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Telegramas po? el Cable. 
¡SEBTltlO r A K T I C U L A B 
'Diario de la Marma* 
Madrid, 9 dte mayo, 
S e h a lovcuatado e l a r r e s t o q u e s u -
f r ía e l ton ionts genera?, ÍDafcáii. 
E l G-obieruo so yvoponc a c t i v n r e l 
proyecto de l e y CÍVÍ« es'^á p e n d i e n t e 
de d i s c u s i ó n yc-..ipecto á l o s i n v á l i -
dos d e l t r a b a j o . ISl E$t€ tndarté , p e r i ó -
d ico c o n s e r v a d o r , d ice , á O E t f pro-
p ó s i t o , que eyL e l a&o 1 3 7 3 s e pro-
m u l g a r o n a lg t i i i a s l e y s ^ 3 obre c u e s -
t i o n e s o b r e r a s , que no s e c u m p l e n , 
l a i;ua-ea r e s u e l v e n v a r i o s d é l o » 
p u n t o s t r a t a d o s r e c i e r t e m a n t e e n 
e l Csingrresc i n t e r n a c i o n a l de B e r l í n , 
y s a v i s í n c e n m u c h a s d é l a s pet ic io-
n e s h e c h a s a c t u a l m e n t e por l o s o-
b r e r o s , y p i u e b a n que E s p a ñ a s e 
a d e l a n t ó á l u s c u e s t i o n e s q a e aho-
r a ae ag i tan . 
Nueva- York, 9 de mayo. 
S e g ú n l o s U l t i m o s d e s p a c h o s de 
^Madrid, e s t á n tocando á s i l f in l a s 
h u e l g a s e n d i c h a capi tr . l , s i b i e n 
c o n t i n ú a n a r a l a s de B ^ v c e i o n a y 
V a l e n c i a , cerno i g u a l m e n t e l a s de 
l a C o a U ñ a y A ' c o y . 
E n u n a d i s c u s i ó n s o s t e n i d a en tre 
« 1 S r . C a s t e l a r y otro s e ñ o r d iputa-
do, e l p r i m e r o c o n d e n ó l a p o l í t i c a 
d e l i C m p s r a c U r G u i l l e r m o e n lo r o -
í e r e n t a a l eoc ia l i emo , i n s p i r a d a e n 
m i r a s , m e r a m e n t e p o l í t i c a s : l a m e n -
t ó a s i m i s m o quo e l P a d r e Hanto h a -
y a m a n i f e s t a d o i d e a s f a v o r a b l e s a l 
s - c i a l i s m o y r e c o n o c i ó que e r a n j u s -
t a s l a s q u e j a s de l o s obreros , pero 
que t- m b i é n s e r í a i n o f i c a a l a in ter -
v e n c i ó n de l o s gob iernos p a r a s a -
t i s f a c e r l a s . 
Nueva York, 9 de mayo. 
S e h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a u n o s 
m i l t a b a q u e r o s p e r t e n e c i e n t e s á 
d i e s y ocho f á b r i c a s ^ é n t r e l a s que-
j a s q u ^ e x p o n e n , f i o T i r a l a de sor 
corto ©} s a l a r i o q u e s e l e s a b o n a . 
T o d a s l a s p e r s o n a s que p e r e c i e -
r o n e n e l r e c i e n t e i n c e n d i o d e l m a -
n i c o m i o de W o r w i c h , e r a n m u j e r e s . 
San Pctershurgo, 9 de mayo. 
H a c a u s a d o m a l a i m p r e s i ó n e n 
e s t a c a p i t a l e l d i s c u r s o p r o n u n c i a -
de por e l E m p e r a d o r GJ-uillermo e n 
l a a p e r t u r a d e l H e i c h s t a g . "La i n s i s -
t e n c i a e n que so a u m e n t e n los c r é -
d i tos p a r a l a s r e f o r m a s m i l i t a r o s , 
s e c o n s i d e r a c o m o u n s i n t o m b e l i -
coso , no o b s t a n t e l a s p r o t e s t a s de 
p a z que h a c e e l S o b e r a n o e n d i s h o 
die-CM.. <30. 
Londres, 9 de mayo. 
H a h a b i d o u n s a n g r i e n t o c o m b a t e 
e n t r e d r u s o s y m a r o n i t a a e n ©1 
M o n t e L í b a n o . 
tJLTIMOS TBLStíEAMÁS. 
Madrid , 9 de mayo. 
Eirrue e n e l m i s m o es tado de g r a -
v e d a d que a y e r , e l g e n e r a l C a s c ó l a . 
Jfíl'a. s ido r e c h a z a d a u n a ersmiend?. 
4 i o s p r e s u - ; xestos de Cube», e n l á 
"qu*j s-s portla que rer;;potaE¿s 
contrato c o n e l B a n c o E s p a ñ o l de 
l a i s l a do C u b a p a r a l a c o b r a n z a 
d e l i m p u e s t o s o b r e e l c o n s u m o de 
ganado . 
Londres, 9 de mayo. 
E l m e r c a d o de asaúcar do r e m o l a -
c h a c i e r r a quieto . 
TEMiTilAMAS COMIíRCIALES. 
Nnevfi~Yor!¿> m a y o 8, d las 
£ i de l a t a rde . 
Onzas espaflolr.s^ ;t $15.75. 
Centflnñs, á S4.85, 
IDoscueuto iíape! comercial, (JO dir . , 6 ft 7 
por 100, 
CamWos pobre Loudres, 00 <Uv (banqneros), 
i $ 4 . 8 U . 
Idem sobre París , 60 diy. (banqneros), á 5 
francos 17^ cts. 
ídem sobre líamburpo, 00 div. (banqneros), 
i4 1)5. 
?í«nos ro^sti-ados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, ¡I I22 i ox-cnptfn. 
t'entrf!'n-as n. 10, pol. 96, íl 5 9 i l6 . 
Contríínt?as, costo y flete, <i 3 3íl(5. 
Eegalar ú, burtn reHito, A 5 i . 
Aüiücar <l» mi«l, de 4 i 4 i . 
M'eles* á B l . 
VEIfDIDOSt 0,300 sacos do nzUcar. 
E l mercado pesado y los precios nominales. 
Kf.nleca (Wiloox), en tercerolas, A 6.00. 
Rft ln« pateut, Sllunesota» $5.65. 
l jonüres% m a y o H, 
ÁHficar de remolacbaj A 12i6. 
ALzAcai* ceutríí'uga, pol. « 6 , de 14i3 A 14i6. 
ídem regular reiliio, A IBli 
Consolidados, A 1)8 ex-interés. 
Cuatro por 100 espaOol, A 74i ex - in terés . 
Descuento, 3anco de Inglaterra, 3 por 100, 
V a r i s , m a y o 8, 
Keuta, 3 por 100, A 89 francos 22^ cts. ex-
dividendo. 
í ^ íue t íu p r o h i b u J u k i r t j n o t ívcci&n 
t e l egramas la los que anteceaen, con 
w i ^ ' j l o a l . i r i í c i i t o 3 1 de l a L e y de 
COTIZACIOISrES 
C O L B G U O D E C O P . E E D O R E 3 . 
C a m b i o s . 
ESPAÑA 
I N Q L A T E B R A , 
F R A N C I A 
1 p 8 «Ito. 6. 1 p. 
oro español, segtin 
pluas, focha y c. 
19i & 20i).g P.. oro 
español, á 60 div. 
6 á Bi pg P., oro 
Mpafiol, á 8 d[v. 
' A L E M A N I A . , . J 4i á 4i ? f a ¥ : ' o t o 
eepauo!, á 8 d̂ y. 
E S T A D O S - U N I D O R . 91 A 9| 1>.J ospafiol, 
P., oro 
8 dir. 
D E S C U E N T O 
T I L 
M E H C A N - ' 6 á 8 p.^ anual, eu 
oro y luiletes. 
Sin operaciones. 
AZÚOARK8 PURGADOS. 
Blanco, trenes de Derosne y ) 
llillieaux, bajo á regular... 
Idem, Idem, Idem, idem, bue-
no á aaperior 
Idem, idem, idem, id,, florete. 
Cogucho, iuiorior á ular, 
número 8 á 9. (T. I I . j . . . . . 
Idem, buene & superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior íl regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16. id. . . 
Ido ra superior, n? 17 á 18, id. 
Idam, florete, n? 19 & 20, Id . 
CBNTRfimOAS DK GUARAPO, 
Polariracián 91 á 96.—Sacos: de 5í á 5í reales oro 
ar,, según númoro.—Bocoyea; No hay, 
AZÚCAR DB MIEL. 
Polarizaoirfn 87 á 89.—De 41 á 4i rs. oro ar., según 
envaae y número. 
AZÚCAR MASCABADO. 
Común á regular refino.—l'olarizacidn 87 & 89.—De 
41 & 4 i rs, oro ar. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Baltasar Gelabert, auiiliar 
de corredor. 
Dífi P E U T O S . - D , Eamán JoIM, y Pedro Grifo!, 
pTUiliar de Corredor. 
i¡i .¡opia.—Habana, 9 de mayo de 1890.—El Sin- | 
| | ñ í'residsGt* iaterlflOi / o t é M * rfe M m t e ü f a t ' 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
BEL 
CUlfO ESPAÑOL. 
Abrid A 242i por 100 j 
cierra de 2*2* A 2121 
ñor lOfl* 
K O N D ü o P U B L I C O S . 
Billetes Hipotocarioii Oe la lela de 
Cuba 
Bonot) del Aynit amiento 
Obligaciones llipoteearia'' dul 
Ks.cmo. Ayuntauiiento la e-
miaión do tren milloaüB „.. 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de (Juba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocum-
1<»H Ü Lidocde la llábana y Al 
macones dj Regla»,, 
Compañía do Oumínos do Hierro 
dé (Viruo;i w y Júíiaro.. 
CotnpaBfa do (Jaminos de Hierro 
de Caibarién 
Compsñla de Oramos de Hierro 
do Matanzas ¡1 Sabanilla...,, 
Compafiía de '.lainijios de Hierro 
do Sasua IB Grande 
Co;í:p^r>la do Caminos de Hierro 
do Cieufae^os á Villaolara 
Compañía ¿;.i Ferrocarril Urbano. 
Cor"puníadil Fcrocarrildel Oente 
Ccinpaíiía fJubana de Alumbrado 
de Ga; , 
Compañía Española do Alumbra-
do do Gas 
CotD^afifa de Gas H,8pano--',.Tne-
ricanrv Consolidada . . . ., 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
ReHn- víii, Je Cárdenas 
Coc\p(iñía do Almaceno?, de Ha 
oeii'ladis „ 
Empresa de P '-nento y Navej a 
ción uel Sur , 
Compañía do Almacevca de De-
posito de la Habana.., 
Obligaciones Hipotec -ias de 
Cienfnegos y Villaclara 
Habana. 0 <ie 
CoQpraiiores. Yends. 
Nominal. V 
40 ú 43 V 
60 i 63 
1 (i 5 P 
60 ii 40 D 
I & 71 D 
3f á 4i P 
6i á 5 D ex-d? 
3i ú 5 
104 & n 
1 á 1 
2 á ai 
76 ú 74̂  
53 á 25 
3 6 Í S6 
33 á 32} 
G7 á 51 
38 á 25 
60 & 42 
50 & 82 
91 á 02 
1U á 15 















Comandancia General <le 7í:iiiiia del 
Aposíailoro de la líiilfaí;a. 
Secretaría de Cansas. 
D. JUAN MARTÍNEZ ILLI.-SOAS Y KOKA, 
Cnatraalmiranlo de la Armada, O'"an-
dante (í oneral del Aoostadero y Lccua-
dra, eto.y etc. 
Do acuerdo con al Sr. Auditor General 
del Apostadero, D . Joaquín Moreno y L o -
renzo, he dispuesto que la visita G eneral de 
presos sujetos Ais jimsdicción do Marina y 
que dtíbe proceder A las Pascuati de Pcnte-
costó.', conforme a lus leyes, tenga efecto el 
miércoles veinte y uno del comento á las 
ocho de la mañana, empezándola por la Real 
íjarcel de esta ciuda-i y terminándola en el 
Pontón H e r n á n Cortés; denso las órdenes 
oportunas á la Mayoría Goaeral, á las Co 
j tadancias de Marina y Ayudantías donde 
«xictan prfisos; particípese al Iltmo. señor 
Fiscal del Apostadero y publíqueee en la 
Caceta Oflcial y DIAKTO DE LA MARINA 
para gtaeral conocimiento —Habana diez 
do mayo üe mil ochocientos no • enta.—J«a« 
Martines Idezcas. - Joaquín. Moreno.—Ante 
mi, Josú Granados.—Habaua; 8 do mavo 
de 1890.—Ect copia.—El Secretario de Cau-
sas, José Grartados. 
NEGOCIADO D E INSCRIPCION M A R I T I M A 
D E liA COMANDANCIA GENERAL, 
D E L A P O S T A D E R O . 
ANUNCIO. 
Según participu el Sr. Cónsul de EanaBa en Que-
bec, Canadá, al Exorno. Sr. Gobe.nadf i General do 
enta lola. con fecha 5 del corriente quedó abierta la 
navegación del San Lorenzo, y que los buques podrán 
subir hasta Plontrtal. 
Lo que por di.spoeición do S. E . se publica en el 
DIAHIO I»E LV MAKIN\. para conocimiento de los 
naytgaritei) y domáj perfouas á quienes pueda intere-
sar la noticia. 
Habana, 8 do mayo de 1890.—Joaquín Aíicón, 
8-10 
Admiuisti aci^n Principa1, de Uaciouda 
de esta provincia. 
NEGOCIADO DIO SDIJSIDIO INDUST-.TAL. 
Acordada por esta Administi-ación con arreglo á lo 
dispuesto en el artículo 5?? del Eeglaraento vigente, 
(toe el marróles 14 del ectnal, d las dos de su (nrd« no 
i el re ol roparto y juicio de agravios f'el g.ewio de 
l'abrioautos de chocolates, ee cita á todos lo- ii^dustria-
d dicho premio, pjira $m^isurran á ebta oficiq», 
oi <'ÍR y iu.ra ¡i ¡Ja! ido ¡v.ira caaipü; .(Jcho ^quisiio. 
HabaiKi, 8 de mavo de i;»lj0.—El Administrador 
Principal, Emilio It. Carbone.ll 3-9 
idminislraci Ju Principal do Hacienda Ptí-
blicai de 3a provin'¡;i dií fa Habana. 
N)S(it)CIADO DE CENSOS. 
?>on Emilio K Carbonell, Administrador Principal 
de Haciemla de esta provincia por sustitaciór! re-
glunentáiiat etc. 
Hago saber: que en el expediento ejecutivo seguido 
iMiitra D. ¡•'ebasthia ülacia y Tel'ccheay continuado 
contra los Srcs. S. Castañer y C * en cobro de rédi-
tos de censos, he señalado las doce del dia veinte ie 
mayo próximo venidero para quo en mi despacho en 
esta Adinini tración Principal, tenga efecto el remate 
•leí inpi'iiío de fabricar azúoacéon todas sns pertenen-
cias htlíládo '•Santísima T i l idad" hoy "Josefita" 
lu-luó » mbarcrado á dicho Ulacia, y et,tá situado en 
rtttérü ino munf.ipal de Nueva Paz, barrio del Prín-
cip", Alf i 'so, compuesto de veinte y un octavo caba-
llerí is do r'erra equivalentes á decientas ochenta y 
Cirilo huct.'íreas quo li: d.in por el N. T O. con el ca-
mino de la Jagua, por el S. con la linea del ferroca-
n il do la ilabana, D. Eusebio Pérez y herederos de 
Josefa González, y por ol E . con el camino de 
Tierra-Aden tro; habionuo sido tasado con sus fibri-
nas, maquinaria y cuanto 'e pertenece, excepción he-
cha do cierta maquinal ia do un tercero, que se ha or-
denado retirar, en seittKa mil cuatrocientos setenta y 
dos pesos «uinoe crtavns en oro. 
Se avisa por esto medio ¡í las personas que quieran 
imo.reaareo en la ÉuVáata, quo lan proposiciores debe-
rán presentarse en mi despacho en el dia sefialado, 
media hora antes del acto oel rem..io, en pliego cerra-
do y en papel del sello 12'.' aoompqfiadas de la carta 
da pago i(iio acredito haber depositado en estas caja-i 
ul cinco por ciento del importe de la tasación; advir-
tiendo, qaí no seriíh adwiiid^s las ofertas que no (ja-
brau por lo menos los dos terc oi del valor fijado y 
caso do resultar éntrelas mejoras, dos ó máb ¡gup' J, 
«ti- abrirá pu ja i la llana entre sus causantes, po eí-
pacio do difz minutos, á fin de que esta determino 
quien lea ol ftfvoreoldoi el cual .-¡atisfará en el acto el 
importe del expediento ejecutivo con costas y recar-
gos, para cuyo conocimiento do su ascendencia así co-
mo de los títulos de dominio, estará do manifiesto di-
obo expediente hasta el dia del remato, en el Nogo-
'•iado de (1eusos de csla Principal. 
Uel precio en que so verifique la adjudicación, se 
deducirán siete mil setenta y seis pesos cincuenta cen-
tavos eu qncostá gravada la finca á corso redimible 
al cinco por ciento anual á favor de S. í í . y el rema-
nente doducido tambión al contado qtte se indica, se-
rá satiufecho en el acto de otorga»; la escritura de 
venta. 
Habana, 26 de abril de ISdO.—Umilio R . Carbo-
nell C—P80 15-7-My 
BANCO ESPAÑOL. DE 1 ¡ \ I S L A D E CUBA. 
BECAÜDACI'')N D E CONTKIüUCXOÍfES. 
So hace saber á \o* contribuyentes do ci;te término 
municipal, quo el día 14 del corriente empegará en la 
oficina de Recaudación, situada en eate Estableci-
miento, la cobranza do la contribución por el concepto 
de Fincas Urbanas, corrospoudientc al cuarto tiimes-
tro del actual ejercicio económico ie 1889-90, y de los 
recibos do trimestrtis anteriores ouo por modificación 
de cuotas ú otras causas no se pusieron al cobro en su 
oportunidad. 
L a cobranza so realizará todos los días hábiles, des-
de las diez de la mañana hasta las tres de la tarde, y 
el plazo para pagar sin recargo terminará en 12 de j u -
nio próximo. 
Lo que se anuncia en cumplimiento do lo dispuesto 
por la Instrucción para el procedimiento contra deu-
dores á la Hacienda Fública. 
Habajia, f$ de mayo de 1890.—El Subgcbernador, 
José Godoy García. 
I n. 938 8-8 
Comandancia Militar de Marín i y Capitanía del 
puerto de la Italiana.—Coi i.M'on Fiscal.—DON 
JUAN MONTEMAYOK Y Aimsu, Uniente de navio 
de la Armada, ayudante de esta Comandanciu y 
Fiscal eu comisión de una sumaria. 
Por este mi primer edicto y pregón y término de 
quince días, cito, l'amo y emplasto i D. Andrés Lua-
ces, tripulante que fué del vapor remolcador Juan, el 
cuc' fué lesionado á bordo dol mismo el 28 de frbrcvo 
último y salió tic alta de la Casa de Salud " L a liené-
fica" el 20 dij abril uitinio, para q :e co dia y hora há-
bil, se presente en esta Fiscalía, si::', en la Comandan-
cia de Marina para un acio do justicia. 
Habana, 8 de mayo de 1890.—El Fiscal, Jiucm 
Monte mayor. 3-10 
EDICTO.—DON KAJ A>.L PÚJALES Y SALCEDO, al-
férez de navio «lo la Armada y de la dotación del 
cañonero Mayallunes, Fiscal de 1a sumaria ins-
truida contra el marinero que fué d>; la dotación 
d«l expresado buque, Epiianio García González, 
por el delito do deserción. 
En uso de las faonltaries que la Ley me coacedo, 
por esto mi primer edicto y pregón, cito, llamo y em-
plazo, para que en el término de treinta días, á contar 
uesde la publicación de este anuncio, se presente en 
esta Fiscalía, sita on el Arsenal de la Habana, el ma-
rinero Epifauio García Qonzá'ez, A prestar f.u8 des-
cargos en la sumaria que por deserción instruyo al 
mismo; bien entendido que de hacerla así, se le oirá y 
administrará justicia, ó do no, será juzgado en rebel-
día, 
A bordo del cañonero Mur/aJlanes, Habana, 6 do 
m-yo do IKiO —Pn/ael Pu/ulrs. 3-10 
Crucero Sánches liarmUtefixit.—Edicto.—DON MA-
NUEL TEJERA Y TERAN, alférez de navio déla 
Armada, de la dotación del expresado crucero y 
Fiscal de una sumaria. 
Habiéndose ausentado de est-3 buque y consumado 
primera deserción el marinero de segunda dase, Pedro 
Martínez Rodríguez, á quien instruyo sumaria por el 
expresado delito, por esto mi segundo edicto, llamo, 
cito y emplazo al expresado marinero, para que en el 
término de veinte días, á contar del de la fecha, se 
presente en el buque de «u destino para dar sus des-
cargos; en el concepto que de no verificarlo así, se le 
seguirá la sumaria juzgándolo en rebeldía. 
A bordo, U$imh e fie maye fle im.—Mamid, 
EDICTO.—DOM JUAN LEI^N Müffoz, alférez de I n -
fnnlena de Marina, ntrtenecienlo á la Brigada de 
Depósito de oste Apostadero, y Fiscal numéra lo 
de orden del Sr. Ma^ or General del mismo. 
Hallándome instruyendo sumaria contra el marinero 
de segunda clase, Melchor Vhleúsuela Mayor ĵ ert :-
necie .to á la dotación del pontón Hernán Cortas, por 
el delito de primera deserción, ol cual se anstato del 
referido buque eu diez y sois del mes de febrero últi-
mo, y usando de las f.cultades que me conceden las 
Ordenanzas de S. M,, por oi-te mi primer edicto, cito, 
llamo y emplazo al referido marinero, para que en el 
término de trein*», d'as, á contar desda la publi. ación 
'ie éste, KO preaeTî ecn esta Fiscalía, sita e l el Arsenü, 
á dsr ?.us (bisoar^ot; m ta int ,]>;'. uc¡a, que de no v j -
rijkarlo así, S'ira jurgudo en retíoTdfa. 
Haban \, 5 de mayo de 1890.—unan León Muñot. 
3 3-8 
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E b F E R A N . 
Wascotto: Tamps- j Ca*o-HiyM;, 
Alava' L'-orpool y e -¿iae. 
Gallego: Liverpool y scalae. 
^ratOfíB Nne-a York. 
Conde Wifredo: Barcelona y escalas, 
ílutchinsvm: N. Orlaans y oneaka. 
Poaoe de León: Barcelona y esoaí i i . 
Saucanderino: Liverpool y esoalaa. 
Hugo: Liverpool y escalas. 
Orizaba: Veracmi y tácalas. 
Ultj oí AiexaTfdr i; íínev/ VfsV., 
Montevideo: Cádiz y escalas. 
Ciuctui Cendal: Nnevayorfe. 
Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
Ascania: Veracna. 
Saint Germain: Voracruz. 
Niceto: LiTerpool y escslas. 
Reina Mí Cristina: Progreso y eecalas. 
Sénooji: Nueva, i'oíji. 
Saturnina: Liverpool y eocalas, 
Francisca: Liverpool y escalas, 
liiver Garry: Londres y escalas. 
Fort William. Giasáctv. 
M. L . Vlllaverde: Pto. Rico y escalas. 
Murciar.o. Santander y escalas. 
Méndez H'ifiez Progreso y Veracnu. 
Niigara:Ncw YOTX 
T sonora: Liverpool y escaloa. 
Mviaelita y Mtiría: Pucrto-Riao y escalas. 
B. Iglesias Colón y escalas. 
^a909tta; Tilmas, y Cíyo-llí.eso. 
Vofáoroüí Cídiz y escalas. 
ManuaUta y Maria: Pu.arto-Rico y escalas. 
XXahaDa Nueva York. 
Niágara- Shovj* York. 
Bata: 'ra.iO.5-. 
HuU'.lr-nson: Nueva Orleana y eacala». 
Ciiy oí Aloxandrla: Véraani j «MH(«a 
Orizaba: Nuera YorV. 
Saint Germain: St. Nazaire y escalas. 
Ascania: Hamburgo .. t̂ oalas 
Sarawaa: New York. 
Manuela: Puerto y escalas. 
séneca; MW Yors:. 
Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 
M. L . Viliavordo: Puerto-Rico y escalas. 
Ponce do León. Barcelona y escalan 
P U E R T O D E L A Í I A B A N A , 
E N T R A D A S . 
Día 8: 
D i Voracruz y escala, en 4 días, vap ;r-correo espa-
ñol Vf racruz. cap. García, trip. 61, tons. 2,174, 
con ce.-g;, general, á M. Calvo y Comp. 
Díti .0: 
Do Cayo-líueso, en 7 hora?, v-p. americano Olivette, 
cap. Idc Kay, trip. 49, tnnf. 1,104, lastre, á 
LaA'-ton y Hnos. 
Sagdft, eu (2 horas, vap. amer. N-Ágara, capitán 
Hausen, trip. 55. tons. 1,608, con carga de trán-
sito, á Hidalgo y Comp. 
Matanzas, en 7 Loras, vap. amor. Arausás. capi-
tán Staples, trip. 33, tons. 678, con carga de trán-
sito, á Lawton Hntis 
Barcelont y Torrevieja, eu 83 días, bca. eni. E s -
trella de la Vtrñana, cap. Guardiola, trip. 16, to-
neladas 6fil, cm carga general, á J . Baloells y C? 
Füadcltia, en 16 día"., gol amer. Mary B, Judgo, 
caj). Moyer, trip. 8, tons. 49, con carga, á R. Tru-
ffln y Comp» 
S A L I D A S . 
Día 8: 
Para Cárdenas, gol. amer. Eddh Bemind, capitán 
Bride. 
Día 9: 
Pan Di'uware, (B. W.) gol. amor. Hamarok, capi-
tán Veazie. 
Crtidonas, berg. amtr. Kaluna, «-ap. Hinds. 
Churieston, berg. amer. Lezzie Cárter, c«p. Good-
man. 
E N I ' R A R C ^ . 
Do VEliA t'KUZ y escalas, en ol vapor-correo es-
pañol Verarxiz: 
Sres. D C. í)roiCo—Luis Saburef—H. dorgeBlas-
oo—Leopoldo Hurón, svaora y 1** individuos de su 
oomjpafiía drauu&Mí—A, Migom—Jost Sicr;. -^larú' 
Varona—A. Pastal—Joeé F«rii4nd«-.3 —An:a.5po S~>ia 
— U. P s'blj—\ Soraoso—I. Olivera—«JoeO Murajas 
8. Vega—M. Ba'aa—• '• EmiVu y iamilla—José F u -
geno y h. rmano—A. Ferrer—M. íínru-z—F. Diago— 
51. .1 ":«a..liícsr—C: aattiaoau—A. t¿ur.-nda—E.-Blo-
c^et—: •• C Vi ¿a—G. RÍVLI U—Ra Cae j l'cdrüso—O. 
Luis—J Orbino.—AUomás, 2$ de tránsito. 
De C A Y O - H U E S O , on el vap amer. Olivflte: 
Sres. D. Modesto Jimíncz Vale ón—Filoraera Ca-
If.n—pfdro Alireu—José Valiente—Sabis Veles — 
Además, 20 de tránsito. 
De Nueviías, vapor Moriera, cap Vilar: con 1,200 sa-
• eos azúcar; I8d bocoyes m>el; r>20 reiré? y efectos, 
Gi anes, vapor Guadiana, cap. líerr ández: con 
121 to cios tabaoOi 
Cáidenas, gol. Clío, pat. Villuloiiga: con 1,100 sa-
cos azúcar. 
Canasí, gol. Amado Antonio, pat. Alemañy: con 
20 bocoyes miel. 
Jibacoa, gol. 1? de Vinaroz, pat. Garriga: con 42 
cuarterolas do miel. 
Puerto-Escondido, col. Joven Pepilla, pat. Gar-
cía: con 30 bocoyes de miel. 
Matauzas, gol María, pat. Pérez: con 432 sacos y 
42 bocoyes azúcar y efectos. 
Cárdenas, gol Isla de Cuba, pat. Zaragoza: COA 
590 barriles, l,3V5i2 cajitas y 100 sacos azúcar y 
25 pipas aguardiente. 
DQsp&claados c u b e t a j « . 
Día 9; 
Para Había-Honda, gol. María del Carmen, pat. Pu-
iol; con efectos. 
Bahía-Honda, gol. Mercedita, pat Ferrer: con 
efectos. 
Cárdenas, gol. Ciío, pat. Villalonga: con efectos. 
Jibacoa, gol. 1? de Vinaroz, pat. Garriga: con e-
fectos. 
Canasí, gol. Amado Antonio, pat. AlemaSy: con 
efectos. 
Puerto-Escondido, gol. Joven Pepilla, pat. Gar-
cía: con efectos, 
Congojas, gol. Can ¡ita, cap. Terrades: con efec-
tos. 
B n i i t i e » c e a reg i s tro abierto 
Para Barcelona, vía Saguo, bsa. esp. Aníbal, capitán 
Masó, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-York, vap. amer. Olivette, cap. Me Kay, 
por Lawton Hnos. 
Nueva York, vapor-correo esp. Habana, capitán 
Morete, par M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y esca'as, vap. esp. Marnelita y Ma-
ría, cap. Vaca, por Sobrinos de Herrera. 
Puerto-Rico, Corufia, Santander y escalas, va-
por-correo esp. Veracruz, eap. García, por M. 
Calvo y Comp. 
Delaware, (B. W.) pol. amer. Addie Charlesscn, 
cap. Charlepson, por S. T. Tolón y Gomp. 
Delaware, (B. W.) gol. ing. Calabria, a.p. Pal' 
mer, por B. Truflin y Comp. 
Delaware, (B. W.V gol. amer. Elisha Gibbs, ca-
pitán Woods, por R Trufiin y Comp. 
Deltware, (B. W ) gol. amer. Gern, cap. Wass, 
por R. Truffin y Comp. 
Delaware, (B. W.) gol. amer. Humorack, capi-
tán Veizo, por R. Truffin y Comp. 
B U Q L U S S que «se b a n d e s p a c h a d ® . 
Para Delaware, (R. W.) gol. amer. Henlen G. Mose 
ley, cap. Holt, por S. T. Tolón y Comp.: con 513 
bocoyes y 53 tercerolas miel de purga. 
Cirdenas, berg. amer. Kaluaa, cap. Hinds, por 
César Díaz: en lastre. 
Nueva-York, vap. ame. Yumurí, capitán Curtís, 
por Hidalgo y Comp.: con 1,715 tercios tabaco; 
503,500 tabacos; 6,000 cajetillas cigarros y eíectob 
B u Q u e a qtte k a n abierto registore 
a y e r . 
Para Nueva Yoik, vap. amer. Niágara, cap. Hausen, 
por Hidal('o y Comp. 
Nuova-Oilcatisy e.-calas, vap. amer. Aransas, ca-
pitán Staple.i. por Jjawtou Hnos. 
Cayo HuG^o y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca 
pitan Haulon, por Lawton Hnos. 
V c l i x A t í c o r r i d a s e l d í a 8 

















S x t r ^ c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
desttpachados. 
?vIiol de purga, bocoyes 512 
Miel de purga, tercerolas.... 53 
Tabaco, ioroios 1.715 
Tabacos torcí/'os 503.500 
ClÜetfllM o'gtrros 6.000 
L O N J A I>£ VÍVERES 
Ventas efectuadas el día 9 de muyo 
Veracruz: 
1500 canastos ajos Rdo. 
200 id. id. de 15 mancuernas.. 32 rs. 
Manuelita y María: 
100 sacos café Puerto-Rico corriente. $25S qtl. 
100 id. id. Ponce id. $25i qtl. 
30 id. almidón Aguadilla Rdo. 
Jteina María Oristina: 
10 cajas latas de 9 libra mantequilla 
Velarde $30 qtl. 
30 cajas latas de 4i libras mantequi-
lla Velarde $!»0 qtl. 
15 oiyas latas de 1 libra mantequi-
11a Velarde $30 qtl. 
10 seras aceitunas Reinas E . B . . . . . . 3 rs. una. 
350 barriles aceitunas manzn? £ . B.« 4f rs. ano. 
Niágara: 
300 tabuloJ bacalao Halifaz »•«.. $6} qtl. 
200 id. robalo id. , „ . , , , . , , $5i qth 
i It m u 
Pora Gibaj-a 
Polucra-gole;-. ' Habana", »• i Esierella, admita 
PÜrga y pasaReros por el muelle ¡id Paula, de más iu-
formuu su patrón á bordo. óí>88 a6 *» dfi-? 
YAFORSS-COESKC? 
C B I .A 
t p a ñ í a T r a s a t l M í i t t e a 
U m ^ k l T R i S A T É í f t l í l i 
D E 
S. l £ A 2 L ^ I f i S t FE 
S a l d r á p a r a d i chos puertos» d irec -
t amente s o b i e e l d ia 1 6 de m a y o 
e l var-ox-coiTsw© f r a n c é s 
ST. OEm 
c a p i t á n D a K a r s a b i e c , 
AáseijLte c a r g a p a r a S A ^ S T T A N D E I K 
y toda B u r o p ' i , Hio J a n e i r o , B u e n o s 
A i r a s y M o n t e v i d e o c o n wonoci-
m i e n i o a directos . L o s conocisnion-
t o » c a r g a p a r a E i e J a n e i r t , M c n -
tev ideo y B u e n o s A i r é i s , d e b e r á n 
e s p c < n ü c a r e l p-sse ^ruto e n k i l o s y 
ol vaiox e n l a r n c t u r a . 
L a í a r g a c;e r e c i b i r á Cnicamcnto ei 
1 3 de m a y o s n e l m u s l l e do C a -
baUerí-A y i o ¿ c c - i i o c i m i e n í c s d e b e r á n 
en tregarse e l d ia anter ior e n .3. c a s a 
consignatario, c o n e s p e c i f i c a c i ó n Léí 
peso b r c K O de l a ineycancJa,. L o » 
b u i t c » de tí: naco, p i c a d u r a , etc., de-
b e r á n í . n v t e r s e a m a r r a d o s y ael ia* 
dos, m u c u y o requis i to l a C c m p a ñ i a 
no s e h a r á r a e p o n ü f l l b l * á l a s i a l t a » . 
F l e t e y m di? t a b a c o s 3T. 
N o s e a d a c u t k á ningrun bulto des» 
i ^ u é a ¿íül d í a s e ñ a l a d l o . 
L o s vaporea» de e s ta C c m p a ñ i a s i 
guen dando á los s e ñ o r e e p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato qtue t iene acred i -
tas» o á prec ios m u y redncJ dos, in^i i 
j o n d o á los de tareera . 
P a r a m a y o r c o m o d i d a d de l o s p a -
¡̂a j eros esce v a p o- a t r a c a r á á los A l -
m a c e n a s d í̂ Depos i t e d^ l a U a b a n a . 
D e m á s porsR.encres i m p o v i l r á n 
!*us cons ignatar ios . A.i¿iarjeru.'ra 6. 
B B t I D A T . M O I T T ' S O S y C ? . 
55r0 8 "' 8 8a 7 
eaj.-it i r . Grarcia . 
| Saldrá p&ra Pucrt-> Rico, Comba j Santander el 10 
de «myoft las cii•.•;•» de la tordo, llevando lacoireo-
poudencia páblica y de oficio. 
Admite pasnieroB para dichos puertos y carga para 
Puerto Rico, Coruii i, Santcuder, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco p a r » Puerto Rico, 'Jornña y Sautanrlor. 
T.OD pósaporiéa «o ontrcjarán itl .-etlbir >oe ollloks 
í e pasajo. 
Las pólizaa de carga se fimar&n por ¡OE consígnala -
ríos autos de correrlas, sin cuyo requiuito sarán nula». 
Recibe carfja á liordo hasva cí dia 8. 
De IÍ̂ S tjormeuoroa i i^ondrán ars coaslguaturloí, 
M. C A L V O Y COMP., Oüoios n. 2Si. 
I n . í o 812-1 E 
e s c r s a b t n a c i ó n c o n 1c» v i a j e » á 
B u r e p a , Veracruas y C e n t r o 
Amávi i ca -
tíRrla treo riaíe»! Kiiínia\í>Jqs. soilando loe Tapores <lo 
«•íe puerto y d&L áé Nuora-xork, lo» díac 10, 20 y 20 
U cada mes. 
E L V A P O R 
c a p i t á n M o r e n o . 
i Saldrá p&ra New-Tork 
í l día 10 de mayo, á lia oratro üo la tarde. 
Admite oavg t y pasajero t, á los que ofrece ol buen 
trato que esta &r't.;£ua Compañía tiene acreditado 
ixm difcTe.itos líneci.'. 
También recibe carga psra Inglaterra, Hamburiro, 
JSremten, AniKtardam, Rotterdam, Havre y Ambei s, 
ion conocimiento directo. 
L a carga ae recibo har^ la víspera de U salida eô iv-
îanto por ni muelle de CabaUem^ 
L a correopondeucia sólo M recibe on a Admiulotra-
í-.ón de Correos, 
NOTA.—Esta Compaim tidna abiurU IÍUS póüft* 
L¿jtantb, aüipars esto linc a cerno para todas las dem&t, 
K&Jolacaal pueden a«-3gTUT,ri)«; todoc Isa «footos que 
- ss embwqucn P.: a.in yaoor^s. 
aabiata, IV do mayo te 188».—ál. CALV. ' i T 
OP* Oficios u" 38. I t 27 81S-I » 
L Í I S A D S L A S ANTILLAS. 
m m U i 
TDJL. 
S A L I D A . 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
Nnevitss el 2 
Gibara 8 
Hanriago de Cuba. 5 
Ponce 8 
. . Ma/agilez, 
LL£'ÜAl>a. 
A Nuovitaa el 
. . Gibara 
. . Bautismo 3a Cuba. 
Ponce. «. 
. . UajragttMK >••••«. 




PONC2? DK LZÚIS 
V a p o r e s p a ñ o l 
2,700 tons». 
.• ^ . . 3j2íX) 
3,200 
S A L I D A . I L L S O A D A . 
De Puerto Rico el . . 
Maya^üez 
. . POUCÚ 
P. Pmicine 
Santiago ae Cuba. 
Cibara 
.. Nut'vit'-tó 
A MayagUez el . . . . . . 
„. Pcnce 
F . Príncipe 
.- Santiago de Cuba. 
. . G ibara . . . . . . 
NuaviUs 
.. Habana. n 
Í T O T A S . 
E n su viaje ds ida r ec ib i r á en Puerto lilco los días 
'8 <?e cada mes, lacarpca y paiDjerosqupparalos puer-
cos del xuar Caribe arnba ozprecados j Pacífico, con-
iv^oa el corroo quo eale de Barcelona ol din 25 y do 
Gil-iiz oi 80. 
Rn su viaje ds regreso, e n t r o j a r á al correo que sale 
.'.o Puerto Rico eii5 la carica y pasajavos r ué conduz-
ca i.-ocodente d? los puerl^s del mar Caribe y en el 
.pacífico, para Cí-diz y í í a i o e l o n a . 
En la ¿poca do cttarexitena 6 sea desdo el IV do ma-
Éa si ?-0 te septiembre, se admite oarg* par̂ . Cádiz, 
Uátoeloim y Santander y Corufia, pero pnoajoros solo 
ra ios últimos putvtos.—M. CaiVO T Óií 
127 2 '5 y 
e a p i t á a L l o r c a . 
Esto grnndicso y veloz vapor saldrá á fi-
nes de! actual pin a ia 
C o r u ñ a y B a r c e l o n a . 
Admite nv resto do carga eu tabaco ela-
borado y pasajeros quienes recibirán un es-
tnentdb trato. 
Para mayor comodidad de loa mismos es-
ta rá ul vapor atracado al milelie de ios A l -
maceMes do Depópito (San Josó^ 
informarán sus ednslghacárfo» 
üficíoa IM> —C. B L A N C H Y COMP. 
5192 2fi~2 mv 
^lOi te l i oí Síew: 
L U E A DE TÁPOFiES 
entre Londres, Amberes y los puertos 
ú e la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e n m a n s u a l e s . 
Los vapores de ê ta Línea atracan á los muelles 
de San José. 
I3i p T Ó s i m o v a p o r 
Sa'drá de Londres sobre el día 10 de mayo próximo. 
„ de Ambares ,, ,, 20 do ,, 
Para más pomienores, dirigirse: 
A LONDRES, á los Sres. E . Bigland & C?. 
Ijirecúcn telegráfica: Pardo Lóndota. 
En AMBERIÍS, al Sr. D. Daniel Steimuann Ua^ba. 
Dirección iclegi'áíica: Daniel Amperes. 
En la HABANA, & los Sres. Dussaqy C.va Oficios áf'. 
C CÍO 29 30 A 
1W-Y08K é m L 
Mail Steam Ship Oompanj. 
J ^ A B A H A T K U W - T O I Í K . 
L O S HKBÍIOSOS V A P O H S S D B E S i A COM-
FAít lA, 
Saldián como sigue: 
A I , A S 3 L A T A R D E . 
C I T Y C P WASHINGTON Jiayo 3 
SAKATOGA 1 - 7 
C I T Y O F A L E X A N D S T A .= 10 
S E N E C A , - 1 
YUMURI l í 
NIAGARA 21 
ORIZABA 24 
S A E A T O G A 28 
C I T Y OP WASHINGTON 31 
D E L A H A B A N A 
A L A S CVATSIO DE L A T A R D E L O S JüEVES 
Y L O S SABADOS. 
C I T Y O F A L E X A N D R I A Mayo 1 




R i J i A T O G A . . 17 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . . . . 22 
S E N E C A 24 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 2D 
NIAGARA 31 
Kotos nerraor.m vapores tan bien oonocidos poí ?» 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen eioeleates co-
modidades para pasajeros en auc éoáolofai cámaras. 
También se tlovao & ho\ do exoefentes cocineros 
pafiolee y francesen. 
L a carga se> reciba en el muelle de Caballería hasta 
¡a víspera del día de la salida, y se admite carga parí 
Inglaterra, Hamburgo, Brámen, Amstsrdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes, par» Buenos Aires y Monto-
fideo á 80 ct«,, por-i Santos á S5 OM. y Rio Janeiro 76 
oto. pió cúbico con conocimieiitos directos. 
L a conosponü'mda se admitirá únioamento on la 
Adirinistracfoa General te Correos. 
S e d a n bo le tas de v i a j e por lo s v a -
pores de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
X'iverpool , L o n d r e s , Southaznton, 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n con l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n espe-
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t Dffazaire y l a B i a -
b a n a y ISTsw-York y e l Havare. 
I d a y v u e l t a e n 1" c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a Y'ork , o c h e n t a p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
L I N E A E N T R E NUEVA Y O R K Y C I E N F U E R O S , 
CON ESCAÍJl EN NASSAU Y S A T I A « ^ B E 
CUBA IDA Y V U E L T A . 
•os hermosos vapores de hierro 
I O T A de IT7R0PA á COLOST. 
Combin&dacan laa compañías del ferrocar .-il de Pa-
. r- á y vaporas de la costa Sar y Norte dji Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
Bví'an lus bultos te carga, que no lleven esíam-
p; '.ios coa teda claridad el deeíino y marca «'e lac 
fBecoant̂ áS) ni tampoco do laa reclamaciones que se 
ugau, por mal envaso y falta de prescinta en les mis-
mos. 
I D A . 
i, r.ALfCA, 
Havre 
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L a Guaira 





















N O T A . 
Los trasbordos de b* carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuola, para la Habana, se efectúann 
-.n Patírto-Eico al vapor-üorreo que procedo de la 
i t sfneula y al vapor M. L . Vülattrdt 
LINEA DE MIMA A COLON 
;ín combinación con los vapore* de Nre^a-York, y 
"o laa Ccrnpañías de forrocai-rjl de Panamá y vaporei 
Ú~J ¡Ü costa Sur y Norte dol Pacífico, 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde doi retraso ó extravío 
quo sufran los bultos do carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
BAUDAS. 
¡¿2 
S A N T I A G O 
capitán P I E R C E . 
c i E a r F u s a o s 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D a N e w - Y o r k . 
SANTIAGO Mayo 
C I E N F U E a O S 
D o C ien fnegos . 
SANTIAGO Mayo 20 
C I E N F U E G O S Junio 3 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
SANTIAGO Mavo 24 
ClENi'ÜEGOS Junio 7 
dPPasajo por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , 
Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán SUR consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
G 964 312-J 
Por ser dia festivo el jueves 15 del corriente, el va-
por americano Orisdba, saldrá para Nueva York á, 
las 10 de la mañana de oiebo dia, en vez de las cuatro 
de la tarde como es COÍÍ nnbre. 
Los conocimientos deberán entregarse en la casa 
consignataria, la víspera del dia de salida, así como la 
carga en el & < ^ a ^ L G 0 Y cp> 
De Habana 6 
. . Santiago ¿e Cuba 9 
. . L a Guaira . . . . . . 13 
. . Puerto Cabello.. 14 
M Cartagena. 16 
Colón 21 
. . Puerto Limón.. 
M C a v ' ^ e n a . . . . . . 
Sab^adla 
¿é Santa Marta.. . . 
Puevrn Caballo.. 
M L a (Jhudra>> . . . 
^ Sgo te Cuba.. 
Habana 2 de agosto de 1889 
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C o l ó n . . . . . . . . . 
Cartagena.... . 
Sabanilla. . . . . . 
Santa Marra... 
Puerto Cabello. 
La Guaira . . . . . 
EUo. do Cnb».„ 
Habana. .,•••«•• 















Línea de Vapores Trasatlánticos 
D3 
Finulos, Saenz y Gomp. 
DE CADIZ 
P a r a S a n t a n d e r , 
G-ijón, 
C o r u f i a , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá directo el 26 do mayo á las 4 de la 
tarde ol nuevo y rápido vapor 
CONDE VIPREBO 
c a p i t á n G-orordo. 
Admite pasajeros en sas espaciosaa cá-
m n ras. 
También carga para los referidos puertos. 
E l vapor estará atracado á los muelles 
de San José. 
Precios de pasaje para los tres primeros 
puertos: 
Ia de Ia $ 130 
Ia de 2a $ 115 
2a de Ia $ 100 
3a $ 32 
Do más pormenores impondrán sus con-
signatarios, C O D E S , L O Y C H A T E Y CP. , 
Oficios, n. 19, 
Taporcs-correos Alemanes 
DE LA 
Hans Imrgnesa-Ame rlc ana. 
Para V E R A C E UZ dirocto. 
Saldrí para diebe puerto sohro el 5 do mayo pró-
ximo el nueva vapor-correo alemán 
c a p i t á n . F r o l i l i c h . 
Aííráitf sarga & te**. j;a«ájor<i8 do proa y unos cuan 
tai piísajercs Se t? cámara. 
P r e c i o » de p á s a l e . 
E n Ia camr.:a.... , 
Un pros 13 
* * • 
Pora ÍÍAV/íKy HASÍBUKGO oonescala on HA1-
T Y j ST. THOMAS, saldrá sobre el dfa 16 de 
mayo el nuevo vapor-cori .,o alemán 
c a p i t á n F r o l i l i c h . 
Admito oarga para los clLados puertos y también 
fl-asbordog o on oouooiraientoa directos para los BÍ-
guior.\.9 pdutoo: 
TTiavftnA* LCNIJBIÜÍI , fSouthampton, Grlmsby, 
J a U X y y w i Hull. LIVKBPOOL^ BKÜMU», AjaBK-
k&b, Eotterdam. AM.STEBUAM, Bovdeaux, Nantes, 
Marsella, Trieste, STOIÍHOLMO, Qothenburg, ST. P&-
TIUSBBTJKO y LISBOA. 
América del Sur: £ra^ctóSoa: 
Santos, Faranagua, Antonlna, Santa Catharlna, Uio 
Grande do Snl, Porto Alegro, MOMXIÍIVIDID''», BOBROS 
AIRUI», .Rosario, San Nicolárs, LA GÜAIBA PÜBBTO 
CABALLO y CXTIUJEAO. 
A q í o . CALJUTXA. Bombay, Colombo, Kcia;^, 
ginj^pore^ HONOIÍOWO, Snanghal, YOKO-
BAMA y Eio^c. 
yCA.Írtq. Port ^aid, SueJ!, C.U?BTOWW. Algoa Bay 
x v i i i L o i . j^oaíelbay, Kniana, Koiírie. Bast Lo;!dün 
y Natal. 
Australia* Al[>:cLAlD!B' MBLBÜDBKB y 8IJ>-
Í I K C P v v « o í ATS • L a oargajpara L a Guaira, l'uop-
V / M f c J L r v ^ O l ' H l . ^ cxbolfo / Curasao se tras-
borda on Bt. Tbomas, la demfts on Hamburgo. 
Aimite pasajeros de proa y uaos cuantos de .?a Cá^ 
mará, para Bt. Tbomafi, Hady. el HaYre v ífamhar^o 
6, proclná arreglados, sobro lo» impcudrííw los cor4-
il¡ínat»nos. 
L a CÍ*TC:»P6 recibirá por el mnclle do Caballeril, 
L a curraapondsiicia «¿lo se reciba en (a Admiuiotra* 
din da Correos. 
Para mAs pomenoroii íllrigiír^ íi lo» coueiguatartot 
btUo te 't->v. «gnacio numere 54. Apftrt«d« de Oarj'»"» 
|(y ... y A L K , EOHLRMW V «I» 
t7no i(«i„MiFifl 
IPÍJANT S T E A M S H I F L E S T E 
A N e w - T ' o r k e n 7 0 l l oras . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno do estos vapores saldríl do esto puc to todos 
los miércoles y sábados, á la una <1« la tarde, con 
escala en Cayo-IIueno y Tampa, <li»/i'le se témanlos 
trenes, llegando lott pasajoros ú. Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por dacsbonville, Savanuah, 
Cbarloston, Eiehmond, Wasbir.gton, Fi'a lelflay Bal-
timor^ Sé vender blllelsw paro Nueva-Orleans, 
St. Lonia, CbicaKO y telas las Briapipales ciudades de 
los Estados-Cuidos, y para Europa en combir-tción 
con las ratjores líneas de vapores que selon de Nueva 
r.>rk, BiUotes ile Ida y vuelta, á Nueva-York $90 oro 
aniftricano. Los cnnduclores b' blan el castiillano. 
En indispeuH.-iliio nara la adquisición del pasaje, pro-
sentar un cerlüicado do aclimatación expedido por el 
Dr. D. M. Bur^ess, Obispo 21. 
Para más pormenores, '1 ¡Huirse í sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes nV 35, 
J . D. Ha^baiíen. 201 Broedway, Nueva-York.— 
C. E Fustó, Agente General Viajero. 
L . K . Fitzgorald, Superidento.—Port Tarapa. 
I n JJBíUl V. 
lETlHTB. 
CHOCOLATE LE01TÍM0 BE J A CORUNA 
Marca F l i m ^ COHT¡JS3TlS. 
SIÍT R I V A L E1ITEE TODOS LOS DE Sü CLASE. 
L a bondad de er;te p r e l a d o a r t í c u l o , f u é c o m p r o b a d a por todos 
loa c o n s u m i d o r e s , t a n pronto co í iao s e i n i c i o s u a p a r i c i ó n e n e s t e 
1X1 eSo lo r e c o n o c i ó por c a u s a u n h e c h o p e r d e r ' á s s e n c i l l o , á s a b e r , 
l a bondad do l a s m a t e r i a s p r i m a s que e n t r a n e n s u . f o ^ P 0 ^ 1 " 0 ^ 
por lo c u a l s e h a c o n s i d e r a d o s u p e r i o r á todos l o s d e m á s q u e s o 
importat i de K u r o p a . . , . _ - i — , j , -
So rec ibe e n l a t a s de 1 2 y 6 l i b r a s ; s e v e n d e e n todos l o s a l m a -
c e n e s de v í v e r e s de este plassa y por s u s r e c e p t o r e s ú n i c o s 
BARATILLO 2. 
alt 26-üA 
COSTA, VIVES Y COMPAtlA, 
7 C D88 
i iipiuuia 
HEEfJANTlIiES., 
CENTRO DE LA PROPIEDAD 
FIKCAS UEBANAS. 
Los asociados á esto Centro que tengan casas en los 
barrios de .'buta Tercia, Arsenal, Ceiba, Marte, Cbá-
vez, tían Nicoíás, San Leopoldo, Guadalupe y Tachín, 
deben pasar al Amillaramiento, callejón de Cburruca, 
y cxami>iar las listas en Ivs que constan la renta quo 
ha sefialado á cada nua de ellas ia Comisión de recti-
ficación, y si no están coníbrm"s pueden acudir antes 
del din 13 del corriente á esta Oficina, Empedrado 40, 
para bacer la reclamación quo en juslicla corresponda. 
Habana, 7 do mayo de 1890.—El Presidente, Mi-
guel García Royoi. C 69S 3-9 
ÍPásra N u c v a - O r l c a n n c o a e s c a l a e n 
C a y o XTaeso. 
Los vaporee do ef<ta liuoa saidrán rio la Habana los 
AiiÉrooLES a iaa cuatro ue bt tardo en ol orden o'-
a¡aiente; 
HCTCHINSON. cap. Baker. Miércs, A l J 6 
ARANSAS Siapies 88 
HUTOIliN'SON, . . Baker. . . . . 80 
IBANSASÍÍ Staples. Vicrn Mayo 9 
So fedmití.-!! pasajeros y carga para diohó puerto y 
San Fvanofcoo de California. Se doepachan bol*-
sas direcraf. yara Hoag Kong (Chint.). 
De laá* ponr^nor,?») dlrigirñP é Merc^dor"»» Sf», f̂ Jt 
MAS «Catarina, T.AWTOijr VITi'R^ AUoa, 
0 ¡.. r,U 1 M 
ü V A P O R E S K S F A N 0 L E 8 
D E H O B K I N Q H D E l l ' E l i l i E R A , 
7 A P O R 
U T A Y MARIA 
c a p i t á n D. J o s é M a r í a V a c a , 
Saldrá do usté puerto ol día 10 de mayo á los 5 do 
la tarde paro los de 
Nuevifcas, 
Q-ibara, 
B a r a c o a , 
C r u a n t á n a m a , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
Potico, 
M a y a g i i c a , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - K i c o . 
Con escala al retorno en P O R T - A U - P R I N C E 
(Hcití.) 
Las palizas para la carga d? travesía solo so admiten 
hasta ol día anterior do uu salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevltas.—Síes. Vicente Rodrigue» y Cp. 
Gibara.—D. Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sres. Monós y Cp. 
Quantánamo.—Sres. J , Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres, Estenger. Measa y Gallego, 
Puerto Plata.—Sr. J . Ginebra y Cp, 
Ponce.—Sres. E . y P. Salazar y Cp. 
Mayagilez.—Sres, Scbulze y Cp. 
Aguadilla.—Si ee. Valle, Koppisch y Cp. 
Piicrto-Rioo.—Srcs. Ludivlg y Duplaoe. 
Port-au- Priuce.— Sres. J . E . IVavieso y Cp. 
8e desoacba por SUS ARMADORES, San Pedro 
38, plaiade Lna. í 25 812-111 
V a p o r 
c a p i t á n D, J u a n Sanjvirjo . 
Este vapor saídrJ. de este puerto el día 16 de mayo 
' las 5 te la tardo para los de 
Í T u e v i t a » , 
Q-ibara, 
Sagra a de T á n a x n o , 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONBIG NATARJ OS. 
Nueritati.—Sr. D. Vicente Rodrigue» y Cp. 
Gibara.—Sr. D, Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo.—Srcs. C. Panadero y Cp. 
Baracoa.- -Sres. Monés y Comp, 
GuBntána?.>io,—Sres. J , Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. Estcnger, Mesa v Gallego. 
Se daspacha por SUS ARMADORES, San Pedro 
número 2(í. nlaaa do Lna. 
!> . 25 312-1 E 
V A P O P . 
c a p i t á n D . 3 . V i l a r . 
Saldrá directo para 
P u e r t o - P a d r e 
todos los sábados á las cinco de la tarde y retornando 
por NÜEVITAS llegará á la Habana los viernes al 
amanecer. 
125 12-M 
V a p o r e s p a ñ o l 
CAPITAN D. J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la línea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lunes á las seis de la torde, llegando á CAIBARIÉN los 
?«tírcoZe« por la mañana, ne allí retornará loajuevee 
tocando on SAGUA y llegará á la HABANA los viernt,» 
de 8 á 9 de la mafiana. 
C o n s i g n a t a r i o s 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Comp. 
Caibarién: Sres, Alvarez y Comp. 
Esia empresa tiene aldorta una póliza en el U. S. 
Lloyds de N. York, bajn la cual asegura Lanto lac 
mercancías como los valores quo so embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se deHpacba por Sobrinos do Herrera, San Pedro 
n. 28, plaza de Luz. 1 25 312-1 E 
ANTIGüÁ ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA, E N E L AÑO 1839. 
do Sierra y Qómez . 
Situada an la calle de Justiz, entre las de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café de l i a Marina. 
Remate del toerpantín goleta 
holandés ENJETTA. 
E l martes 13 del corriente se rematará á las doce 
del día en el muelle de Caballería á petición del señor 
capitán y con la intervención del Sr. Cónsul de los 
Países Bajos, el bergantín goleta holandés Enjetla, 
con todo su velamen y demás enseres, de 507'52 me-
tros cúbicos, todo en el estado en que se hallen. Dicha 
embarcación esiá fondeada en las cercanías de Regla. 
Para más pormenores en la casa del Sr. Cónsul, calle 
te Cuba n. 53, 6 en esta almoneda—Habana y mayo 
g te 189o —síerya y Qttmh 
Compañía anónfma de ferrocarriles 
de Caibarién áSancti-Spí ritas. 
S e c r e t a r i a . 
Habiendo acordado la Junta Directiva, en sesión te 
hoy, ol reparto entre los actuales accionistas del divi-
dendo número 35, de 5 por ciento en oro, á cuenta do 
las utilidades del corriente año social, y que so abra 
el pago del mismo ol dia lí) del mes q«o cursa, en la 
Contaduría do esta Empresa, Jesús María S3, y ol 24 
en la Adminiatración del Camino, en Caibarién, se 
hace público por esto medio para genoral conocimien-
to —Habana, 7 de mayo do 1SÜ0.—Manuel A. Ho-
mero. C 690 la-8 9d-9 
S e vende en $1,000 oro americano 
El yacht CARMEN. 
C u y a s d i m e n s i o n e s s o n : 
Linea de agua (Waterline) 30 piés. 
Ho;iv(Beam) H Pw9' 
Cubierta (Sigo Over all) 34 piés. 
Elegantemente arreglado con todas las comodida-
des, de excusado, refrigerador, lavabos, tres camaro-
tes con toda la ropa de cama, etc., cocina y útdes de 
cocina. -o J 
Hace cinco años se construyó en Boston. J'ueae 
verse en Cayo-Hueso, 5591 jrAO 
Toluntarios de la Habana. 
BATALLON DE INGENIEROS. 
6 a C o m p a ñ í a . 
Ignorándose el paradero de los voluntarios de esta 
compañía que á continuación se expresan, se les eita 
por este medio para que eu el término de quince d.a», 
á partir de esta fecha, se presenten en mi morada, 
Nepluno 18; previniéndoles que consultaré la baja de 
todo el que d'tje de verilicarlo. 
>). José Ausivia Esoinosa—D. José Alvarez Salci-
nes—D. Manuel Carreras Mas—D. Francisco T^co 
¡ Pedrc—D. Nicolás Franco Rodríguez—D. Juan F e r -
nández Moa—D. Gumersindo Fernández Mon—Don 
José Faza Molina—D. Juan González Gómez—Don 
Angel Hernández Adrados—D. José Luis Benito— 
D. Pedro Meircles Ortega—D. José Pelaez González 
—D. Francisco Peña Ruiz—D. Baldomcro Quintana 
Rodríguez—D. Juan Riera Escandell—D. Manuel 
Sanmartín Mayo—D. José María Servia Tobío. 
Habana, 7 de mayo de 1890.—El capitán, Victori-
no Salaenr. 5̂ 35 * j j 
FERROCAimiL DE MARIANAO. 
Tcmporartii do MARIANAO y 311 P L A T A . 
B A f í O S . - J . 8 9 0 . - B A Ñ O S . 
Iniciándose el 15 de mayo próximo, tanto la tempo-
rada del pintoresco pueblo del Pocito, como la del ca-
serío de la Plaj a, cuyas envidiables aguas balnearias 
de arenosos pisos so convierten en granos de oro bujo 
el prisma de las azules ondas de Cuba, y que en toda 
olla ni en el mundo enlero admiten rival, la Emprufin 
del Ferrocarril determina restablecer el itinerario de 
1*89. 
Se ha mejorado notablemente el servicio do los tre-
nes, cori iecdo en todos ellos lujocos y confortables 
carros de primei a clase, en los que el viajero encon-
trará todas las comodidades apetecibles. 
E n IJ, Administración de la Empresa se expenden 
abonos do 30 vinjos redondos eü primera cla^o, inclu-
yendo nAKo RBSBRVADO, á Jos precio? si/ nientcs: 
De Conoha $ Id-OO oro. 
. . Tulipán y Corro , Ib 00 . . 
. . Puentes y Ceiba 13-75 . . 
. . Samá y Quemados.... ,, 7 50 . . 
Las abonos sólo son válidos por la fecha do la tem-
porada en que se expidan, 
NOTA.—En tod«8 las estaciones so facilitan itine-
rarios en forma de libro, propioá para el bolsillo. 
Habana, 30 do abril de 1890.—El Administrador, 
John A Me Lean. C 658 15-3 
Winas de cobre, San Fernando y Sta. Rosa. 
So advierte á los accionistas, que D. Claudio do la 
Vega, pretendo hacerse dueño absoluto do estas mi-
nas, y están circulan do una memoria para quo se le 
entreguen las acciones á pagarlas «n diez á doce años 
al precio del 1 p .§ valor: no entregar nt formar na-
da toda vez que sa reolamarua & quien com ipoude. 
Habana, mayo 5 de 18B0.-^Varios accionista». 
5420 4-7 
Compaiiía del Ferrocaml entre 
Clenfaegos y Vülíiclara. 
S e c r e t a r i a . 
L a Junta Directiva ha acordado convocar iunta ge-
nera! do señores accionistas para e l ' 1 de mayo pró-
jimo á tan 12 del dia, en la caf-a calle de Aguacate 
número 128, para dar cuenta del informe de la comi-
sión de glos.i nombrada últimamente. 
Haban», abril 21 de 1890.—El Secretario, Antojiio 
S. de íiuxt.vinanle C fiOO 14-'.' 'A 
EMPRESA DE ALMACENES 
D E 
D E P O S I T O , P O K H A C E N D A D O S . 
S E C R E T A R I A . 
P< •• acuerdo d» la Junta Directiva so convoca á 
¡rtntn ••riuMai ordinaria (juo dj efoctnarcfl el dia 1!' 
de mayo do 18»0, & las doce del dia on las oficinas de 
la Compaiiía, Mercaderes 2C. En dicha junta so dará 
Onei ta uon el informo do la Comisión Glosadora de 
cuentas; con una proposición que se hace á la Compa-
ñía pnra el arrenu,'miento de terrenos de la propiedad 
de la Empresa, que esta no .itiliza, y se tratará ade-
más do cualquier otro asunto que pueda interesar á la 
Sociedad, 
llábana, abril 2¿> de 1890—El Secretarlo, Carlos 
deZaldo. 1 . . . 15-3M 
GREMIO DE PANADERIAS. 
E l miér.'jles 14 del actual á la una de la tarde y en 
el local dol "Centro do Panaderos," da esta ciudad, 
sil nado éb la calle de Lamparilla número 2 (Lonja de 
Vive-res) se cr1ebrará junta general del gremio para 
proceder al rei.artimiento de la cuota asignada á cada 
uno de los señores industriales que pertenecen al mis-
mo y celebrar el juicio te agravios á que se refiere el 
artícnlo 57 del Reglamento general y tarifas vigentes. 
Habana, mayo 8 do 1890.—El Síndico. 
C 692 5-9 
GREMIO DE BODEGAS. 
SINDICATURA. 
Para dar cuenta del repsrto de la contribución in-
dustrial, correspondiente al egercicio de 1890 á 91, y 
celebrar eljuiei le. agravios, en cumplimionto de lo 
que previene el artículo ;»« de la vigente Ley do Tari-
fas, se convoca á loe seíioros industriales pertenecien-
tes á este Gremio para lajnñta que con dicho objeto 
se ha de celebrar el pi óximo domingo 11 del corriente 
á las 12 del dia, en la Lonja de Víreres, calle d»-
Lamparilla mím. 2, advirtiéndoles que no se oirán re-
clamaciones ulteriores ála expresada junta. 
Habana 5 do mayo de 1890,—El Síndico, MarceK-
noÁrango. Cn 082 2-7u 8-8d 
.A. V I S O . 
Todas las personas que tuvieren negocios pflndien-
tcs, bien de relojería y joyería, prendas dadas á com-
poner ó cualquiera otro asunto que se reláceme con el 
establecimiento Monte número 9, se serviián pasar 
por la calle de Lagunas número 68, dond^ me enouen-
uo carándorce de las quemaduras que sufrí cn el in-
cendio. -F icen íc Femc ndez de la Fresa. 
5447 *-» 
2 0 0 , 0 0 0 
Parto del número 9 210, se vendió en la ganosa vi-
driera L a Esperanza, GaUano esquina, á San Miguel, 
portales de la gran peletería el Palacio de Cristal. 
Teodoro Iglesitia.—25 tabacor. superiores un peso, 25 
dos pesos: oilletes de lotería, cigarros de laa mejores 
marcas—Galiano 72. BBOl l-tía 7-7d 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de llegla. 
F e r r o c a r r i l e s . 
PRODUCTOS coMi'ARA.ooi, tomando para los del año 
anterior la suma de los que tuvieron el ferrocarril 
de la Habana y el do la Bahía. 
ler. semestre 


























En los 9 me-
ses $ 1.846.055-41 $1630.093-97 $ 284.038-50 
Lo que por acuerdo de la Junta Directiva se publi-
ca para conocimiento de los seíioros accionistas. 
Villanuova, abril 80 do 1890.—El Administrador 
General, A. de XimcnO-
C 623 15-2My 
EMPRESA TOIDA 
D E L O S 
Ferrocarriles de Cárdenas y Júcaro. 
Por mandato del Juzgado del Centro de esta ciudad, 
cumplimentando exhorto del Sr. Juez del distrito del 
Hospital, en Barcelona, ha dispuesto ol Sr. Presiden-
te que se publique on 15 números dol DIARIO DE LA 
MARINA el extravio ó sustracción de los siguientes 
certificados á nombre de D. José Oller: n? 5,567 ex-
pedido cn 24 de mayo de 1876, por tres acciones nú-
meros 4,270 al 4,272; número 8 096 «xpedido el 16 do 
febrero de 1880, por tres acciones números 8.312 al 
8,314: número 8,194 en 11 de marzo del 80, por cuatro 
acciones números 6,863 al (1,865 y 13,893; núm. 10,140 
en 30 de septiembre de 1881, por un cupón núm. 1,030 
de 100 pesos; núm, 13,113 expedido en 13 de agosto de 
1883, por un cupón núm. 2,574, do cien peses; ntimero 
16,720 en 10 de agosto del 85, por otro clii>ón m'imer̂  
3,579 de ciento treinta pesos, y otro núm. 21,130 en U 
de noviembre del 87, por otro cupón número 4,643 de 
sesenta pesos: en concepto de que transcurridos tres 
días del último anuncio sin quo se hubiese presentado 
oposición, se expedirán los correspondientes dupliea-
dos, quedando anulados aquellos documentos.—Ha-
bana, 22 do abril de 1890.—El secretario. Guillermo 
Fernández de Castro. 4916 15-2tíA 
jf. ^ ¡ K r C X A 
Ó SE 
C O M P J R A 
toda clase de. créditos que adeude la Hacienda por el 
solo concepto de bal ¿ras personales ponteriores al a-
ño de 1883. Calle de Mercaderes núm 16 bajos. Cen-
tro Comercial " L a Cooperativa" de 12 á i de la tarde, 
Cn 672 10-^ 
É^réiatn f!o C^fés-canfinas. 
E l lunes 12 del actual, á las doce de sn día, y en ei 
local quo ocupa la Secretaría de Gremios te la Haba-
na, Lamparilla n. 2, (Lonja de Víveres) so celebrará 
Junta general para celebrar el juicio de agravios á que 
so refiero el art 57 del Reglamento general y Tariíaa 
vijíeutes. 
Lo queso pone en conocimiento delosseñoreo agre-
miados para su puntual asistencia. 
Habana, 0 de mayo do 1890.—J/Z Síndico. 
Cn 679 5-7 
COMPAÑIA DEL PERBOCAHRÍl 
D E 
SAGUA L A G R A N D E . 
Secretaría. 
L a Junta Directiva cn sesión celebrada el dia de 
ayer, ha acordado que, por cuenta délas utilidades del 
año social corriente, se distribuya á los señores accio-
nistas on dividendo do seis por ciento cn acciones de 
la Compañía, empezando el reparto en la Contaduría 
de laEmprosfl, calle de Egidon. 2, el dia 20 del que 
bona de una á tres do la tardo. 
Habana, 19 do mayo do 1890.—El Secretario susti-
tuto, Enrique A. del Monte. C 027 8 3 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gas. 
Do orden del Sr. Prosideute, se cita á los señores 
accionistay para celebrar junta general ordinaria el 
dia 13 del corriente, en las oficinas do la Empresa, 
Monto 1. eon el objeto do dar cuenta con ol mforme 
do la comisión examinadora nombrada cn la sesión del 
14 de marzo último. 
E n dicha junta, so podrá tratar do todos los asuntos 
relaciov.ados con la Compañía, y so advierte que, se-
gfin el artículo noveno de los Estatutos, para celebrar 
el acto, será necesario quo se hallen representadas laa 
dos terceras partes do las acciones en quo está divi-
dido el capital social. 
Habana, 19 de mayo do 1890.—El Secretario, Fraiir-
ciseo Jiarberó. 
Cn 624 10 -2 
17 Tercio de la Guardia Civil. 
A n u n c i o . 
Debiendo precederse á laa subastas para la cons-
trucción de las prendas de vestuario y equipo que pue-
dan necesitar los individuos de Jas Comandancias de 
la Habana, Matanzas. Vuelti*-Abajo y Colón, que 
componen el i i . Jicado Tercio, durante el periódo de 
dos aDos, se anuncia paiv, quo los señores quo deseen 
hacer proposiciones puedan efectuarlo en la forma y 
modo quo previene el pliego de condiciones y tipos que 
se hallan da manifiesto en la Oficina de esta Subins-
pección todos los días no festivos, de doce á cuatro de 
la tarde; en la inteligencia que las subastas tendrán 
lugar ante la Junta económica del Tercio, que presi-
dirá o Sr. Coronel Jefe del mismo á las 12 de la ma-
ñana del día 25 del corriente mes en el cuartel del 
Instituto en esta Plaza' Caizada de Belascoaín núme-
ro 50, en cuya hora entregarán los señores que hagan 
proposlcianes, el pliego y demás documentos que co-
rresponden. 
Las prendas y efectos que han de subastarse se di-
viden en cinco lotes, comprendiendo cada uno las si-
guientes: 
19 LOTE, 
Cerrera, pantalón para Caballería, idem para I n -
fantería, gorro, polainas de Infantería, levita de gala, 
pantalón do idem, par de guantes y capa de agua. 
29 LOTE. 
Camisa, camiseta, coi bata, calzoncillo, forro-catre, 
colcha, sábana, almohada, funda de ídem, manta to-
balla y bolsa de aseo. 
39 LOTE 
Corrdage para Infantería. Cinturón con bevilla, ta-
halí de bayoneta, idem de machete, porta-fusil, mo-
rral-mochila, canana, bolsas. Para Caballería. Cin-
turón con hevilb, correo bandolera, gancho de cara-
bina i' r de espuelas, par de correas, porta-pliegos, 
bruza, almohaza, par de trabillas con botoneí, cana-





Modelo de proposición en papel del sello 11. 
D. N. N. vecino de por si ó en representación, 
do" ge comprometo á facilitar & los indivi-
duos de la Guardia Civil do las comandancias que 
componen el 179 Tercio, durante dos años, las pren-
das de tal lote que á continuación se expresan á los 
precios que se detallan, sujetantandose en todos con-
ceptos al pliego de condiciones cuya conformidad 
firmado. 
PRENDAS l'ESOS CEUTAYOS. 
(Aquí las prendas y precios.) 
Fecha y firma dol proponente. 
Habana, 6 de mayo de 1890,—El Coronel Submah» 
n^ctor. P . A . v O.—El Teniente Coronel, Felipe D^r* 
¿anto. Cn 681 
Ldo. Rodolfo Navarrete, fescretarjo 
d a l J u z g a d o s e g u n d o de Jo C i v i l 
y de H a c i e n d a d© ©ate © © p a r t a -
mente : 
C E R T I F I C A : que en las diligencias promovida» 
por el menor Antonio Elizondo y Llamosas para qu» 
se le provea de representación legal, existe un edicto 
del tenor siguiente: 
"Ldo. Alfonso Pintins Troncoso, Juez segando d» 
la Civil y de Hacienda de esto Departamento judicial. 
Por el picsento y cn su virtud cito, llamo y emplazo 4 
los que te consideren con derecho á la patria potestad, 
ó tutela legítima del menor Antonio Elizondo y L l a -
moKas, para que en el término de treinta días que sa 
contarán desdo la líltima publicación de este edicto, 
•e presenten á deducir el que les asista, apercibidos da 
que de no verificarlo les parará el perjuioio que on de-
recho haya lugar. Dado en la ciudad do Mérida, ca -
pital del Estado de Yucatán (México) á los trece díaa 
del mes do marzo de mil ochocientos noventa años.'—• 
A. Pintins Troncóse.—R. Navarrete, Secretario," 
V para su publicación por la prensa, tres veces, da 
diez en diez días, libro la presente en Mérida á loa 
trece días del mes de marzo de mil ochocientos no-
venta.—7?. Navarrete. O 537 80-9A 
MUÍ. 
AVISO IMPCRTAIOT. 
Las personas que posean recibos intervenidos pnr el 
quo suscribe correspondientes á individuos de la Po-
licía Munieipál de este término hasta ei mes de abril 
do 1887, y no hayan solicitado la conversión en títulos 
dul empréstito Municipal de tres millones de pesos, se 
servirán presentarlos para ser contrasellados en mi 
morada calle del Refugio n. 45, de 8 á 10 de la maña-
na.—Narciso Itoselló. 5531 3-9 
G R E M I O D E T I E N D A S 
de t e j idos c o n s a s t r e r í a y c a m i s e r í a . 
Convoco á los industriales del mismo, á los salones 
del Casino Español y á las siete y media de la nocho 
del diez del corriente, con objeto de celebrar el juicio 
te agravios.—£1 Sfcíiif MaWUií Péres-
6401 -id 
XT- Tercio de la Guardia Civil. 
A n u n c i o . 
Debiendo precederse á la subasta para la construc-
ción de 200 correajes para el arma de infantería y 18(5 
para 1P de caballería, con destino al armamento siste-
ma Colt que hoy usan las comandancias da la Haba—-
na. Matanzas y Vuelta Abajo, afectos al expresado 
Tercio, se anuncia para que los señores que deseca 
hacer proposiciones, puedan efectuarlo en la forma y 
modo que previene el pliego de condiciones y tipoa 
que So hallan de manifiesto cn la oficina de esta So— • 
binsyección todos los días no festivos, de doce á cua-
tro de la tarde, en la inteligencia, que la subasta ten-
drá lugar ante la Junta económica del Tercio que pre-
sidirá el Sr. Coronel Jefe del mismo el dia 19 de ma;'» 
á las ocho de la mañana en el cuartel del Instituto ea 
esta plaza, calzada ds Belascoaín número 50, en cuya, 
hora entregarán los señores que bagan proposiciones, 
el pliego y más documentos que corresponden. 
MODELO DS PROPOSICIÓN EN PAPEL DEL SELLO 11 
D . N. N. vecino de por sí 6 en representa-
ción de se compromete á. facilitar é laa co-
mandancias de la Habana, Matanzas y Vuelta Abajo, 
afectas al 179 Tercio de la Guardia Civil, 200 correa-
jes para el arma de infantería y 196 para la de caba-
llería, con destino al armamento sistema Colt. al pre-
c'ode pesos oro cada uno de loa primeros y 
al d o . . . . . . . . los según dos. 
Fecha y firma del proponente. 
Haban*. 2S d* abril fie 1590—^ Coronel S ^ m j ^ 
Rector, ÍV̂ ic-isc» ̂ tñ?li Wí. ÉV"*% 
SABADO 10 D E MAYO D E 1890. 
La cuestión obrera. 
I V . 
Se r e c o r d a r á que, en nuestro anterior ar-
t ícu lo , e x a m i n á b a m o s el movimiento mo-
derno de la opinión, acercado la reglamen-
t a c i ó n legal del trabajo. De hecho; ese 
sistema nac ió desde los comienzos del siglo. 
E n 1802, reinando Jorge I I I en Inglaterra, 
el Parlamento vo tó una ley que redujo á 
doce horaa el m á x i m u m del trabajo de los 
n iños en las fábr icas de a lgodón y lana. E l 
pr imer Roberto Peel fué el autor de esa 
medida. Desde entóneos , muchas docenas 
de leyes se han dictado en aquella nac ión 
con el nombre de Factory Acts, para regla-
mentar el trabajo do los n iños y de las mu-
jeres. Nunca ha creido el legislador en la 
Gran B r e t a ñ a que su r eg l amen tac ión podía 
alcanzar a l trabajo de los adultos. 
Con m á s ó menos apresuramiento, con 
mayor ó menor decis ión, los d e m á s Estados 
siguieron l a misma senda trazada por el 
Gobierno b r i t á n i c o . No existe m á s que una 
excepc ión , la Bé lg ica que se ha abstenido ó 
casi abstenido en materia tan importante, 
c o n t e n t á n d o s e con prohibir el empleo de 
los n iños menores de diez años en el fondo 
de las minas; l imi tación que, se compren-
d e r á , es b ién deñe ien te . 
A l g o reservada t a m b i é n se mos t ró siem-
pre I t a l i a . Concre tóse á prohibir para todas 
las industrias el trabajo de los n iños meno-
res de nueve años , y de un modo part icular , 
e l de los menores do doce en las minas. Su 
legis lación autoriza el trabajo de ocho ho-
ras diarias para los n i ñ o s mayores de doce 
ó nueve años , respectivamente, s egún la 
clase de industria de que se trate. 
En H u n g r í a es tá prohibido el trabajo de 
los n iños en las fábr icas , cuando no llegan 
á los diez años de edad; desde los diez has-
t a los doce años , se fija como durac ión má-
xima, pero t o d a v í a larga para edad tan 
tierna, de ocho horas diarias; de doce á ca-
torce años so permiten diez horas; para to-
dos esos jóvenes obreros prohíbese el traba-
j o dominical y el nocturno. 
Dinamarca tiene establecidas las siguien-
tes reglas: á los diez años , el n iño puede ser 
obrero de fábrica; hasta los diez y seis, la 
d u r a c i ó n del trabajo diario no puede exce-
der de seis horas; los adolescentes de 16 á 
18 años pueden trabajar diez horas diarias, 
pero n i unos n i otros de noche n i los domin-
gos. 
Eosia prohibe en las fábr icas el trabajo 
de los niños menores de doce años , y hasta 
los diez y siete les seña la una du rac ión má-
xima de ocho horas7 con in terd icc ión del 
trabajo de noche en las industrias textiles 
para los n iños y para las mujeres. 
E n Holanda, t a m b i é n á los doce años 
puede el n iño entrar de obrero en una fá-
brica; y lo mismo sucede en Suecia. L a du-
ración del trabajo en este úl t imo país no 
puede exceder de seis horas hasta los catór^-
ce años; desde los catorce hasta los diez j 
ocho, puede llegar hasta diez horas, con 
prohibic ión del trabajo nocturno. 
Alemania fija igualmente en doce años la 
edad á la que puede el niño ser obrero en 
las fábr icas , con un m á x i m u m cuotidian 
de seis horas hasta los catorce años y de 
diez horas desde los catorce hasta los diez 
y seis años . 
M á s exigente en un sentido y menos en 
otro se muestra Austr ia . Prohibe el em 
pleo en las fábr icas de niños menores de ca 
torce años ; á par t i r de esa edad, la dura 
ción del trabajo se fija invariablemente er 
once horas, pero, en ciertos casos, autoriza 
una hora m á s . So ocupa su legislación ck 
los simples talleres como de las fábricas 
prohibiendo en ellos el trabajo de los n iñot 
menores de doce años , fijando hasta los ca 
torce, la durac ión m á x i m a de la del traba 
j o diario en ocho horas y no permitiendo e 
trabajo do noche para los obreros menores 
de diez y seis años . 
A ú n cuando e n t r ó bastante tarde en la 
vía de la r eg l amen tac ión industr ial , la de 
moc rá t i c a Helvecia se a d e l a n t ó , de un sólo 
paso, á la mayor prr te de las naciones d 
la Europa continental, por el r igor de SUE 
preceptos legales. E l trabajo de los ninot 
en las fábr icas no se tolera hasta los cator-
ce años . L a durac ión m á x i m a do BUS ta-
reas es de once horas, dentro de las cuales 
se destinan, hasta que cumplen diez y seis 
las necesarias para la ins t rucción escolar y 
religiosa; para los mismos adultos de toda 
edad, el trabajo de fábrica no debe prolon-
garse m á s allá de once horas efectivas; 'sal-
vas excepciones que pueden ser bastante 
frecuentes, el trabajo de las fábr icas está 
prohibido de noche y en todos los domin-
gos. 
Inglaterra que sufre en su legislación el 
ictiojo, cada vez m á s marcado, de los filán-
tropos, peimanece positiva, sin embargo, 
hasta en sus mayores accesos de celo hu-
manitar io . No ha querido restringir de-
masiado en la vida del hombre el per íodo 
del trabajo productivo. L o hace comenzar 
desde el l imi te demasiado bajo de diez 
años . Pero hasta los catorce no pueden los 
n iños ser empleados en las fábricas m á s 
que t re inta horas por semana. Los jóvenes 
de catorce á diez y ocho años, y las obreras, 
sea cual fuere su edad, no pueden trabniar 
más de cincuenta y seis horas y media por 
semana, en las industrias textiles, n i más 
de sesenta en las demás fábricas y en los ta-
lleres. Por ú l t imo, todas esas ca tegor ías 
de obreros protegidos por la ley, disfrutan 
del beneficio de no trabajar de noche n i los 
domingos n i desde el med iod ía del sábado . 
Suspendemos aquí esta r e seña de la l e -
gislación de los diversos Estados en mate-
r ia de reg lamentac ión del trabajo, para 
continuarla otro d ía . 
Inmigrantes. 
Las dos familias de inmigrantes llegadas 
ú l t imamen te en uno de los vapores-correos 
de la Pen ínsu la , y quo se hallaban .en el 
Cuartel de Maderas, han sido trasladadas, 
por orden del Sr. Gobernador General, á la 
Real Casa de Beneficencia hasta que salgan 
para las Cslonias á que sean destinadas. 
Incendio. 
E l Sr. Gobernador Civi l de Santiago de 
Cuba participa t e l eg rá f i camente al Gobier-
no General, que según manifes tación del 
Sr. Alcalde Municipal de Mayar í , á la una y 
media de la tarde del miércoles ú l t imo se 
declaró un violento incendio en la colonia 
Leite Vidal, donde se encuentran alojadas 
las tropas del ejército, comunicándose el 
fuego con gran rapidez á dos casas de colo-
nos. E l origen del incendio fué casual. 
Los colonos han perdido sus equipajes y 
raciones y la tropa ha sufrido p é r d i d a de 
consideración en equipajes y armamentos 
E l Excmo. Sr. General Chinchilla, en 
vista de este sensible accidente, ha dis-
puesto que por el Gobernador C iv i l de San-
tiago de Cuba, se atienda con solicitud á 
cuanto necesiten los colonos, disponiendo 
del dinero que por el Gobierno General se 
le ha enviado para gastos de las colonias. 
Sea bien Tenida. 
A bordo del vapor-correo Veracruz y de 
paso para Europa, ha llegado nuestra com-
patriota la señora Da Concepción Jimeno de 
Flaquer, que como es sabido, dirige en la 
vecina repúbl ica mejicana el periódico l i -
terario L a I l u s t r a c i ó n de la Mujer. 
Saludamos con el debido aprecio á la 
distinguida escritora, y deseamos que le sea 
grata su breve permanencia entre noso-
tros. 
Nnevo periódico. 
Hemos recibido el primer n ú m e r o del pe-
riódico polí t ico, que con el t í tu lo L a Vos de 
C a m a j u a n í , ha comenzado á publicarse en 
el pueblo de su nombre, defendiendo las 
doctrinas de Unión Constitucional. 
Devolvemos al nuevo cologa el cor tés sa-
ludo que dirige á la prensa. 
Intentos criminales. 
Según se nos comunica por conducto fi-
dedigno, la policía del quinto dis t r i to par-
ticipa á los centros oficiales que al medio 
d ía de ayer, viernes, so presentaron dos i n -
dividuos en terrenos de los Almacenes 
de Hacendados, con objeto de sublevar á 
los presidiarios que allí trabajan, v iéndo-
se en la necesidad los guardias de la es-
colta de hacerles fuego. Se dice que dichos 
sujetos han resultado heridos. 
Procuraremos adquir ir m á s noticias 
sobre este hecho, para conocimiento de 
nuestros lectores. 
Como ampl iac ión á la noticia precedente, 
podemos decir, con los nuevos informes 
que hemos adquirido, que los individuos 
que trataron de sublevar á la cuadril la do 
penados son los morenos José Mar t ínez (a) 
Pajarito y Pedro González (a) E l Cacarra-
ñao y el pardo Gregorio González, los cua-
les fueron detenidos por el celador de poli 
cía del barrio de A t a r é s , Sr. León, auxi l ía-
lo por ei de L u y a u ó , Sr. Marechal. Los 
eres detenidos son de pésimos antecedentes 
y hace poco tiempo han cumplido condena 
E l moreno Pa ja r i to resul tó herido en e 
• ado izquierdo de la cabeza y en un brazo, 
siendo las heridas de pronóst ico leve, salvo 
accidente, s egún certificación dol médico 
i e la casa de socorro de la cuarta demar-
cación. 
E l celador de A t a r é s l evan tó acta de lo 
ocurrido, la cual r emi t ió , juntamente con los 
detenidos, el Sr. Juez de l o s t rucc i én del 
distrito del Oeste. 
Ejecnción de justicia. 
A las ocho menos cuarto de la m a ñ a n a 
de ayer, viernes, quedó cumplida la senten-
cia del consejo de guerra que juzgó , por el 
delito do secuestro, á Nicanor Duarte Ra-
mos, Manuel de León Ortiz y José de León 
Ortiz, sufriendo los tres la pena de muerte 
en garrote, ejecutada en las inmediaciones 
del castillo de San Severino, en Matanzas 
Dios tenga piedad de sus almas. 
Revista del Foro. 
Con este t í tu lo ha empezado á publicarse 
en esta capital , desde el I? de mayo, una 
revista quincenal, á la cual ha concedido el 
Real Colegio de Procuradores el c a r ác t e r 
de ó rgano oficial suyo. Es su director, fun-
dador y propietario, nuestro amigo D . Car-
os A . Sierra. 
Mucho nos complace cambiar con el cole-
ga el saludo de bienvenida, aplaudiendo el 
pensamiento que ha inspirado esa publica-
ción, y felicitando al Colegio de Procura-
radores, cuya actual j u n t a de gobierno vie-
ne desplegando gran "celo por los intereses 
de aquel. 
E l pr imer n ú m e r o del per iódico, elegan 
tómente impreso en L a Propaganda L i te ra -
r ia , contiene interesantes trabajos. 
Hay que confiar en su p r ó s p e r a vida, de 
lo que es g a r a n t í a eficaz la constancia de su 
director. 
FOLLETIN. 
M U N D A N A . 
novela esciita en francés 
POS 
HÉCTOR MALOT. 
(Publicada por la " L a España Editorial"' de Madrid, 
y de venta en la 
Galería Literaria de la Habana, Obispo 55). 
COXTIXÚA. 
De un bolsillo de la chaqueta sacó media 
cuchara de es taño , la cual á pesar de su mal 
estado, pod ía servir para comer la sopa, á 
condic ión de que quien se sirviera de ella 
no temiese humedecer sus dedos con el cal-
do. 
Aunque hac í a poco tiempo que h a b í a co-
menzado á hervir aquel guisote, el pobro 
diablo no tuvo paciencia para esperar más ; 
y , cogiendo la olla, vació su contenido sobre 
los mendrugos. E l olor de la sopa sacó á 
Diávo lo de su apa t í a , y fué á olfatear la ca-
oerola; pero pronto se alejó, como si seme-
jante guiso no fuese de condición para des-
pertar el apetito de un señor de su impor-
tancia, y, saltando otra vez sobre el arma-
rio, con ten tóse con sor espectador desdeño-
so de aquella miserable comida. 
Con su corta cuchara, movió el muchacho 
la sopa, y, aunque t o d a v í a estaba hirvien-
do, empezó á comer, q u e m á n d o s e la boca 
como antes la h a b í a quemado j jun to al 
calorífero, la cara y las espaldas. 
A medida que iba comiendo, coloreábase 
sa rostro, y el calor que poco á poco le pe-
netraba al interior p roduc í a en su mirada 
nna v ivac idad de qne carec ía en un p r inc i -
pio: recobraba la vida, 
Incidente parlamentario. 
Concluye la publ icac ión del que comen 
zamos á insertar en el n ú m e r o de antea-
yer del DIAKIO: 
E l Sr. VÍKGEZ: Pido l a palabra. 
E l Sr. PKESIDENTE : L a tiene V . S. 
Y luego que el caldo estuvo menos h i r -
viente, comió sin perder un segundo. 
Eran tan seguidos los movimientos de la 
cuchara, que pronto quedó vacia la cacero-
la; inclinóla entonces, á fin de no perder 
una gota de caldo, y de que ninguna miga 
quedase adherida á sus paredes. 
Así que hubo terminado, mi ró al fondo 
del perol de una manera expresiva, cuyo 
sentido no era dudoso: ¡vacía t an pronto! 
¿Qué h a r í a entonces! 
Se met ió la cuchara en el bolsillo, y, le-
vantándose , llevó el perol á la cocina, don-
de lo lavó y colgó del mismo clavo en que 
lo h a b í a tomado. 
Geoffroy creyó que iba á marcharse ya el 
intruso, y pensaba salir de su escondite pa-
ra interrogarlo, cuando le vió acercarse al 
calorífero, donde todav ía pe rmanec ió bas-
tante tiempo, no para calentarse, pues no 
tenía ya frío, sino pensativo y entristecido, 
como si no supiese que partido tomar, ó co-
mo si recordase un tiempo que le hubiera 
sido doloroso. 
Mientras permanec ía con la cabeza levan-
tada hacia la vidriera y el rostro iluminado 
por la luna, creyó Geoffroy ver una l ág r ima 
sobre la mejilla del joven, el cual pareció 
enjugársela, dejando escapar algunos sus-
piros. 
Pero de pronto hizo un movimiento, cual 
si quisiese arrojar de sí esta impresión, y 
vivamente fué á coger á Diávolo sobre el 
armario donde estaba subido, y lo es t rechó 
contra su pecho acariciándolo y a b r a z á n -
dolo. 
— T ú eres un buen gato—decía—y amigo 
mío; ¿no es verdad que somos amigos? 
Adusto algunos instantes al principio, 
Diávolo se dejó acariciar entonces; y ei ha-
b ía rehusado el alimento, aceptaba con gus-
fc> laa caricias* | 
El Sr. VÉRGEZ: Siento mucho, Sres. D i -
putado?, quo, como comunmente se dice, y 
perdonadaie lo vulgar de la frase, el Sr. 
VülanuHva haya tomado el r ábano por las 
hojas, porque efectivaruonte lo ba tomado 
al interpretar las frases con que m^ dirigí á 
la C á m a r a hablando de lo relativo al pro-
yecto de ley electoral que se discute. 
Yo no consideraba oportuna la aplica-
ción de un t í tu lo adicional á la ley do su-
fragio universal para las provincias do Cu 
ba y Puerto R'co, por créer y seguir cre-
yendo, que es preferible el procedimiento 
de la ley vigente con la reforma introduci-
da en el proyecto presentado por el Sr. M i -
nistro de Ultramar, y veo ahora que el Sr. 
Villanueva supone que todo esto lo decía 
única y exclusivamente para contestar de 
soslayo, y sin mencionarlo siquiera, á l o que 
tuvo á bien, en uso de su perfecto derecho, 
manifestar en la tarde de ayer. 
Yo, Sr. Villanueva, he dicho lo que dejo 
expuesto á l a C á m a r a , porque eran mis con-
vicciones, como eran las de S. S. las que 
manifestó ayer; porque yo á m i vez podía 
estimar, dada la acti tud que he tomado en 
esa cuestión desde el momento que se anun-
ció, que podía hacerse la reforma electoral 
por medio de un t í tulo adicional á la ley 
del sufragio universal; yo podía creór que 
las palabras de S. S. eran un ataque que 
me dirigía, y n i en esas palabras v i yo cen-
suras n i ataque, n i en las mías hab í a más 
que la explicación de m i manera de pensar 
acercado esta cuestión, ya que h a b í a i n t e r -
venido, como intervine en todo lo referente 
á la cuestión de la reforma electoral. 
En este concepto lo he dicho; y como más 
de una vez he expresado que obedecía á es-
tos sentimientos, á estas ideas, al exponer 
lo que manifestaba á la C á m a r a , crea S. S. 
que me ha sorprendido, no tengo inconve-
niente en manifestarlo, al creér que de esa 
manera podía dir igir le un ataque. 
No, Sr. Villanueva; á querer dir igir le un 
ataque, lo hubiera hecho directamente, sin 
ambages, nombrándole , re tándole á la l u -
cha; pero no ten ía p o r q u é hacerlo de esa 
manera. Su sañoría piensa como lo tiene 
por conveniente; expone sus ideas con toda 
lealtad y franqueza, y yo con igual derecho 
expongo las mías . No creo tener que decir 
una palabra m á s acerca del principio de su 
rectificación. 
Lamento igualmente que S. S. haya inter-
pretado mal mis palabras, ó que yo no 
haya expresado bien lo que no he ex-
puesto sobre el procedimiento electoral de 
ia ley de Ayuntamientos y Diputaciones 
provinciales. 
Yo no he dicho que es tán falseados; co-
mo ha manifestado S. S.? que no sean la 
verdadera y geuuina representac ión de la 
voluntad del cuerpo electoral los Ayunta-
mientos y Diputaciones provinciales de Cu-
ba. ¿Cómo podía decirlo, si yo he tenido 
la honra de ser diputado provincial desde 
la reforma del año 1878 hasta que fui ele-
gido Diputado á Cortes? No es esto. Yo 
he manifestado que por ese procedimiento, 
que basca ahora felizmente no h a b í a dado 
lugar á la in tervención del Gobierno en la 
rectificación de listas n i en la elección de 
los Ayuntamientos y Diputaciones provin-
ciales, que por ese procedimiento creía yo 
que cabía como en la Penínsu la , como es 
evidente que cabe, la in tervención del Go-
bierno, que podía falsear la verdad electo-
ral , y bajo este concepto he combatido ú n i -
ca y exclusivamente el procedimiento, no 
porque se haya falseado; y aunque ahora 
no recuerdo bien los hechos, pero sin duda 
algo que responde á la rectificación del cen-
so, ó á la manera de hacerlo, ó á la conce-
eión del derecho electoral, algo de esto ha 
influido para el retraimiento constante del 
partido autonomista en las elecciones mu-
nicipales del primero de los Ayuntamientos 
de la isla de Cuba. 
Esto es lo que yo he dicho, que no es en 
modo alguno lo quo ha manifestado el Sr. 
Villanueva. 
Y voy á lo que dice el Sr. Villanueva, ha-
ciéndose eco de la frase que aqu í se ha oí-
do, deque yo he cantado la palinodia al ha-
cer una r e t r ac t ac ión sobre la llamada d i -
visión de mandos. Siento tener que repe-
t i r lo que he dicho, pero lo repe t i ré . He 
manifestado que la división ó separación de 
mandos existe de hecho; que por el Real 
decreto vigente el Gobierno tiene la facul-
tad de nombrar gobernador general de Cu-
ba, Puerto-Rico ó Fil ipinas á quien le pa-
rezca, sin condición ninguna, sin que ese 
decreto exija que el elegido haya de tener 
t a l ó cual ca tegor ía , ó haya de ser mi l i ta r 
ó c iv i l ; esto es lo que he dicho: que no se 
trataba de la división de mandos; que para 
mí esto se h a b í a confundido, porque la d i -
visión de mtiudos es cuestión resuelta; que 
en v i r tud de eso, y temeroso de los efectos 
de ese Real decreto, lo quo más me preocu-
pa, y preocupaba á muchos de mis amigoa 
do Cuba y al Sr. Calbe tón , era la organi-
zación y atribuciones del Gobierno gene val, 
las condiciones de loa que hab ían de de-
sempeña r ese alto cargo; y sobre todo, cora 
p rende rá el Sr. Villanueva la importancia 
de osos ar t ículos de la proposición de ley 
del Sr. Moya, quo quer ía cotejar con la 
mía, si se tija en que la. proposición del Sr. 
Moya tiene, creo, cinco ó seis ar t ícolos. ( E l 
Sr. Villanueva'. Porque condensa.) No se 
condensa nada, porque so refiere ún ica y 
exclusivamente á las condiciones; y la ma-
yor parte de los ar t ículos de mi propoeición 
de ley, quo mepareco que son más de trein-
ta, se refieren á la organización, á las fa-
cultades del Gobierno general, á la autori-
zación para nombrar empleados hasta ta l ó 
cual ca tegoría, particular que considero de 
excepcional importancia, porque, l legó ei 
momento de decirlo, parece que el Sr. M i -
nistro de ü i í r a m a r , ó mejor dicho, los M i -
nistros de U!tramar porque no quiero ata-
car personalmente al que ocupa eso sitio en 
la actualidad, m á s se preocupan, ¡qué digo 
más! se puede decir quo se preocupan casi 
dnicay exclusivamente del nombramiento 
de personal; y en vez de dedicar su tiempo 
á esas exigencias naturales do los represen-
tantes dei pcíe, pidiendo estas ó las otras 
credenciales, pudieran dedicarse á estudiar 
las cuestiones ultramarinas, á fin de pre-
sentar los proyectos de ley que tanta falta 
hacen, porque se pasan los meses, se pasan 
las legislaturas, y esos proyectos de ley no 
vienen. Va á terminar sa vida el partido 
liberal, y á pesar de sus promesas en la o-
posición, t : í ' a na estamos esperando la ley 
municipal y la provincial, y esa misma ley 
de Gobierno general que hace cinco años 
está pendiente del d io támen de la Comi-
sión ¡Y así p a s a r á n los meses y los 
años, esperando que se constituya definiti-
vamente la i s la de Cuba! 
Y a tuve la honra de exponer desde este 
banco, contendiendo con el Sr. Portuondo, 
la necesidad de llegar á un estado de dere-
cho constituido, de que cesará de una vez 
ese estado constituyente en que nos encon-
tramos desde hace once ó doce años . Pero 
¿qué pueden hacer, qué van á hacer los mi -
nistros de Ultramar? Yo les compadezco 
por esa constante presión, por eea necesi-
dad de atender á tantas reclamaciones y de 
dar credenciales hasta de oficiales quintos 
Cuando se h a b í a logrado, con aplauso de 
toda la Isla de Cuba, llegar en la Adminis 
t r ac ión hasta el punto de que el Goberna 
dor General pudiera hacer los nombramien 
tos de oficiales quintos on los naturales dol 
pa í s ó en los que llevaran cuatro años de 
residencia en nuestras provincias de U l t r a 
mar, esa medida desaparece, y hoy se nom 
bran hasta esos oficiales quintos en el M i -
nisterio de Ultramar, y raro es el vapor que 
va á Cuba ó Puerto-Rico, y creo que á F i l i 
pinas, que no lleve empleados de tan ínfima 
ca tegor ía . 
Pues para evitar esto en primer t é rmino , 
Durante algunos minutos estuvo p a s e á n -
dose á lo largo y á lo ancho del taller, d i r i -
giendo al gato palabras que no t e n í a n sen-
t ido determinado; ternezas de nodriza á su 
niño, ó de n i ñ a á su muñeca ; necesidades 
de expans ión de sentimientos afectuosos, 
como algunos momentos antes h a b í a nece-
sitado del calor, y su es tómago del a l i -
mento. 
En este paseo el gato se quedó dormido; 
entonces lo colocó delicadamente sobre una 
butaca, y, hecho esto, acercó una de las a l -
fombras al calorífero, cuya portezuela hab í a 
cerrado. 
¿ P a r a qué iba á servirle aquella alfombra? 
¿Pensar ía acostarse delante de la lumbre? 
Arrodil lóse, y, haciendo la señal de la 
cruz, comenzó á rezar por lo bajo: su ros-
tro, sus actitudes demostraban en él un ar -
diente fervor; no rezaba solo con los labios, 
sino t a m b i é n con el corazón: si hay a lgún 
lugar común en pintura, es la oración. 
¡Cuántos santos y santas, c u á n t a s personas 
piadosas han representado los pintores de 
todas las escuelas, orando, desde el éx tas i s 
hasta la desesperación! Pero los recuerdos 
de Geoffroy no se los representaban m á s 
elocuentes en su sinceridad, de lo que la 
realidad pon ía en aquel instante ante sus 
ojos. 
Ab i smándose poco á poco .en su recogi-
miento, de jándose arrastrar por su impe-
tuosa fe, este joven, que no era en modo al -
guno un granuja, h a b í a pronunciado dist in-
tamente algunas palabras de su oración. 
—¡Dios mío! compadeceos de m í . . . ¿Hay 
suerte m á s desgraciada que la mía^ solo, 
sin amigos, sin sostén, helado de frío y mo-
ribundo de hambre? Os lo suplico ¡oh Dios 
mío! si no juzgá i s en vuestra sab idu r í a que 
soy digno de vuestro socorro, disponed de 
rot YlOfe Vos lo veis, estoy al cabo do CJÍS 
para evitar esto, juzgaba yo de imprescin-
dible necesidad organizar el Gobierno Ge 
neral. De aquí mi propó-i to de ley, qu^ no 
se llamaba, que no podía n i debía* í ' amar d< 
división de mandos. 
Luego el Sr. Villanueva ha hecho otras-
indicaciones suponiendo qne en la cuestión 
de la reforma del Consejo de Administra-
ción la proposición del Sr. Moya no tenía 
nada de particular y que yo no debía opo-
nerme, porque los generales Jovellar y Be-
ránge r , y no recuerdo cual otro, en el infor-
me que dieron sobre reformas de Cuba y 
Puerto-Rico, indicaban entre una de olla? 
la del Consejo de Adminis t rac ión , que debía 
llevarse á cabo haciendo electiva una parte 
de ese mismo Consejo. ¿No obedece eso in -
forme á un plan completo do reformas? ¿Es 
ese un plan autonómico? ¿Es la au tonomía 
colonial que defienden los Sres. Labra y 
Moya? ¿No es una forma de descentraliza-
ción ó de organización administrativa? En 
este concepto y dentro de un plan completo 
de reformas, no ofrece peligro alguno; pero 
ta l como lo presentó el Sr. Moya, induda-
blemente obedeciendo á los principios que 
defiende ( E l Sr. M a r t í n e e Aguia r : Es 
lo m i s m o — E l Sr. Calvetón: Por eso lo he 
firmado yo, porque creí que no ofrecía pe-
ligro.) Es cuestión de apreciación. Su seño-
r ía ha firmado en ese sentido, porque indu-
dablemente no puede i r hacia ese lado; pero 
no me n e g a r á que ofrece ese temor y ese 
temor y ese peligo se han hecho eco varios 
Sres. Diputados, el Sr. Rodr íguez San Pedro, 
el Sr. Pando y otros que no recuerdo. 
Ese ar t ículo de la proposición del Sr. Mo-
ya significa algo que cambia esencialmente 
el régimen actual, porque al Sr. Moya le 
importaba muy poco reproducir las condi-
ciones que yo exigía para el Gobernador 
General en m i proposición do ley, condicio-
nes y proposición que el Sr. Labra se apre-
suró á declarar que no aceptaba, que no po-
día aceptar, y en cambio ha hecho suya la 
proposición del Sr. Moya. Ahí está , en 
prueba de mi aserto, el Diar io de Sesiones. 
¿Qué mejor defensa necesito que la que re-
salta del hecho de que el mismo Sr. Labra 
no aceptaba m i proposición de ley y acep-
taba la del Sr. Moya? Me parece que no 
puedo aducir prueba mejor en favor de lo 
que en realidad era y significaba mi propo-
aición de ley. 
Yo, Sr. Villanueva, cuando, por efecto 
del conocimiento mayor ó menor que tengo 
de los hombres ó de las cosas, confieso lo 
que he juzgado una equivocación ó un error, 
no veo en eso palinodia, no veo re t rac tac ión, 
lo hago con mucha honra; me parece, por 
el contrario, que es el mejor de mis actos 
( E i Sr. Mart ines Aguia r : Hace quince días 
que decía S. S. que lo único malo que en-
contraba en la proposición del Sr. Moya era 
la organización del Consejo de Adminis t ra-
ción.) No recuerdo esa conversación par-
ticular; pero de ta l manera hube de juzgar 
la proposición de ley del Sr. Moya, quo>o-
mo ya he expuesto al Congreso, el día en 
que se nombró la Comisión que debe dar 
dictamen acerca de la misma, iba á presen-
tarme candidato frente al del Gobierno, y 
dejé de hacerlo cuando el Sr. Presidente del 
Consejo dijo contestando á una pregunta 
mía: " E l Gobierno no t r aduc i r á en ley la 
proposición del Sr. Moya." Y me pareció 
muy bien. { E l Sr. Moga: No dijo eso.) Su 
señoría Sr. Moya, no estuvo en la Sección. 
{ E l Sr. Moya: Pero t en ía in terés en averi-
guar lo que h a b í a dicho el Sr. Presidente 
del Consejo do Ministros, y lo aver igüé , pre-
gun tándo lo á persona que me merecía ente-
ro crédi to , sin que esto sea decir que no lo 
merezca S. S.) Las palabras del Sr. Presi-
dente del Consejo de Ministros fueron, poco 
más ó menos, las siguentes: " E l Gobierno 
no t r aduc i r á en ley la proposición del señor 
Moya." ( E l Sr. Moya: T a l como estaba 
presentada. —£7 Sr. Alca lá del Olmo: E l se-
ñor Soto Barro se p resen tó candidato en-
frente de S. S.—El Sr. Soto Barro: Y S. S. 
se most ró partidario de la división de man-
dos, y asilo dijo en la Sección.) Yo no tenía 
para que mostrarme conforme con lo que es 
un hecho, puesto que los mandos es tán d i -
vididos ó separados. 
E l Sr. PEESIDEKTE: YO llamo la atención 
de S. S. y de los d e m á s Sres. Diputados 
acerca de la falta de congruencia que hay 
entre el proyecto de ley de reforma electo-
ral y la división de mandos. ( M u y bien.) 
Por consiguiente, es menester que S. S. se 
ciña á la cuestión. 
E l Sr. VÉRGEZ: Atendiendo, como siem-
pre, las indicaciones del Sr. Presidente, que 
tanto respeto y consideración me merecen, 
sobre todo partiendo de S. S-, voy á te rmi-
nar. 
Yo creía, obedeciendo al dictado de mi 
conciencia, obecieciendo á lo quo juzgo que 
está por encima de todos los convonciona 
listas y de todo lo que puede halagar la fir-
meza de las convicciones, quo podía recti-
ficar m i (¡pinión ante las supremas noceei-
dades do la Patria y ante lo que ptíftde ser 
un gravo peligro y ocasionar inra-nsos ma-
les. Y hecha esta aclaración con esta no 
b!eza y con esta espontaneidad, nada más 
tengo que decir. Que cada,, uno pienae lo 
que quiera. 
E l Sr. VILLANUEVA : Pido la palabra. 
El Sr. PRESIDENTE: L a tiene V. S. 
El Sr. VILLANUEVA: DOS palabras, por-
que comprendo, como ha dicho muy bien el 
Sr. Presidente, que ya esta discuaióu ha 
venido á tener por tema algo que se aparta 
completamente del proyecte de ley que se 
discute. 
H a b í a omitido antes, y me declaro por 
ello culpable, dar las gracias á m i querido 
amigo ei Sr. Mar t ínez , presidente de la Co 
misión, por las frases que tuvo la bondad 
de dir igirme, y declaro que no me ha sor-
prendido que S. S. y yo estemos de acuerdo 
en lo esencial y hasta en lo particular, por-
que al mismo partido pertenecemos y las 
mismas ideas profesamos. 
Yo no sé por qué el Sr. Vérgez ee empe 
ñ a en hablar do una cosa quo cuanto más la 
discuta y la trate, ha de quedar en peor si-
tuación para S. S. { E i Sr. Vérgez: Esa es 
una opinión do S. S.) No, no es una opinión 
mía, y ya ve rá S. S. con qué eencillez, con 
qué facilidad le demuestro que todo lo que 
ha hecho representa mucha habilidad de 
parte de S. S., como el presentarse en la 
Sección enfrente del Sr. Soto Barro repre-
setaba mucho valor, pero en manera aigu 
na firmeza de opiniones, n i siquiera una 
explicación satisfactoria de sus mudanzas 
^Es ó no cierto, señores Diputados, que 
aesde que se dividieron los mandos, y lo es 
t án hace ya muchos años , se ha venido, sin 
embargo, tratando la llamada cuestión do 
separación de mandos, á la cual dió S. S 
alguna vez el nombre de civilización de 
mandos? Cuando S. S. en el año do 1^86 
Iba á las Villas á predicar la separación de 
mandos, esa separac ión , según S. S., esta-
ba vigente. ¿Cómo, pues, predicaba lo que 
ero ya un hecho? ¿Por q u é man ten ía y 
proclamaba como principio fundamental de 
su des idencía con el part ido de unión cons-
titucional, lo que ya estaba establecido? 
Los hechos no se toman como programa 
político; las aspiraciones, lo que es tá por 
realizar, es lo que se proclama y lo que se 
¡leva á los programas polít icos; los hechos 
ee acatan, so ajusta á ellos la vida, y punto 
concluido; las aspiraciones es lo que se pro 
clama y se defiende, y se trae aquí como 
proyectos de ley. Y esto es lo que ha he 
cho el Sr, Vérgez . ¿Ve S. S. como nos po 
demos entender? { E l Sr. Vérgee: No nos 
entendemos.) Su señor ía quer ía que en vez 
do hombres militares y do un modo exclu-
sivo, pudieran t a m b i é n desempeñar ei man 
do superior de la isla de Cuba hombres d< 
ca rác te r c iv i l , y por eso lo es tablecía en la 
proposición de ley de organización del Go 
bierno general de Cuba, por e^o lo sostuvo 
fuerzas, de m i voluntad; la debilidad y la 
miseria me anonadan. 
Las l ág r imas corr ían por su entristecido 
rostro, y un sollozo le de ten ía á cada fra^í. 
Levan tó la cabeza, que hab í a dejado caer 
sobre su pecho, y tomando sus ojos una ex-
presión es tá t ica , como si mirase y viera al 
t r a v é s del taller, dijo en una lengua ex-
tranjera, que Geoflroy no en tend ía . 
—Olí beminden vader, beschermt my, 
spreckt voor my en verlaet mve ongelukkige 
dogter neet. 
Callóse y pe rmanec ió silencioso por algu-
nos momentos, con las manos juntas, re-
zando t o d a v í a con el corazón, cuando BUS 
labios se h a b í a n cerrado; luego so levan tó 
y fué á coger la alfombra que estaba delan-
te del sofá, t r ayóndo la jun to á la que h a b í a 
puesto delante del calorífero; entonces, a-
cos tándose sobre ella, se t a p ó con la otra, y 
doblando el brazo debajo de su cabeza pa-
ra que le sirviese de almohada, pe rmanec ió 
inmóvi l . 
Geoffroy no t en í a que esperar m á s ; era 
preciso que se presentase antes do que 
aquel muchacho se quedara dormido, y 
completase con algunas preguntas lo que 
acaba de ver; ofrecíasele interesante aquel 
muchacho tan despreocupado para unas co-
sas, mientras que en otras mostraba tanta 
reserva y discreción. 
E n c e n d i ó uua cerilla. 
A l oir este ruido, arrojó el muchacho la 
alfombra que lo cubr ía y de un salto se pu-
so de pie. 
Pero Geoffroy, entrando prontamente en 
el taller, no le dejó tiempo para ganar la 
puerta. 
—No tema V . nada—dijo—no se le h a r á 
daño alguno. 
V . 
Coa la oate^a, |?8ja y terohlo^osas las ma* 
años enteros, y por eso, Sres. Diputados, y 
esto OÍ lo más grave, porque viene á resul-
tar que el Sr. Vérgez , saliendo do una disi-
lencid, ha caído en otra disidencia en la 
isla de Cuba, por eso el partido de unión 
coüSiícucional, ante 1» masa de opinión que 
el Sr. Vérgez, el señor Calbetón y otros 
despertaron, masa de opinión que contaba 
en su seno muchos como el modesto Dipu-
tado que tiene la honra de dirigirse al Con-
greso, porque yo t ambién soy partidario, y 
partidario ardiente, de la separac ión de 
mandos; el partido de unión constitucióna.1, 
digo, acep tó lo que el señor Vérgez sabe 
que es tá proclamado en la circular de abri l 
de 1887, ó sea, que la separación de man-
dos, no la división, es un principio que de-
fiende como aspiración el partido de unión 
constitucional, el partido español , y lo de-
fiende porque lo cree bueno, porque lo cree 
aplicable en aquellas provincias, porque lo 
cree de real ización beneficiosa, encomen-
dando el momento oportuno de la aplica-
ción á la prudencia del Gobierno. Este es 
el dogma del partido en la materia, y ahora 
tesulta que el Sr. Vérgez se ha querido ha-
cer tan enemigo de lo que antes procla-
maba, que se ha colocado en otra disiden-
cía. 
E l Sr. VÉRGEZ: Pido la palabra para de-
cir muy pocas, Sr. Presidente: 
E l Sr. PRESIDENTE: L a tiene V . S. 
E l Sr. VÜRGEZ: YO he dicho claro y ter-
minantemente que no me separaba del 
principio de la división de mandos. He ma-
nifestado algo más : que cre ía y creen con-
migo los que se oponen á asa llamada d iv i -
sión do mandos, como el ilustre general se-
ñor Mar t ínez Campos, quo no hab í a incon-
veniente en que hombres como el Sr. Alon-
so Mar t ínez , como el Sr. Cánovas del Cas-
t i l lo , como el Sr. Martes, el señor Romero 
Robledo, el Sr. Gamazo y el Sr. Silvela fue-
ran de gobernadores generales á Cuba, 
Puerto-Rico y Filipinas, { E l Sr. Villanue-
va: Para eso se ponen las condiciones en la 
ley.) Y añad ía : "pero como no han de 
ir " { E l Sr. Villanueva: ¿Qué sabe su 
«eñoría?), como desgraciadamente no han 
de ir ; como esta es la realidad de las cosas; 
como en la actual s i tuación de los partidos 
políticos no cabe, lo digo con sinceridad, 
que vayan esos hombres eminentes; como 
resul ta r ía que el Gobierno general de Cuba, 
Puerto-Rico y Filipinas ser ían lo que es un 
Gobierno c iv i l en la Península ; como es 
tan grave, tan trascendental, lo que pudie 
ra ocurrir en ese sentido; como podr ía afec-
tar tan hondamente á los altos intereses de 
la Patria, por eso he hecho esta ac larac ión, 
sin que reniegue del principio n i me separo 
en nada del programa del partido de unión 
constitucional. 
E l Sr. Ministro de ULTRAMAR [Becerra]: 
Pido la palabra. 
Ei Sr. PRESIDENTE : L a tiene V . S. 
E l Sr. Ministro de ULTRAMAR [Becerra]: 
Señores Diputados, pocas veces me ho le-
vantado á hablar tan gustoso como lo hago 
en este momento; pero como no hay en el 
mundo dicha completa, algo hab ía de amar-
gar esta satisfacción interna la idea de no 
poder condensar, como desear ía , todas las 
opiniones emitidas aquí . Y digo que lo ha-
go con mucha satisfacción, por algo que no 
so refiero á lo que pudiera decir, que será 
poco y desa l iñado, sino al fondo de la cues-
tión: á la satisfacción que me produce ver 
que aquí , en el espír i tu de todos, lo que se 
mueve es algo que, si no significa un acuer-
do, revela el deseo do llegar á él; que indi-
ca ble a que al fin hemos de realizarlo por 
transacciones honrosas en favor de los in -
tereses do las Anti l las , que son los de la 
Patria. 
En efecto, todos es tán tan conformes en 
que es necesario, de todo punto indispensa-
ble, llevar á las Anti l las una reforma elec-
toral, y esto no sólo por la r azón más ó me 
nos accidental, pero importante, de haberse 
votado en esta C á m a r a y esperar que pronto 
&e voto en la otra y sea sancionada por S. 
M. , la ley del sufragio universal para la Pe-
nínsula, sino por una razón superior: porque 
era una necesidad de los tiempos, y porque 
se debía á la justicia de aquellos habitantes 
y á razones de in te rés y do patriotismo pa-
ra España , 
Todos es tán de acuerdo en esto; difieren 
ta l vez en la extensión, quizá en el proce 
dimiento; pero ¿qué importa? al fin estas son 
cuestiones de detalle; y si todos han mani-
festado estos deseos, que son indicaciones 
seguras de que hemos do llegar á transac-
ciones honrosas, en que unos y otros tengan 
que ceder; en que unos, los do la derecha, 
no olviden que no se debe estar parados, 
que es preciso moverse, porque la paraliza 
ción es símbolo de la muerte, y el de la vida 
es el movimiento, los otros á su vez que 
¡jiensen, ai me lo permitiera el Congreso, y 
no fuera tan vulgar lo dir ía , en aquel pro-
verbio, que al fin, como todos, encierra tan 
ta verdad como las sentencias filofóficas, 
quo dice: "no por mucho madrugar amane 
03 m á s iemprano." Los unos á su vez, si m 
pueden Hogar con la velocidad que lo de 
ícai1, qne yo desear ía , como lo desea esti; 
i ría, no pierdan de vista que al fin y al 
abo llegaremos, y que m á s de prisa que 
ha ido la Pehtnsula van las provincias ul 
Brama riña? con velocidad mayor que nin-
auna otra Nación lo ha hecho. 
Deseabá yo hablar de esto para satisface) 
riña deuda, para cumplir un deber de cor 
t e s í a y d - ; /¡mistad, uo para entrar en b 
discusión, por ruzonca quo luego diré . Mi 
intención ora pronunciar aljamas palabras-
antes de terir iuar la discusión del voto par 
dculnr; pero la circuoatitncia de creer qm 
algún ovro Sr. Diputado iba á sostenerlo 
hizo que yo no idies la palabra oportuna-
mente, y no Use pareció bien molestar á Ifc 
Cámara cuando ya aquel hab ía sido dése 
chado. 
feu-va esto de Batiafaceión á mis amigos 
los señores Gullón y R dr íguez San Pedro, 
cuyos discursos, bien oiedltad'.s y mejor d i -
chos, merecen todo elogio de mi parte, aun-
que no es té conforme con elloí. 
Decía que no pensaba entrar en ol fondo 
de la cuestión. ¿Por qué y para qué entrar 
en ella? No hab ía yo do buscar argumentos 
. ara ponerlos enfrente de otros, toda vez 
•juo bis digaoe individuos de la Comisión, 
lan contentado con tanta elocuencia, 
an dicho todo lo que yo pudiera manifee 
¡ar, y de tai suerte, de una manera tan co-
rrecta, que si yo pretendiera modificar algo 
de lo que han manifestado, sólo lograr ía ha-
cer p a t e ó l e s defectos míos, porque no po 
dr ía expresarme con tanta claridad como 
edos lo han hecho. Así, pues, me contento 
con darles las gracia» por la manera como 
han cumplido su misión. 
No habla da buscar tampoco datos, por-
que los dignos individuos de esa comiaión, 
y con especialidad su digno presidente mi 
amigo el Sr. Mar t ínez , han aportado tal nú-
mero de ellos, que en va?io podr ía yo intrni-
tar aumentarlos, y además de no poder con-
seguirlo, creo que no me corresponde ahora 
esto, sino simplemente marcar tendencias 
generales. Ya se h a b l a r á de los detalles 
cuando so discutan los ar t ículos. 
Conviéneme descartar, considerarla comi-
no t r a ída á este debate, la cuest ión sobre 
separación de mandos que aquí se ha pro-
movido. Con todo el respeto debido á loe 
señores que han terciado en ella, debo de 
clarar y declaro que la creo incongrueotc 
con el asunto de que se t rata en el proyecto 
que discutimos. No tengo por qué ocuparme 
de ella, puesto quo ni directa n i indirecta-
mente ha de conducirnos á la ac laración de 
lo que deseamos. Me l imi to á r e p e t i r las pa-
labras quo pronuncié cuando se dió cuenta 
á la C á m a r a de esa propoeición. 
Por lo demás , ya trataremos de ella con 
"odo ol detenimiento posible, sin dejarnos 
arrebatar por entueiaMnoa poco reflexivos, 
•os manten íase el muchacho en medio de 
ta i ; ' r , sin iitreverse á levantar los ojos so-
bre 1 quo acababa de sorprenderlo. 
—Caballero—dijo con voz apenas per-
coptible—le aseguro á V . que no soy un 
ladrón; todo me acusa y, sin embargo, no 
lo soy. 
—Desde ahí—dijo Geoffroy seña lando á 
la cortina—he estado viéndolo á V . 
Estas palabras redoblaron la confusión 
del muchacho, en vez de calmarla. 
—ji,Me ha visto V.?—murmuró . 
—Visto y oído. 
Estaba muerto de frío y de h a m b r e -
dijo volviendo la cabeza para ocultar el r u -
bor que coloreaba su rostro. 
—¿Cómo se le ha ocurrido á V . l a idea de 
entrar en este taller? 
—¡Oh! señor , pe rdóneme V . 
—Hace poco he oido su súpl ica: p e d í a V . 
á Dios que le compadeciese; t a l vez le haya 
escuchado 
E l muchacho movió la cabeza en señal de 
duda. 
— Y quiera concederle á V . el soco-
rro que imploraba; t a l vez sea yo el envia-
do para su sos tén de V. 
—¡Oh, señor! - exc lamó el joven, alzando 
los ojos por primera vez. 
De aquellos ojos que v e n í a n á encontrar 
los suyos, h a b í a brotado una l lama que con-
movió á Geoffroy. 
—Lo que va V . á dec i rme—cont inuó— 
puede decidir de su vida. Estoy dispuesto á 
interesarme por V . , pero antes, preciso es 
que sepa quien es. L a manera que ha teni-
do de introducirse usted en esta casa, no es 
para disponer en su favor, usted mismo lo 
comprende rá . 
—Demasiado. 
—Por otra parte, lo que he visto y oído 
ha ^edificado este primer eentimieoto; pue-
ni tampoco arredrarnos porque la tomen 
bien ó ia tomen mal quienes quierií que 
sean; que al fin y al cabo, no hay nada en 
E s p a ñ a que pueda estar por encima de la 
Corona y del Parlamento, y la sab idur ía de 
éate, y á la de aquella para sancionar la ley 
en su d ía , q u e d a r á la resolución que haya 
de tomarse. No tengo m á s que decir sobre 
este particular. 
Claro es tá que al t ratar cuestiones de esta 
clase, vienen enlazadas unas con otras de 
t a l manera, que so necesi tar ía , no un dis-
curso, sino un tratado, un libro voluminoso. 
En efecto, ocuparse de la extensión del 
voto en cualquier pueblo, lleva consigo t a -
les cuestiones, de ta l modo hab r í a quo ana-
lizarlas, tales datos h a b r í a que tener en 
cuenta y tales investigaciones quo practi-
car, que esto ha dado lugar á que autores 
de gran nombre y de gran fama hayan es-
crito grandes tratados sobre el particular. 
M i amigo el Sr. Rodr íguez San Pedro i n d i -
có algo al manifestar, aunque someramen-
te, como el caso lo requer ía , la trascenden-
cia qne tiene la cuest ión del voto, y al exa-
minar si este voto era una función, como 
han sostenido algunos; si era un derecho, 
como lo afirma Ahrens y otros; si era un de-
recho individual ó un derecho de ciudada-
nía, ó si era un deber, como lo consideraba, 
por ejemplo, l a Consti tución moná rqu i ca 
del Brasil . 
Señores Diputados, aquí donde tanto a-
bunda la elocuencia y tan frecuente es la 
facilidad y la galanura de palabra, que los 
que no la tenemos constituimos una desgra-
ciada excepción, es muy común que la r i -
queza de nuestra imaginación nos lleve á 
tratar, con motivo de una cuest ión cualquie -
ra, otras que no dejan do ser impor tan t í s i -
mas, pero que no guardan con la principal 
la más exacta congruencia, y es imposible 
una discusión seria y formal de todas esas 
cuestiones, cuando de lo que se t rata es de 
un asunto concreto, como nos sucede en la 
ocasión presente. Así, por ejemplo, sabido 
es que yo he sostenido, aunque nada más 
que por indicaciones, que en t end ía que el 
derecho del sufragio era á la vez un dere-
cho, una función y un deber; pero para en-
t rar en la demost rac ión de ese juicio, y creo 
que mi amigo ol Sr. Rodr íguez San Pedro 
no q u e r r á l í evarme á ese terreno, porque no 
lo cons iderará congruente y necesario; para 
entrar, repito, en la demost rac ión de esta 
tesis, si pudiera hacerlo sin separarme del 
objeto principal de la discusión, t end r í a yo 
que hacer una invest igación m á s profunda 
sobre el desenvolvimiento de la ley de la 
evolución aplicada al derecho, sobre la na-
turaleza del derecho mismo, y sobre sí la 
ciencia puede aceptar hoy lo que se ha to-
mado como origen y punto de partida del 
derecho natural , distinguiendo los que son 
derechos individuales ó de c iudadan ía , ave-
riguando si todos ellos no son m á s que con 
venciones sociales, y estableciendo, sobre 
todo, ei hay derecho cuando no hay eluda 
danía . 
Pero todo esto, que nos l levaría muy lejos 
y nos empeña r í a t a l vez en meras cuestio-
nes de palabras, eetiendo quo corresponde 
í otra clase de discusiones más profundas. 
Sea de esto lo que quiera, sea función, de-
recho ó deber, que en m i opinión las ideas 
de derecho ó función son perfectamente se-
parables, no confundibles, y una cosa es el 
derecho y otra la función, y entiendo ade-
más que la función se ejerce en v i r tud del 
derecho; sea, digo, como quiera, de lo quo 
ahora tenemos que tratar concretamente no 
es más que de la aplicación del sufragio á 
nuestras provincias de Ultramar. 
A la profunda erudición demostrada aquí 
por mi amigo particular y querido Sr. L a 
bra, á la no menos extensa dol Sr. Calbetón 
y de los demás Sres. Diputados que han ter-
ciado en el debato, respecto de lo que suce-
de en las colonias de otros países, y espe-
cialmente en las inglesas y francesas, yo no 
podr ía añad i r absolutamente nada. Pero yo 
voy más lejos: respeto mucho la i lustración 
que han aportado al punto objeto del deba-
te los importantes datos que han aducido, 
y sin ánimo de criticarlos, antes por el con-
trario, aplaudiéndolos , entiendo que esta 
clase de comparaciones son siempre expues-
tas á error; porque si bien debemos tomar 
do las demás Naciones (que no se ha de in-
ventar todo) lo que nos sirva de enseñanza 
y nos parezca mejor, para que den resultado 
estas comparaciones es preciso quo haya 
identidad, paridad, homogeneidad de t é r -
minos, sin lo cual es expuesto incurrir en 
equivocaciones lamentables. 
Es frecuente, y conste que esto no es a 
pücable á los señores amigos mios áquienop 
he aludido, que en otra clase de asuntos y 
cuestiones citemos siempre lo que pac-a en el 
oxfcranjero, lo cual, si por una parte denota 
i lustración, por otra es un mal sistema; por-
que una Nación en la que se cita con tanta 
fi-ecuencia al extranjero, ó no se ha levan-
tado bastante, ó se halla en estado de deca-
dencia. Las Nííciones pasan precisamente 
¿®T esos extremos. 
Que en el origen todas las colonias se han 
parecido, ¿para qué discutirlo? Que después 
lo Roma y Grecia, s epa rándonos de la úl-
tima y siguiendo el ejemplo de la primera, 
beraos sido nosotros unos colonizadores de 
primer orden, más que todo porque hemos 
be vado nuestras leye.--, nuestras industrias, 
uue&tros productos y nuestros animales do-
mésticos á las regiones donde hemos coloni-
ísado, hay que reconocerlo. Además , y de 
oído á la generosidad de la raza, á la rique-
za de imaginación, á las condiciones propias 
de esta unidad é tn ica que se llama . ibérica, 
p e no es precisamente lo que se apellida 
raza española ó ibérica, porque no viene 
oien este nombre con el sentido eienrílico 
l é la palabr;*; debido á esas que constituyen 
cualida'Jes individuales, y t a l vez de des 
i-racia para la misma unidad é tn ica , hemos 
devado un sentimiento ó de igualdad 6 de 
asimilación, grande ó pequeño, como quiera 
que sea, fuera de los primeros momentos 
leí combate, como no lo ha llevado ninguna 
íí ación. 
Y esto puede explicar por qué algunos 
países por nosotros dominados no han con-
servado una raza tan pura, n i han sido tan 
felices los resultados de las colonias, hon 
¡•ando mucho nuestra moralidad, pero per-
judicando á nuestro uti l i tarismo, el examen 
do ib que hemos hecho como colonizadores. 
Nuestro sistema ha dependido de las ovo 
raciones, de las desgracias, de las elevacio-
nes y de las decadencias porque ha pasado 
España . Pues qué , ¿algunos de vosotros no 
habéis visto las ciudades proyectadas en 
Méjico por los españoles? ¿No habé is visto 
sus edificios? ¿No sabéis que mucho de lo que 
noy se admira en los Estados de la Unión, 
donde todo representa grandezas y espe-
ranzas para el porvenir, lo hicieron los es-
oañoles en aquellos tiempos de los siglos 
X V I y X V I I ? ¿No habé is visto que lo que 
hicieron después era un plagio? L ^ que su-
cedió es que E s p a ñ a h a b í a deca ído , y su 
decadencia se manifestó en el exterior como 
en el interior; pero, siguiendo el ejemplo de 
Roma, hemos toniado desde entonces, y se 
ha seguido como t rad ic ión nuestra, el ca-
mino do la asimiiación. ¿Nos hemos equivo-
cado, hemos acertado en esto? No me pare-
ce que se pueda discutirlo en este momento, 
porque no cliaponemos del tiempo necesario 
para ello. 
Lo que hay de cierto y positivo es, que el 
autonomismo y ol asimiliamo ncce&itarían 
un análisis muy detenido; y hac iéndolo , no 
-ería difícil demostrar que en el autonomis-
mo hay m á s de asimilismo de lo que se 
crée, y en ol asimilismo más de autonomis-
mo de lo que parece. Negar la ley de a 
daptac ión , negar la ley de la herencia, no 
gar ios resultados que ambas léyes combi-
nadas producen, ser ía desconocer lo que ia 
•dencia presenta como un hecho probado y 
de haber en su imprudencia de V . razones 
que la excusen: el frío y el hambre. 
— E l frío y el hambre es, efectivamente, 
lo que me ha impulsado. Créame V . , no soy 
el vagabundo que parezco. 
—¿Quién es V.? Esto es lo que me impor-
ta saber primero. 
Esta pregunta parec ió turbar al mucha-
cho. 
—No es tá V. obligado á responderme— 
cont inuó Geoffroy—porque no soy n ingún 
juez. Verdad es que se ha introducido us-
ted en m i casa de una manera insóli ta , pe-
ro quiero prescindir de eso. Sin embargo, 
debe comprender que para que yo me preo-
cupe de V . es preciso que sepa si es ó no un 
vagabundo. 
E l joven conservó su act i tud encogida y 
bajó los ojos sin responder. 
Geoffroy quiso animarlo. 
L o que acabo de ver me ha inclinado 
á creer que no lo es usted. 
—No, señor , lo ju ro . 
—Usted c o m p r e n d e r á que no le interrogo 
por satisfacer una vana curiosidad. 
—¡Oh! ciertamente, y le aseguro á V . que 
estoy profundamente agradecido de la ma-
nera cómo me habla y del in te rés que pare-
ce mostrar por mí . 
—Este in t e ré s es verdadero. No he podi-
do ver su desgracia, sin conmoverme, sin 
ocurr í rseme la idea de remediarla en lo que 
me sea posible. ¿Cómo puede ser que un 
muchacho de la edad de V . es té reducido á 





— Y a sé que es un crimen no tener oficio. 
— U n crimen, no. 
—Una falta grave al menos, Todo el mun» 
demostrado. Es indudable que si unos 
hombres soti llevados á un país distinto del 
suyo, que tenga condiciones cl imatológicas 
aif^rentes, á un país en que el medio am-
biente, la a l imentación, los elementos to-
dos que ihñoyen en la vida sean diversos, ó 
á las pocas generaciones aquellos hombres 
por la ley de la variación diferirán algo de 
la madre Patria, y por la ley de la heren-
cia conservarán un fondo de semejanza ten-
d r á n algo de común con el pa í s de que pro-
cedían, y t e n d r á n á la vez algo que los es-
pecialice. Aplicando estas ideas á las co-
lonias, ¿cuáles han de ser sus ideas, su c iv i -
lización, sus cualidades y sus defectos? ¿De 
dónde han de recibir la i lustración, el sen-
timiento religioso, el sentimiento del arte, 
los setimientos todos? Han de recibirlos 
de la madre Patria, y necesariamente han 
de regirse por leyes parecidas ó semejantes, 
y han de tener, sean ó no colonias au tóno-
mas, g rand í s ima semejanza con la me t ró -
poli que les dió origen y vida. 
Dejando estas ideas generalas y viniendo 
al asunto que nos ocupa, he de pasar muy 
ligeramente sobre las cuestiones que se re-
fieren á si la reforma debe hacerse por una 
ley especial ó por un art ículo adicional á la 
ley de la Pen ínsu la . Sin negar yo la i m -
portancia que á esa cuestión quiere darse, 
me parece que eso significa una diferencia 
muy pequeña . Por mi pa. te no tengo in -
te rés en que se haga una ley especial ó se 
ponga un ar t ículo adicional á la ley gene-
ra l iie la F-n íusu la , porque en el fondo 636 
ar t ículo , conteniendo las modificaciones 
que naturalmente h a b í a n de introducirse 
respecto á Ultramar, vendr í a á ser una ley 
especial, y toda la diferencia consistiría, 
en ú l t imo té rmino , en que se dijera: a r t í cu-
lo tanto de la ley especial ó ar t ículo cuan-
to de la ley general. 
Sucede con frecuencia, y me importa mu-
cho consignar esto, que los hombres, las co-
lectividades, los partidos creen sincera, leal 
y honradamente que lo que á ellos les desa 
grada desagrada t a m b i é n á los demás; en 
una palabra, que los intereses suyos son loa 
intereses de todos, y por eso emplean argu-
mentos y hacen todo lo que es tá á su alcan-
ce para estorbar lo que ellos juzgan incon-
veniente y para facilitar todo aquello que 
es in terés suyo. Digo esto, porque en el a-
sunto de que estamos tratando yo he oido 
aquí argumentos queriendo oponerse ó ma-
nifestando que debía irse muy poco á poco 
en esto de las concesiones, suponiendo que 
con esto se favorecía á los autonomistas, y 
lo que es más , ¿por qué no decirlo todo? á 
los separatistas que al lado dolos autono-
mietas pueden ocultar su pensamiento y 
sus ideas proclamando el autonomismo, sin 
que esto pueda molestar n i ofender de nin-
guna manera á los que honrada y lealmen-
te profesan esas ideas; porque, después de 
todo, yo podr ía citar a lgún documento que 
no es de los autonomistas, y declaro que no 
conozco nada m á s autonomista que lo que 
en él se consigna. 
Aquí se ha hecho el siguiente argumento: 
" ¡ah si al voto se le diera una extensión 
que no fuera prudente en estos momentos; 
si se llevara allí, por ejemplo, ol sufragio u-
ni versal ó un censo poco restringido, enton-
ces represen ta r ía esto una pé rd ida para el 
partido español y una ventaja para el par-
tido autonomista". T a m b i é n se hab ló aquí 
del partido separatista, y habé i s de permi-
tirme que, aún cuando sea de pasada, me o-
cupe de estas cuestiones, siquiera lo haya 
de hacer muy ligeramente. Que favorezca 
ó no al partido autonomista ó a l partido a-
similista, y no le llamo español porque eso 
significaría que los otros no lo eran, eso no 
es razón bastante. Esa será en todo caso 
una razón de conveniencia de partido, pero 
no puede ser de conveniencia para la Pa-
tr ia . E l país y el Gobierno deben justicia 
y libertad á los partidos qne á su lado es-
t á n , así como igualmente á los que no es-
t á n con él; pero debe su amistad y su apo-. 
yo, dentro de la ley, al partido que es tá 
m á s cerca de él y que le defiende; y no ha-
blo nada del partido que es t á al lado de los 
intereses de la Patria, porque yo no hago 
la ofensa de creer que hay allí un partido 
separatista. ¿Lo ha habido? ¡Ah! sí; y l a 
manifestación no pudo ser n i m á s enérgica 
ni m á s expl íci ta , y esto es uno de los moti-
vos que hay que tener en consideración a l 
ocuparse de este asunto; las resistencias 
hasta ahora son naturales, y se explica 
bien. Hace poco que luchaban allí con las 
armas en la mano, y con igual tesón y va-
len t ía unos y otros, los que luchaban con-
t ra E s p a ñ a y los que c o m b a t í a n por Espa-
ña, y no entra en la naturaleza humana, ni 
es materialmente posible que desaparezcan 
tan pronto, no los odios, sino las descon-
fianzas. Yo voy m á s lejos a ú n que eso; hay 
pocas Naciones en el mundo donde se haya 
pasado tan r á p i d a m e n t e de un extremo á 
otro, ó soa, de luchar con las armas en la 
mano, á gozar todo:; iguales derechos. Pe-
ro, en fin, aeade ello lo que quiera, este es 
un dato que hay que tomar en cuenta para 
llegar á otra consideración. Y vamos al 
partido separatista. 
Mo permito hacer una in ter rupción cuan-
do he oido hablar de esc, y por fortuna creo 
que t ambién lo que se dice del partido ane-
xionista es un argumento que se emplea 
para atemorizar á ciertas gentes. Antes se 
creía que suprimir la esclavitud de Puerto 
Rico llevaba consigo la supresión de la es 
dav i t ud en Cuba, y se dacía que Cuba iba 
á separarse de la madre Patria y que Es 
p a ñ a iba á perder toda su fuerza social 
¡ Jamás el separatismo! Y es de pueblos 
viriles y de hombres honrados el decir las 
cosas ta l como las sienten, porque además 
entiendo yo quo mejor de las diplomacias 
es Ja franqueza, comprendo que es necesa 
rio decir la verdad á los pueblos y que el 
peligro no se ret ira por ocultarlo. 
Como tengo la desgracia de ser viejo, de-
bo estar, ó tengo motivos para estar perfec 
tamonte enterado de las tendencias que ha-
bfa en otro tiempo á la separac ión . Impor-
taba en otros tiempos mucho al Estado de la 
Unión, mejor dicho; á los Estados del Sur, 
el que Cuba fuera de los Estados-Unidos, 
porque pensaban div id i r la en tres Estados, 
que, con los nueve que ya ellos t en ían , se 
r ían doce Estados con esclavitud, para el 
día quo estaUaee la lucha, que luego esta 
lió; y con ese objeto, a l lá por los años de 
1853 ó 185i, vino aqu í un embajador de los 
Estados Unidos, ¿sabéis con qué misión? 
con la de comprar la isla de Cuba; y olvi-
daban los que ta l deseaban, y olvidaba el 
embajador misma, que no h a b í a de encon 
trar n ingún español que á tales contratos 
se prestara. 
Más tarde tuvo aquella idea partidarios 
en Cuba, los tuvo en Puerto-Rico, y ¿por 
qué no decir las cosas como son? no eran 
los que m á s figuraban entre esos partida-
rios los hijos del país ; pero hubo esas ten-
dencias por razones de intereses ó importa-
ba á los Estados-Unidos tener tres Estados 
más con esclavitud, é importaba á los es-
clavistas estar al lado de quien les apoyara. 
Pasó aquel tiempo, y desapareciendo m á s 
tarde toda conspiración separatista, se le 
ocurrió á un partido de los Estados-Unidos 
que podía aprovechar la ocasión de la gue-
rra civil en Cuba para amenazar con decla-
rar beligerantes á los que peleaban contra 
España , y pensó que sería pertinente volver 
á intentar algo de la compra de la isla de 
Cuba. Esto "dió el resultado que deb ía dar, 
que fué, ser rechazada con indignación la 
propuesta; y ante el poder da los Estados-
Unidos, y á pesar de la amenaza de decla-
rar beligerantes á los sublevados contra 
España , ba s tó una energ ía e spaño la para 
qae aquello no siguiera adelante. 
Y tocado así muy por encima lo que al 
separatismo se refiere, vengamos al momeo 
to actual. Se ha dicho, y sen t i r í a mucho 
do es tá dispuesto á ver un perezoso y á 
un vagabundo en el que carece de oficio; 
sin embargo, se puede no ser n i lo uno n i lo 
otro, y esto sucede conmigo. 
—Ha perdido V . sus padres, lo he com-
prendido por algunas palabras que pronun-
ció en voz alta. 
—¡Sabe V. el flamenco! exc lamó con un 
movimiento de espanto, que era significa-
t ivo. 
—No, y hasta ignoraba que las palabr as 
conque terminaua V. su súpl ica fuesen fla-
mencas. 
E l joven lanzó un suspiro de consuelo, y 
con un ahinco revelador de que aquella fra-
se flamenca deb ía ocultar a lgún secreto, 
quiso explicarla. 
—Era una invocación á mi padre; le su-
plicaba que me protegiese, que intercediese 
por mí y qua no me abandonara. 
—Si no era m á s que eso ¿á qué venía el 
temor de que la invocación á su padre pu-
diese ser comprendida? 
Geoffroy hubiese querido que las explica-
ciones dadas por este miserable, por quien 
experimentaba cierta s impa t í a , fuesen cla-
ras y francas, y se s int ió molestado al ver 
la reticencia y el misterio con que aquel ha-
blaba. 
—En fin—repuso con tono menos tran-
quilizador—V. e n c o n t r a r á natural que le 
pregunte cómo se le ha ocurrido la idea de 
venir á pasar las noches en m i taller. 
—Veo que le enfado á V . , señor, cuando 
quisiera mostrarme digno de su bondad; 
dispense m i tu rbac ión y m i ve rgüenza , voy 
á decírselo todo. 
H a c í a algunos instantes que Geoffroy es-
taba oyendo fuera un ruido de pasos, produ-
cido sobre la endurecida nieve. Quien quie-
ra que fuese se detuvo á la puerta. 
Era precieamente el momento en que el 
que fuera verdad, que se había escrito ó ha-
blado con cierta •.•..'•n>;h.o de que f i mise 
verificaba tal ó cual reforma, si no se hacisn 
tales ó cuales coeaa, ei no te realizaban es-
tas ó aqueiias mejoraf. valdrúi más ser ane-
xionista. Sentina, repito, que fuera ver-
dad, incluso por el nombre de las pereocai 
que se citan, algunas de las cuales debená 
España distinciones de no há mucho tiem-
po. L a prensa de allá, que seguramente no 
es un modelo de pren«as, y no laliagoal 
decir esto un capitulo de culpas, porque la 
prensa de Cuba está pasando por elapfei^ 
dizaje por quo han paaado las prensas de 
todos los países al ser libres, y por el apren-
dizaje que pasan los pueblos, que, como di-
j o no h á mucho tiempo un célebre ostadis-
ta, todos los aprendizajes son difíciles; la 
prensa da Cuba, digo, auiso explotar ese 
asunto, habló mucho de él y lo hizo motivo 
de campaña , y yo tengo noticias confiden-
ciales y de origen que me permiten conEi-
derarlas fidedignas, de que aquello paeó 
como nube de verano, porque co se encon-
t ró tierra donde aclimatarse y porque, in-
cluso los que pelearon con las armas en la 
mano contra España , incluso esos miamoi, 
dijeron que ellos tomarían las armas por 
E s p a ñ a porque tenían sus ideas de autono-1 
mismo, pero de separación jamás. 
Pero hay más . Los Estados-Unidos es 
dudoso que tengan interés para tal anexióD; 
y si ellos no lo tienen, lo tiene menos Euro-
pa; porque eso de permitir que la isla de ¡i 
Cuba, aquella especie de portada en el gol-
fo de Méjico y del itsmo de Panamá, cuan-
do esté abierto, vaya á parar á los Estados-
Unidos, no acomoda á Europa. Por eso 
España no tiene nada que temer. Si hay 
quien lo intente, no tengo inconvenientíai 
decir que los que ta l piensen son unos cri-
minales, y que si el caso llega, mi opintóft'i 
es aplicarles todo el rigor de la ley, absoln-
tamento todo el rigor de la ley, sin ninguna 
clase de compasión; porque si el comía, 
manda la piedad y huye de lo cruel y san-
guinario, los deberes de los hombres de Es-
tado y el honor de la Patria exigen que se 
castigue severamente ta i tendencia 6 tal j 
aspiración criminal. 
Dejando, pues, aparte este argainesK!, 
que no me explico bien por qué ha de tena 
relación el dar más ó menos araplitudíl 
sufragio con esto de la separación; prescin-
diendo de esto, tengo que hacer uosMÉI 
foeión que ya he hecho en muchas ocasídD^I 
es á saber: que es de todo punto indispen-
sable que aquellas provincias españo/asdel 
Ultramar, vecinas de todas aquellas Repú-
blicas d^ América, no tengan nadaqmn-
vidiarles en punto á libertad, pero que al 
mismo tiempo las igualen en condicionesd» 
seguridad, de orden y de progreso mate-
r i a l . 
Y al decir de todas aouellas Repúblic* 
americanas, i m p ó r t a m e recoger algo qw 
aquí se ha repetido muchas vece?. Coní» 
cuenoia se dice: "¡oh! en la K . p á b ' i c a f t i H 
cesa se verifica ta! cosa ó ta l otra;" lo cnil 
lleva consigo la idoa de que en las Rep41)« 
cas hay m á s libertad que en las MoM-j 
quía?; y lo raro es que los que con frecuen-
cia dicen eso, son aquellos quo se creen mis 
monárquicos . No; precisamente la defensa 
de la Monarqu ía no puede fundárse en la 
frecuente frase do "todas las libertada 
compatibles con la Monarquía;' ' la defensi 
de ella consiste en que es bastante flexibli 
para que, asegurando por sí misma el ordel 
y dando un principio de estabilidad, a l a-
brigo de ella pueden establecerse todas la» 
libertades sin inconveniente ninguno; as 
es que en las Kepúbl icas el peligro estáea 
i r adelante, y en las Monarquías ea ir hacia 
a t rá s , y de ahí viene que se pueda sermái 
liberal en una Monarquía que en unaEepú* 
blica. 
De suerte quo ol decir que las Antillas 
es tán en contacto con las líepúbücas ame-
ricanas, no significa que por ello hr.yan de 
gozar m á s l ibertad, pues entiendo yo qne 
los ciudadanos españoles de aquellas islas 
han de disfrutar los mismos derechos que 
los de la Península , sin quo en este punto 
tengan nada que codiciar; poro no han de 
olvidar tampoco el orden y la seguridad de 
los intereses; que no viven los pueblos 
de la polít ica, tanto monos en loa 
que alcanzamos, en que es bien seguro qj 
p a s a r á n pocos años antes de que la politíi 
este concluida, y los Parlamentos y loa (fo 
biernos se hallen liamados á tratar sobre 
cuestiones de otra importancia y de otro 
orden, que llaman á las puertas en todos loe 
pueblos de Europa. 
Tratando de concluir porque las horas de 
Reglamento van á pasar, porque no quii 
molestar más vuestra atención, y porque 
quiero abusar más de vuestra benevolem 
voy á i r concretándome á lo que al proye 
se refiere. 
I m p ó r t a m e ante todo, y sobre todo, 
pilcar por qué razón viene á pedir, en. 
proyecto que se es tá discutiendo, el 
tro do Ultramar, la autorización para] 
la división terri torial . No soy ni he sido 
á d a r i o de las autorizaciones: parócemí 
cusado explicar que o! Ministro de üll 
mar mrjgóa interés puede tenor oa 
esta d i v m ó u terr i tor ial , en la cual abriga 
seguridad d.e q i n hab rá de dejar disenl 
mientes. ¿ P o r q u é razón, pues, ha pi"" 
en la ley que se es tá discutiendo, quo 
autorice para hacer la división territi 
Ya lo ha explicado con toda claridad elpi 
sidente de la Comisión: porque entendía 
Ministro de Ultramar que tiene más dal 
y más medios en el Ministerio para hacer 
división terr i torial , y no quería qae la" 
electoral quedara (permitidme la expresí 
colffada sólo por la cuestión da la di ' 
terri torial . ¿Y por qué l Porque adem 
Gobierno ha de sor naturalments más 
tral en esa clase de cuestiones que pm 
eerlo los señores Diputados; porque en 
deseos y tendencias pueden intervenir 
porción de intereses particulares, justos,re-
comendables, pero que hac^n que las leyet 
de esa índole sean difíciles de trataren loi 
Parlamentos, así la división territorial para 
la cue.itión electoral, como la división teni-
tor i i l para las cuestiones militares. ¡Pi 
qué? Porque á las consideraciones que 
diéramos ilamar técnicas y fundameni 
vienen á unirse otras laterales que son 
intereses, ya de colectividades, ya de 
viduos, que hacen que se aplacen por 
cho tiempo. Pero ¿tiene algún iater 
Gobierno? Ninguno: y le cabría granr 
satisfacción en presentar aquí una ley 
diví ••ón terri torial , para que la Cámara, 
eu alta sabidur ía , la modificara comoto 
ra por conveniente. ¿Es quo crée ini 
sable esa modificaciónl Vamos po: 
sobre esto. 
E l aumento de población, el tiempoqu 
ha trascurrido, y otra porción decircM 
tancias, indican que puede ser necesaá 
una división terr i tor ia l , á fin de quo no va-
gan á ponerse de manifiesto las irregulari-
dades quo trae consigo el tiempo, y 
que se atienda ademas á todo lo que 
ser atendible en la época qne alean 
al voto de las minorias, p r ejemplo, y 
cumplimiento de la Consti tución ea lo 
se refiere al n ú m e r o de habitantes que 
de servir de base á ia determinación de Ü 
distritos y circunscripciones respectivai 
¿Hay quejas sobre el procedimiento 
hoy se signo en las elecciones en Cübajil 
Puerto-Rico? E l Ministro que t iene la hon-
r a ' i e hablar en csro momento declara» 
hasta ahora han llegado á él poquíein» 
De suerte que en el úl t imo término, y « 
ducida esta cuest ión, queda rá sólo ¡a cnoa 
de censo ó de no censo, y siendo 
cuán to y cuál . En esa cuestión puede 
garse á transaccionar, que entiendo yo 
pueden hacerse de la tiguiente m 
trayendo el Minis t ro una ley de dirisi 
r r i tor ia l , au tor izándole para que hágala 
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joven terminaba su 
marón . 
respuesta, cuando Ha-
—¿Quién es?—preguntó Geoffroy. 
—Yo—respondió la voz do. Trip—queí 
tes de marcharme, he querido eíber sí ne-
cesitaba Y. algo, y al oído hablar he lla-
mado. 
—Muchas gracias—respondió Geoffroy-
no necesito de V. esta noche: esté tranqui-
lo; pero m a ñ a n a por la mañana, 
en seguida quo haya vuelto de sus ( 
res. 
—No fal taré . Buenas noches, señor Oeoí-I 
f roy.—Y con paso lento •salió de la estan-
cia. 
Desde que Geoffroy había salido de de-
t r á s de la cortina, mantúvose delante déla 
puerta del taller, cerrando su paso. Apna 
ximóse al calorífero y, cogiendo una butaca, 
se sen tó . 
—Coja V . una silla—dijo—y siéntese jffli'J 
to al fuego, así estaremos mejor para ha-
blar; una vez m á s le repito que no vea en 
mí á u n juez, pienso más bien que la deman-
da de intercesión dirigida á su padre, ha ; 
¿ido escuchada, y que podrá cumplirse al 
usted quiere. 
Después , adoptando un tono más familiar 
y sonriéndose, prosiguió: 
—Supongo que no i rá V. ahora á tener 
miedo del fuego. 
—¡Oh! no, señor—contestó el joven. 
Y se sentó también . 
—Soy de Dunkerque—dijo al fia en vol 
baja— esto explica por q u é hablo flamenco. 
Pe rd í mi madre hace cinco años, y mi pa/ 
dre ha desaparecido haoe seis meses. 
—¿Desaparecido? 
( C k m t m m r á ) . 
div'sióu, en la intfligeDcia de que no lo so-
licito, y c insidiando, si tal es la susceptibi 
lldad y tul os el i n t e r é s que en esto tengan 
loa Diputados de IKS Áñti l las , qao no se 
puoda baeer por un decr* to, sino que se ha 
ga foraoáamente por una ley. Entonces que 
daría sólo, para que Uegárampa á transac-
olofiéa honrosas, la cuestión del como. 
¿Qué piensa el Ministro de Ultramar so 
bre la cuestión del censo? ¿Qué piensa sobre 
el aufraglo universal? ¿Para quó ha de do 
ciric? ¿No sabéis todos lo que piensa? Aún 
quedaría esta cues t ión: si el sufragio uní 
versal es una función polí t ica de ta l espe-
cie, que es aplicable á todos los pueblos y á 
todos los grados de civilización; porque se 
dice con frecuencia, y aparte de los intere-
ses de clase, de loa intereses de localidad y 
de los intereses iudastriales, científicos, re-
ligiosos y do toda especie: es que el sufragio 
universal cometer ía tales y cuales desa-
ciertos en los países que no es tán acostum-
brados á él. Entonces lo que resu l ta r ía sería 
que el estado de cultura no lo permit i r ía . 
Pero no entremos en esta clase de cuestio-
nes. 
Después de todo, os va á escandalizar 
más otra cosa que voy á decir. Puerto-Rico 
no ha tenido nunca sufragio universal, y 
sin embargo, todo el mundo habla de él, y 
os voy á demostrar con la a r i tmét ica quo no 
lo ha tenido. 
E l Sr. Celis Aguilera nos ha hablado de 
aquella época en que tuvo la honra de ser 
elegido por sus conciudadanos, y tuvo ma-
yor número do votos de los que con el actual 
sistema tiene Puerto-Rico, lo cual demues-
tra la importancia y la popularidad del se-
ñor Cells Aguilera. ¿Cuántos t en ía Puerto-
Rico? 20,000 votos. Puerto-Rico en aquella 
época t end r í a lo menos 700,000 habitantes. 
Una regla que la es tadís t ica ba proporcio-
nado, es, que en toda poblac ión el sufragio 
universal da por t é rmino medio del 20 al 
21 por 100 de la población, ó lo que es lo 
mismo, la quinta parte. Es así que hab í a 
7^0,00J habitantes; luego debía haber Mü 
m i l electores. No hab ía más que20,000 elec-
tores; luego 120,00ot no ten ían voto. He ahí 
lo que era el sufragio universal. 
Se dice también: si viene la división te-
r r i to r ia l , si se hace do esta manera ó de la 
otra, si se extiendo el sufragio, va á venir 
aquí un numero de Diputados muy grande. 
Señores, cuando se aceptan los sistemas, 
hay que aceptarlos con sus defectos y con 
sus inconvenientes y con sus ventajas. L a 
l ibertad mi&iua tiene sus InoouvenlenteB, 
y hay que aceptarla con sus inconvenientes 
y con sus ventajas. Si son muchos los D i -
putados que vienen por Cuba y Puerto 
Rico, vendrán loa que correspondan á aque-
l la población. Descartemos, pues, también 
esto. ¿Habr ía ahora a lgún iuconvoniente 
para llevar el sufragio universal á las dos 
Antillas? ¿Serí i esto natural y lógico? ¿Se-
r ía justo? Yo declaro que esto ú l t imo ni 
siquiera merece discusión. Tomada osta 
cuest ión desde el punto de visla de la jus 
ticia, del derecho y de la igualdad de la ley 
entre los españoles de al lá y los do acá, 
sería absurdo negar estas condicionoB. ¿Es 
que aquellos españoles son Inferiores? ¿Es 
que sen superiores? N i auperioree n i infe-
riores; y por tanto, deben tener los mismos 
derechos y los mismos deberes que nosotros. 
Bajo este punto do vista, lo que el Gobierno 
desear ía sería poder llevar á las Anti l las 
este solo ar t ículo: "Reg i r á en las Antil las 
el sufragio universal como se ha votado pa-
ra la Península ." 
Ahora veamos sí en esto punto han sido 
más desgraciadas las Anti l las que la Pen ín -
sula. Dije antes, y afirmo ahora, quo en nin-
gún país del mundo ha sido más ráp ido el 
t ráns i to de la lucha armada á la situación 
do derecho, y esto ha producido por culpa 
do todos ¿por qué no he decirlo? una situa-
ción especial. SI nada autoriza á sublevarse 
contra la Patria, tampoco hay nada que 
autorice á decir que un pueblo quo progre-
sa, se civil iza y adquiere cultura, debe per-
manecer esclavo ó desatendido Y esto lo 
puedo decir, ahora que la sublevación ha 
pasado, con completa libertad. Cuando la 
sublevación exist ía , yo dije desde este ban-
co que ir ía á toda clase de transacciones, 
poro no cuando se mo pidiera con las ar-
masen la mano; n ingún hombre de honor 
da explicaciones cuando de esta manera se 
le piden. 
Pero al fin, por la lógica de loa hechos, por 
la naturaleza misma do las cosas, Cuba y 
Puerto-Rico llevan pocos años de ejercer la 
función de gobiernp representativo y ser go-
bernados; es decir, que han llegado á ser 
realizados sus deseos mucho más ráp ida -
mente que España , en dondo durante largo 
tiempo hemos tenido el censo con cuota de 
4' 0 reales hasta ]00. Poro hay otra razón 
susperlor y más alta, hay algo más impor-
tante de lo que aquí estamos dlRCutiendo, 
hay algo que debe tenerse en cuenta para 
apreciar ese estado de cosas. L a unidad 
étnica formada por varias razns hu llegado 
en España á un punto do homogoueidad 
quo está muy lejos de alcanzaren Cuba. En 
Cuba tenemos l a n z a africana y la as iá t ica . 
Blondo la primera la de más Importancia. 
E^os son los cufitigos, las penitencias que 
tienen los pueblos cuando han pasado un 
gran- lapso de tiempo por la esclavitud, y 
esa raza africana quo acaba de salir do la 
esclavitud, &fortunadamente para E s p a ñ a 
y para los que de liberales y demócra tas 
nos preciamos, tiene todos los derechos por 
los cuales puede hacer pesar su voluntad, 
BU inteligencia y su fuerza: ios de reunión, 
asociación y demás . Do esta manera, ten-
gan la seguridad todos los que desean dar 
el voto á nuestras Antil las, deque ellos al-
canzarán la vida pol íuca y h a r á n valer su 
influencia, porque, después de todo, las co-
lectividades y los pueblo-i concluyen por 
tener lo que saben ganarse y lo que mere-
cen. 
Y bueno es que las razas, los pueblos y 
los países f?e acostumbren á saber que en 
políttoa, como en todo, la Providencia le 
ha ofrecido al hombro un regalo en premio 
da su labor y le ha dicho: trabaja, discurre, 
muévete , ten actividad, y en recompensa 
yo te d a r é la riqueza, la libertad, y además 
la naturaleza te en t r ega rá los secretos que 
tleno guardados. La colectividad, el pueblo 
6 la Nac ión que no piense así, que no sueñe 
con que nadie so lo ha de dar. 
Y concre tándome al asunto, paróoeme 
quo habr í a que dosoartar para el sufragio, 
por lo menos, á todos los que no lo han e-
jercldo y han de empezar á ejercerle, por-
que no conviene, n i os prudonte, n i es sobre 
todo convenionle para el mismo sufragio 
universal y para la misma libertad, que los 
que no le han ejercido lleguen á él sin el 
aprendizaje que deben tener para ejercitar-
le. Ya sé yo que mi amigo el Sr. Labra d i -
ce: ¿por ventura los habitantes de Cuba y 
de Puerto-Rico, loa habitantes de nuestras 
Anti l las, en una palabra, tienen menos cul-
tura que los cara pepinos do Cuenca, de Ca-
t a l u ñ a ó de otra cualquier parto do Espa-
ña? ¿Cómo he de negar yo la cultura de los 
habitantes Ae nuestras Antillas, n i cómo la 
he de confundir tampoco con la que tengan 
los habitantes do aquellos campos? Pero 
hay, de seguro, en la moral, en oí senti-
miento de los propios deberes y de los pro-
pios derechos, hay en esta cultura de los 
campesinos do las Antillas algo que debe 
tenerse en cuenta, t r a tándose de una raza 
que basta ahora no ha ejercido ninguna cla-
se de derechos. 
De suerte que, con sentimiento, el Minis-
tro que tiene la honra de dirigirse á la Cá-
mara croe que no puede llevarse el sufragio 
universal á una n i á otra An t i l l a . Es, sí, 
preciso que el censo so disminuya; es, sí, 
preciso que no puedan formular quejas ni 
amenazas con retraimiento, al menos con 
razones fundadas en dernchos do conve-
niencia. ¿Has ta dónde ha de ser esto? ¿Has-
ta dónde han do transigir los unos y los 
otros? Yo, señores, en polí t ica he aprendi-
do, por una larga experiencia, que susede 
en ella algo de lo que pasa con la agricul-
tura: que lo intesnivo es con frecuencia más 
conveniente quo lo extensivo; y aplicando 
eato á la polí t ica, he de decir que en lugar 
del sufragio universal votado por unos po-
cos y rechazado por otros, 6 del censo vo-
tado por unos y rechazado por los demás , 
yo entiendo que es m á s conveniente, que 
es tá m á s en ol camino del progreso, que los 
unos y los otros persigan y lleguen á un fin, 
que apoyen todos para eata clase do refor-
mas. Es preciso que ellos correspondan á 
una necesidad, es necesario que todos los 
respeten, porque importa mucho quo lo mis 
mo entre unos, para los quo el voto no tie 
ne la extensión que deseaban, que entre 
otros, para los que tiene más de aquella á 
que aspiraban, importa mucho para la Pa 
t r i a y para el porvenir, que haya una fór-
mula que sea común do todos, y no oxclusi 
vamento de unos cuantos. 
De esa manera, y llegando á oso, yo creo 
que podremos terminar pronto la discusión 
de esta ley, cosa que yo deseo mucho, y vo-
sotros deseáis tanto como yo por lo menos; 
porque si aquellos pueblos necesitan disfru-
tar todos los derechos políticos y todos los 
adelantos de la madre Patna, tenemos que 
dedicar nuestros cuidados á otra cosa; que 
as í como en el cuerpo humano no hay salud 
posible cuando el es tómago está enfermo, 
así en los pueblos hay que cuidarse muy 
mucho de sus intereses; porque cuando és-
tos se resienten, cuando no es tán perfecta-
mente atendidos; aquellos eacrlfloan con 
frecuencia sus libertades. 
Marchemos, pues, todos con este espíri tu 
de adelanto, do progreso y do t ransacc ión: 
digamos á los íjahitsotes de Cuba y de 
Puerto Rico que no nos son ex t r añas sus 
cuestiones; que aquí, en estos bancos, los 
catálánoSj castellanos y gallegos, como sus 
r :i>reeenlantes, asiduamente se ocupan en 
rosoíver las cuestiones do U!tramar, que i m -
portan á todos los españoles como patrio-
tas; indiquemos á las Naciones que hablan 
nuestra lengua, cómo se porta España , na-
ción americana, con sus provincias de U l -
tramar, y hagámosles ver que si afortuna-
da ó desgraciada no consiente humillación 
ninguna, venga de donde viniere, j a m á s se 
ha de mostrar celosa de que busquen su a-
poyo donde bien les parezca, y que si bien 
no busca la amistad de nadie, tampoco la 
rechaza. 
De esa manera habremos cumplido con 
nuestro deber, y los que nos sucedan po-
drán evitarse esta clase de discusiones en 
lo que se refiere á nuestras posesiones de 
Ultramar, porque se h a b r á n borrado todas 
esas diferencias, h a b r á n desaparecido los 
recuerdos de las guerras habidas, producto 
do los errores do unos y do otros, y sólo se 
verán aquí españoles tratando de las cues-
tiones que les interesen, vivan más acá ó 
m á s a l lá de los mares. 
No he de ocuparme ahora, aunque pudie-
ra hacerlo, de la cuestión del censo y de 
otras condiciones que t ambién pueden de-
terminar la concesión del voto ó del p r iv i -
legio, como dicen los ingleses, porque me 
parece que, sobro ser inútil , sólo consegui-
ría molestar á la Cámara . 
Voy, pues, á sentarme, suplicándoos á to-
dos que busquéis una fórmula de transac-
ción, que no olvidéis el progreso y lo que 
debemos á la civilización moderna, y que 
si E s p a ñ a es necesaria para las Antillas, 
ollas son también necesarias para la honra 
y para la gloria de España . {Muy bien). 
Muima de la Mabana. 
RECAUDACIÓN. 
Posos. Cts. 
E l 9 do mayo 28,007 47 
GOMPABACIÓN. 
Del Io al 9 de mayo de 1889. 373,421 55 
Del Io al 9 de mayo de 1890. 202,901 80 
De menos en 1890. 170,462 09 
C B G N I C A G - E S r E H A I * . 
Habiéndoselo negado la solicitud que 
pidieron los oficiales de barber ías , para ce 
lebrar una junta d jueves, traUiron, á las 10 
de la noche de ose día, de reunirse en los 
parques, pero la policía logró disolverlos 
con las i'iejores fórmas, lo cual se logró á 
los pocos instantes. 
—Eu la mañana de ayer, viernes, llegaron 
á este puerto los vapores americanos Olive-
tte, de Cayo-Hueso, en lastre y con 25 pasa-
jeros, de éstos 20 son de t ránsi to; N i á g a r a , 
de Sagua, y Aransas, de Matanzas: estos 
úl t imos con azúcar do t ránsi to . 
—Las úl t imas lluvias caldas en Cama 
juan í , han sido muy boneñeioaas no sólo 
para las siembras de maíz, sino también 
para dar suavidad al tabaco seco, que ne 
ceslta de esta cualidad para ser empilo-
nado. 
—Ha fallecido en osta ciudad D. Andrés 
Egullior y Sarachu, miembro do una larga 
y estimable familia, á la que damos el más 
sentido pésame por su pérdida . Descanse 
eu paz. 
—La Junta Directiva del Casino Español 
de Bejucal ha quedado constituida del si-
guiente modo: 
Presidente: Sr. D. Casimiro Herrera Ru-
cabado. 
Tesorero: Sr. D . Cayetano Cangas Por rúa . 
Secretario: Sr. D. Francisco Pita. 
Vocales: Sres. D . Erancisco Pérez , D . 
Manuel Negrete, D . Miguel Llano, D . Ma-
nuel Prieto, D . Fernando Gutiérrez y D . 
José Moran. 
Suplentes; D . Francisco Blanco, D . Ma-
nuel Niebla, D . Alfredo Muñlz y D . Antonio 
Suárez Viüas. 
—Dice E l Avisador Comercial de Santia-
go de Cuba, que D. José Barr i l v Menéndez 
ha solicitado el registro de ciento ochenta 
hec tá reas do mineral de manganeso, en el 
término municipal de Manzanillo, bar r ía de 
Portillo, y á la que ha puesto por t í tulo " L a 
Colosal." También D. Gabriel B. Mollnao, 
ha solicitado el registro de ciento sesenta y 
nueve hectáreas de mineral de hierro, en-
clavadas en el té rmino municipal de esta 
ciudad, barrio dal Ramón de las Yaguas, 
dándole el título de "Carlota." 
—Se convocan aspirantes para proveer 
en propiedad la dirección de la escuela in -
completa para niñas, de Carahatas (Sagua 
la Grande), dotada con el haber anual de 
$300 y $75 para mátér iá i . 
—La prueba pública de la luz eléctrica 
en Cienfuegos, no ha resultado del todo sa-
tisfactoria, por no haberse podido vencer 
algunos inconvenientes 
—Dico E l Productor de Sagua del día 7: 
"Las lluvias de ayer fueron generales en 
la jurisdicción. En la Encrucijada llovió 
copiosamente cerca de deshoras. Las no 
ticlas quo tenemos del Quemado, Yabú , 
Alvarez y Amaro son de quo las aguas han 
alcanzado á todoa esos puntoJ. 
En todas partes se trabaja, con actividad 
suma eu las siembras de primavera. 
El tabaco gana con la humedad la nece-
saria blandura para empilonarlo; ya empie-
zan en diferentes puntos esas operaciones. 
En general, las aguas han sido lo que 
pudiéramos llamar lluvias de oro." 
—Abundante y do excelente calidad es el 
tabaco de la actual cosecha de Remedios, 
Muchos mercaderes quo en la actualidad 
visitan las vegas, desean comprometer 1 a 
rama, poro los cultivadores Inteligentes se 
han abstenido de admitir ofertas por ahora. 
—Comerciantes de la Habana y Cama-
juan í establecerán este año escogidas en 
Manacas, San Felipe, Vega do Miranda, 
Hernando y otros varios puntos de la ju r i s -
dicción de Remedios. 
TEATRO DE TACÓN.—Una concurrencia 
muy escogida y por extremo numerosa, fa-
voreció con su presencia la función de gra-
cia del joven director do orquesta D. José 
Mauri, efectuada la noche del jueves en 
nuestro principal coliseo. E l s impático 
maestro debe estar satisfecho del resultado 
de su citada función de gracia, que le ha 
demostrado una voz más cuanto le aprecia 
y distingue el público habanero. 
En lugar de la opereta L a Vida Parisien-
se que se había anunciado, se cantó la ópe-
ra L a Traviata, á causa de hallarse enferma 
la Sra. Cuevillas. El auditorio acogió con 
un estruendoso aplauso la noticia del cam-
bio de obra, máxime cuando la apreclabi-
lísíma artista Sra. Nalbert se había presta-
tlo gustosa á úl t ima hora á ,presentarse co-
mo protagonista eu esa conocida partitura 
de Verdl. La ovación que recibió la dis-
tinguida soprano fué mayor y más ha lagüe-
ña que las que anteriormente había conquis-
tado en la propia escena, caracterizando á 
la desdichada Violeta Otro triunfo lo va-
lió el A ve M a r í a quo cantó, obra del bene-
ficiado, valiéndole á una y otro los honores 
de la llamada al proscenio repetidas veces. 
E l gran himno dedicado á S. M . el Rey 
D. Alfonso X I I I , compuesto también por el 
Sr. Mauri , fué muy bién ejecutado, toman-
do parte en el mismo las sociedades corales 
gallegas, catalana, montañosa y asturiana, 
que á las ocho se habían dirigido al coliseo 
procesionalmente con sus estandartes, al 
fulgor de claras antorchas y á los acordes 
de una banda de música. 
El coro humorístico, formado por jóvenes 
muy conocidos y apreciados, divirt ió mucho 
á los espectadores* y obtuvo los honores de 
la repetición. 
E l teatro presentaba un soberbio golpe de 
vista. E l Excmo. Sr. Gobernador General 
honró el espectáculo con su asistencia. 
Felicitamos al Sr. Mauri por tan br i l lan-
te éxi to. 
SUEÑOS DE OKO. -Esta zarzuela de gran 
espectáculo so repito esta noche en ol teatro 
de Tacón, por tandas, á las horas do cos-
tumbre. 
UN CREYONISTA EXCELENTE.—En la 
sección correspondiente de nuestro DIARIO 
aparece un anuncio del hábi l y distinguido 
creyonlsta Mr . Henry D. Toro, hacia ol cual 
1 la i i nunos la atención do nuestros lectores y 
eopaclalmente do las personas aficionadas á 
lo bueno y lo bello. 
E l artista á que nos referimos hace retra 
tos inmejorables, de t a m a ñ o natural, los 
cuales hemos tenido el gusto de admirar, 
descollando entre los mismos ol de una dis 
tinguida y caritativa dama, ya difunta, 
muy querida y respetada en esta ciudad. 
Mr. Henry D. Toro recibe órdenes on la 
callo del Aguacate n . 124, altos. 
TEATRO DE ALBISU.—Buena interpre-
tación tuvo la bellísima zarzuela E l Melám-
pago, efectuada el jueves en el popular 
coliseo de Albisu. Los artistas encargados 
de su desempeño conquistaron muchos 
aplausos de la escogida concurrencia. 
Para hoy, sábado, se anuncian Mar ina y 
L a Segunda Tiple. Los papeles de M a r i -
na están repartidos de la manera siguien-
te: 
Marina, Sra. Carmena. 
Jorge, Sr. Masaanet. 
Roque, Sr. Vázquez. 
Pascual, Sr. Sapera. 
Alberto, Sr. Sierra. 
Teresa, Sra. Gut iér rez . 
Un marinero, Sr. Arce. 
Marineros, pescadores, pescadoras, mo-
350a (Jel astillero; tsueh^bua del pueblo eto* 
BODAS. —A las dos de la madrugada del 
5 unieron para siempre sus destinos, en la 
parroquia del Espíri tu Santo, la bella y ele 
gante señori ta D1? María Brígida Lastres y 
C ¡ppingf r y el Dr. D. José P. Alacán y 
Borriel, Cutedrát ico de esta Universidad 
Fueron sr;8 pif'rinos: de manos, la Sra. Da 
Clotilde Berrlel, viuda de Alaeán, y el Dr. 
D Joaquín F. Lastres, padre de la despo-
sada, y de velaciones: la Srta. Da María 
Josefa Lastres y Copplngrr y el Dr. D . Leo 
poldo Berrlel, tio del contrayente. 
La ceremonia se celebró ante una concu 
rrencia numerosa de familiares y amigos 
íntimos. 
¡Que la luna de miel brille siempre en el 
horizonte de los jóvenes desposados! 
HABANA YACHT CLUB.—De orden del 
comité de la casa, según se nos comunica 
el almuerzo del domingo 11 será á las diez, 
después de la llegada del tren que sale de 
la Habana á l a s ¿nove. 
CONGREGACIÓN DE LA ANTJNCIATA. 
Esta piadosa congregación ce l eb ra r á en la 
iglesia del Real Colegio de Bolón, el inme 
diato domingo 11, su fiesta anual. Los jó 
venes congregantes, después de la comu 
nlón á las seis y media de la mañana , reci 
birán como obsequio un precioso l ibri to que 
contiene la encíclica de Su Santidad sobre 
los deberes de los cristianos en las presen 
tes circunstancias. En la misa mayor, á 
grande orquesta, que se dirá á las ocho, 
pronunciará el panegírico el Ilustrado Rec-
tor de Belén, R. P. Ir iarte. 
A la una de la tarde se efectuará en el 
salón-teatro del expresado colegio una her 
mosa función, cuyo programa es como si 
gue: 
Primera parte.—-1? Obertura del Barbero 
de Sevilla. 
2° Preludio del tercer acto del Ani l lo de 
Hierro. 
3" L a comedia en un acto L a Gramát ica 
Segunda parte.—Io Mosaico de Los U u 
gonotes. 
2? Romanza do la ópera de Mercadante 
E l Juramento, por el Sr. Massanet. 
3? E s p a ñ a , tanda de valses de Walá-
teufel. 
Tercera parte,—El juguete cómico en un 
acto / Qué tio! 
L a parte musical es tará á cargo del doble 
sexteto que dirige el Sr. López. 
CIRCO DE CHIABINI.—Brillante es el pro 
grama de la función de hoy en el Circo 
Oriental. Figuran en el mismo un gran tor 
neo romano, una competencia pacífica de 
fuerza y agilidad, uu gran t rampol ín ame 
rlcano, sorprendentes equilibrios por los 
japoneses y la pantomima denominada E l 
Bcmendón de Madrid. 
CURSO GRATUITO DE FRANCÉS. -La So-
ciedad económica de Amigos del P a í s ha 
cedido generosamente á Mr. Bolsslé, dele-
gado de L ' Aliance Frar.Q tise y de L1 Asso-
ei i t ion Universelle, los grandes salones del 
Colegio de Zapata, á cuyos altos se traslada 
el curso gratuito de francés. Las señoras y 
señori tas que deséen inscriblrso, pueden ha 
cerlo do 1 á 3 de la tarde, Monte 5, donde 
se halla abierto el registro de inscripción 
del curso reorganizado. Pedir impresos que 
se reparten gratis en la misma. 
VACUNA.—Se administra hoy, sábado, 
de 12 á 1, en la sacrist ía de la parroquia 
de Nuestra Señora del Pilar, por el doctor 
CoAvley y Odero. 
L A NATURALEZA.—Por conducto deles 
Sroa. Mollnas y Jul í , establecidos en Rayo 
30, hemos recibido los números noveno y 
décimo, del tomo primero de la revista de 
ciencias y sus aplicaciones, qne se t i tula 
como esta gacetilla. Tanto la parte litera 
ría como la ar t í s t ica de ambos números co-
rresponde al buen nombre de que ya dis-
fruta dicha publicación, tan útil como ins-
tructiva. 
BENDICIÓN.—El Sr. Presidente del Asilo 
L a Misericordia nos ruega que invitemos, 
por este medio, á l a prensa, al solemne acto 
de la bendición de la capilla levantada on 
el piadoso establecimiento, el que t endrá 
efecto el domingo 11 de los corrientes, á las 
ocho de la mañana . 
Queda complacido el Sr. Noguera, y le 
ofrecemos nuestra asistencia. 
NOCIONES DE ARITMÉTICA.—Hemos re-
cibido d«s cuadernos, primera y segunda 
parte, do las Nociones de Aritmética, para 
el uso de las escuelas elementales, por don 
AurelioRiva d é l a Torre, maestro superior. 
Puede adquirirse en la l ibrería L a Propa-
gandista, Monte 89. M i l gracias por el ob-
sequio. 
BURÓN Y COMPAÑÍA.—El día 8 llegaron á 
esta ciudad, á bordo del vapor Veracruz, el 
primer actor D, Leopoldo Burén y su com-
pañía dramát ica . Dámelos la bienvenida. 
POLICÍA.—En la calle de Zulueta, esqui-
na á Animas, fué detenido un individuo 
blanco, á quien se lo ocupó un saco de mi 
ragnano que había robado de un baratillo 
del Mercado de Colón. 
—Según participa el celador de Gnana-
bacoa, on dicha villa fué capturado un in-
dividuo blanco, conocido por E l Beglamtn, 
cuyo sujeto de había fugado de la cárcel de 
eata ciudad. 
—El inspector especial Sr. Miró, recogió 
en la vía pública y lo condujo á la casa de 
socorro del primer distrito, á un Individuo 
que presentaba dos heridas y una fuerte 
contusión en la nariz, ignorándose cómo tu -
vo efecto este hecho. 
—Un individuo blanco se quejó al cela-
dor del barrio del Santo Cristo, de que ha-
biendo dejado un saco y uu chaleco en un 
cafó,de la calle de Lamparilla, para que se 
lo guardasen, y al irlos á reclamar poco 
después, la dijeron que dichas prendas se 
las habían entregado á un muchacho que 
fué á pedirlas en su nombre. So dió cuenta 
al juzgado correspondiente. 
—Como á las ocho de la noche de ayer, 
uu vecino de la calle de Curazao hizo dos 
disparos de arma do fuego, con objeto do 
amedrentar á un individuo que por las no 
ches no hace más que tirarle piedras al 
patio. 
— E l individuo quo se encontró muerto 
dentro de una paila en la fundición de Lan • 
dem, y de cuyo hecho tienen conocimiento 
nuestros lectores, fué identificado con el 
nombre de D. itamón del Valle. 
— A l estar un moreno, vecino de Regla, 
en cuestión con una mujer de su clase, le 
arrojó una piedra, pero en lugar de darle á 
olla, alcanzó á un niño de un año de edad, 
causándole una herida contusa en la frente. 
—Anteayer falleció en la tienda de ropas 
Los C ántabros, calle de San Ignacio n0 74, 
D. Florencio Argüolles, de resultas de haber 
tomado una fuerte dosis de e?ti icoina. Dejó 
escritas dos cartas: una para el señor juez y 
otra para D. Ricar i o Peskín. E l juez del 
distrito se hizo cargo de la ocurrencia. 
NO H A Y TOS, RESFRIADO, RON-
quera, bronquitis ni afección alguna al pe 
cho que no ceda inmediatamente ante los 
asombrosos efectos del Pectoral do Anaca-
hulta. Es el mejor de todos los expectoran-
tes y el más seguro ó inofensivo do cuantos 
calmantes se conocen. 13 
iillL 
color 
entero: ttn flus por me-
dida $10: no siendo ca-
simir todo lana se rega-
la. "La Palma" Muralla 
y Compostela. 
C611 1 M 
AVISO A LOS 1 F 1 « 
P R O N T A C U R A C I O N D B 
L A S I F I L I S . 
POR EL DOCTOR CLÉMEHT. 
MEDICO E S P E C I A L I S T A FRANCES. 
Cura con éxito y alivia en poco tiempo y sin opera 
ción las enfermedades de la cara, de la nariz, de la 
boca, de la garganta, de la matriz y todas las enfer-
medades que se tienen por incurables ó de mala espe-
cie; asi como las Hagas en general en poco tiempo. 
¡MEDALLA DS HONOR! 
fS?" Consultas todos los días, desde las nueve de la 
mañana hasta las siete de la noche. 
Calle de San Ignacio n. 140, 
letra B.—Habana. 
P 5036 11-30 
Se venden billetes para todos los sorteos 
del año 6, precios mny baratos. Se pagan los 
premios al siguiente día del sorteo por 
MANUEL ORRO, 
Galiano n. 59, esquina ú Concordia. 
Esta antigua, afortunada y acreditada ca 
sa, servirá cuantos pedidos se le hagan de 
billetes de Lotería, tanto de la Habana como 
do Madrid, con la exactitud que ha aoos 
tombrado en los muchos años qne llera de 
existencia. 
M A N U E L ORRO. 
GATUNO N. 50? ESQUINA A CONCORDIA 
j? & m m - u v 
CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 10 D E MAYO. 
E l Circular está en San Francisco. 
San Antonio, arzobispo. 
María es la esprraoza de todos. 
De dos modos, dice el angé^co doctor Santo To-
má , podemos no-otros poner nuestra esperanza en 
U'u persona; corno causa principal, y OOIBO causa me-
dia Los que del rty esperan una gracia, la esperan 
d-j su majestad como señor, y de su ministro ó privado 
como intercesor 6 medio Si sale la gracia, principal-
mente viene del rey, pero por medio de su privado; 
por lo que con ra^ón llama su esperanza á su interce-
sor, el que por su medio espera alcanzar uua gracia. 
E l Rey del cielo, porque es bondad infinita, desea 
sumamente enriquecernos con sus gracias; mas como 
de nuestra parte sea necesaria la confianza, para acre-
centarla nos ha dado por madre y abogada á su mis-
ma Madre, á la cual lo ha dado todo el poder pai-a a-
Í udarnos Y por eso quiere el Señor que en María co-oquemos la esperanza de nuestra salvación y de todo 
nuestro bien. 
De aquí es que nosotros con razón llamamos espe-
ranza nuestra á la Virgen, esperando alcanzar por su 
intercesión lo que no consiguiríamos por nuestros rue-
ges. Por lo cual el suplicar á la Virgen con esta espe-
ranza, no es desconfiar de la misericordia de Dios, si-
no temer nuestra poca poquedad. 
F I E S T A S E L DOMINGO. 
MISAS SOI.EMNE8.~EU la Catedral la de Tercia á 
las ocho, eu la T. O. de San Francisco la del Sacra-
mento á las 8, y en las demás iglesias las de costum-
bre. 
PROCESIÓN.—La del Sacramento de 5 á 5 j de la 
tarde, después de las preces de costumbre y pasará 
el Circular á San Nicolás. 
CORTE DE MARÍA.—Día 10: Corresponde visitar 
á Nuestra Señora de Loroto en la Santa Iglesia Cate-
dral. 
i nmim 
E l lunes 12 del corriente tendrán lugar en su Iglesia 
sita calle de Cuba esquina á Amargura, exequias fdne-
bres en sufragio de los hermanos D. Francisco Canta-
rero, 69 Consejero y D. Antonio Juan Alvarez, decla-
rado Benemérito de esta 3? O., y se pone en conoci-
miento de los Sres. Hermanos encareciéndoles la pun-
tual asistencia. 
Los Sre-. Sacerdotes que quieran aplicar la misa en 
dicho .iía y en la expresada Iglesia con el fin indicado 
recibirán la limosna ordinaria.—EL MINISTRO. 
5578 2-10d—l-lOa 
J. H . S. 
Ehta congregación d.; Jóvenes, canónicamente esta-
blecida en la iglesia de Belén, celebrará el domingo 
11 las fiestas que anualmente dedica á su exclarecida 
patrona. 
A las 6f de la mañana será la comunión con cánti-
co;, ou la que se acercarán á la sagrada mesa todos 
los jóvenes congregados Al terminarse la mis», reci-
birán un precioso librito en tela que contiene la mag-
nífica encíclica de S.-S. León X I I I , sobre los deberes 
de los cristianos on las presentes circunstancias. 
A las ocho será la misa mayor á todfi orquesta y en 
ella hará la oración panegírica el R. P. Rector del 
colegio. 
Así los congregantes como los fieles ganan indul-
gencia plenaria ooiifesando y comulgando. 
5545 3-!» A. M, D. G. 
Iglesia da San Felipe Neri. 
E l domingo próximo celebra la Cofradía del Santo 
Escapulario del Carmen sus ejercicivs mensuales La 
comunión será á las 7. 5643 3 9 
F i e s t a á N t r a . S r a . de l S a g r a d o 
C o r a z ó n de J e s ú s . 
Parroquia de Guadalupe.—El domingo H del co-
rriente tendrá lugar en dicha iglesia, á las ocho de la 
mañana, la que se le dedica anualmente, estando el 
sermón á cargo del Rdo. P. Muntadas 
E l dia anterior á la misma hora se dirá una Misa 
cantada con comunión general páralos asociidos.—La 
Camarera, Altagracia Coviellas. 
5389 4-7 
o e i i M í i , 
Sr. Dirocfcor del DIARIO DB LA MARINA. 
Muy señor mió: Suplico á V. so sirva dar 
cabida en el periódico de su digna dirección 
á las líneas que á continuación se expresan, 
por lo cual lo quedará muy agradecido su 
servidor Q. S. M . B, 
Juan F . Vil lamil . 
Habiéndome llamado la atención varios 
amigos, sobre el suelto publicado en la sec-
ción de noticias generales de L i Discusión, 
respecto de las obras de avance que se es-
tán efectuando en los frentes de las casas 
conocidas por el Cafó del Louvre, Restau-
rant y Hotel Inglaterra, se dice que on la 
Eevista de Maestros do Obras y Agrimen 
¡-ores, al tratar de-estos edificios, se l ó e l o 
siguiente: "con lo que á nuestro juicio per 
derá toda su belleza y amplitud la única 
acora aceptable que hoy poseemos." 
No se hasta quo punto deberá importar-
me ol juicio estampado en la citada Revista, 
puesto que ignoro de que persona procedo 
un juicio de tan poco gusto como el de la 
que llama Bella á la acera de referencia; 
pero si ese juicio proviniese de persona fa-
cultativa, ontoncos me importar ía mucho; 
porque la opiaión pdblica se iría de su la 
do, creyéndola una autoridad en el asunto 
y yo me vería obligado á suspender los t ra 
bajoscomenz idos para ser conséeusnts con 
la opinión ie tan co.npetente personalidad. 
Cuando el autor del suelto es tampó su j u i -
cio, ¿tenía á la vista los planos ó croquis 
del proyecto? Tiene noticia del ante pro 
yecto que rxiste en el Municipio de esta 
iudad y los informes facultativos quo on el 
expediente han recaído? Conoce la cons-
truccióul Ha estudiado estética? Ha viajado 
por otros países más adelantados que o^te 
en el particular de que se trata? Ha tenido 
ou consideración la utilidad que resulta de 
la construcción dol pórtico para los que 
concurren á las retretas y se vensorpren i i -
dos por una lluvia intempestiva? No ha pen-
sado en el placer que recibirán los que fre-
cuentan la acora B M a cuando, más Embe 
llecida y más amplia aún, esté resguardada 
de la intemperie por un pórtico, decorado 
su techo con un cielo raso, con honores de 
un gran salón público, puesto que ha ád es 
tar alumbrado eléctricamente, limpio, con 
una supeificie resultante de sesenta y cua-
tro metros de largo por cinco y cuarenta 
centímetros de ancho, y muy sn breve se 
completará el verdadero salón desde la ca-
lle de San Rafael á la de San Miguel, ó séa-
se todo lo que hoy se conoce por la acera 
del Louvre. ¿No es verdad que on otras ciu-
dades de más importancia que la Habana se 
carece de un lugar tan útil como el que tra-
tamos de poner al servioio público? Así lo 
créo el maestro director de estas obras y ol 
dueño de los establecimientos Hotel y Res-
taurant de Inglaterra, pues en los treinta 
años quo lleva como constructor práctico y 
en loa difererftea viajas que ha hecho por 
Europa y América, ha tenido ocasión de 
ivfinar su gusto y formar opiniones más a 
ceptables que las del sueltista en cuestión, 
contando además con que nunca ee ie ocu-
rrió al que suscribe llamar Bella á una ace-
ra, aunque ésta sea tanto como la del Lou-
vre. 
Es muy triste que personas que quieren 
llevar y traer la opinión pública, en estos ó 
parecidos asuntos, se permitan criticar pin 
razonamientos, no viendo el perjuicio que 
pueden ocasionar á individualidades é inle-
reses que deben ser respetados. 
Yo, por mi parto también, estampo el j u i -
cio contrario que mantiene la Revista de 
Maestros de Obras y Agricnonsores dicien-
do, que ganará mucho la vetusta acera del 
Louvre con las obras que se vienen ejecu-
tando y que el público aplaudirá debida-
mento el dia on que comience á recibir su 
discutida utilidad. 
Réstame ahora dar noticia de las refor-
mas que intento hacer, para dejar satisfecha 
la curiosidad pública. 
Como ya so ha dicho antes, va á cons-
truirse un pórtico adintelad ) en toda la l i -
• nea que comprende el café del "Lonvre ," 
el ^Restaurant y Hotel Inglaterra," sobre 
el so levantarán un principal y segundo p i -
so, corriendo este por todo el costado de 
San Rafael y reformando el tee-ft) del Hotel, 
con lo cual se podrán poner á disposición de 
los viajeros más de ciento veinte habitacio-
nes, cómodas y ventiladas. H a b r á salas de 
recibo y de Lectura, Baños, Duchas y de-
más servicios, instalados conforme á l o s pre-
ceptos de la higiene, decoradas y amuebla-
das á la moderna. Además de las escaleras 
actuales y las que han de establecerse, se 
insta lará un elevador Otiz, sistema igual á 
los que hay instalados en la torre Eiffel de 
Par ís , para mayor comodidad de loa hospe 
dados. Se ensanchará el Restaurant y el 
Cafó queda rá anexo a l establecimiento bajo 
la denominación de "Café ítestftnr&ct y 
Hotol l o g i a t e r r a í " 
E l propósito del que suscribe es procurar 
á los huéspedes y al distinguido público que 
frecuenta la acera de hoy y m a ñ a n a salón 
público mayores comodidades y ventajas 
que hasta el presente, y quedarán satisfe-
chas sus aspiraciones cuando, terminadas 
las obras de reforma, vea que los viajeres 
acuden á su establecimiento á disfrutar de 
iguales comodidades que on los mejores Ho-
teles de Europa y América y las bondades 
de este clima en la estación del invierno. 
5 56 1-10 
Habana, mago 7 de 1890. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARUÍA. 
Muy distinguido señor mió: 
Tengo la satisfacción de participar á V. , 
que en esta fecha y por ante el notario don 
Carlos Amores y Sanz, he conferido poder 
general á mi hermano D. Manuel Canales y 
Corrales. 
A la vez lo suplico, lo haga público en el 
periódico de su digno cargo y se repito de 
V. con la más distinguida consideración, 
Q. B. S. M . , Gregorio Canales. 
5512 2—9 
Sociedad de Socorros Mútuos. 
N t r a . S r a . de l B u e n Socorro . 
E l domingo 11 del corriente, á laii doce del di*, ce-
lebrará esta sociedad junta g neral extraordinaria, en 
el local que ocupa e¡ C E N T R O CANARIO, Prado, 
frente á la Pila de la India, con objeto de tratar de los 
particulares que se ozprésáo en la orden del día ad-
junta 
Lo que hago público, por encargo del Sr. Director, 
para conocimiento de los asociados, encareciéndoles á 
todos la más puntual asistencia-
Habana, 7 de raayíT de 189-J.—El Sscretario, A s -
censio San Juan. 
O R D E N D E L DIA. 
1? Dar cuenta del dictámen que presenta el jura-
do, nombrado en la junta general anterior, para failar 
sobre la expulsión de uu socio1 
29 L a comisidn de reformas al reglamento, dará 
cuenta de los trabajos llevados á cabo. 
39 Asuntos generales. 
F563 2-9a—2-10 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. mió: cumpliendo uu deber de justicia y 
salvando á la vez un olvido, tengo el gusto do mauifes -
tar á V. que entre las muchas personas que concu-
rrieron á prestanue su concurso en la Huelga del Trou 
de Limpieza de Calles, fueron do los primeros, los se-
ñores Mí-sta Alcalde del barrio de Chávez, y BU esti-
mable Secretario Sr. Aragón, así como el Inspector 
de policía del distrito Sr. TVIendoza y otros empleados 
Gubernativos y Municipales, á quienes no tango el 
gusto de conocer, suscribiendo dicho Sr Alcalde de 
Barrio y Secretario respectivo, el acta que fiinnaron 
los braceros haciendo constar el pacto hecho con el 
contratista. 
A todos estoy agradecido y jamás olvidará BUS bue 
nos deseos. 
De V. affmo. S. S. Q. B. S M. 
Jacinto Sigarroa. 
5565 l-9a 1-10 
A L B U P A R A R E T R A T O S 
DBSBE EL PRECIO MAS BAJO. 
R R O Y C O M P 
C 652 l - M 
E B A J A 
Para terminar la liquidación, s o ha rebajado un 30 por lOO en 
toda la mercancía. Unica casa que tiene exclusivamente joyería de 
18 kilates. Magnifico surtido de prendería de brillantes de 1 á 12 ktes. 
ULTIMOS MODELOS--F . ALONSO.—53 COMPOSTELA. 
B650 8-10n 8-10d 
(LIMITABA.) 
136 calle 4? del Sud, Filadelfia, y 41 calle W a l l , 
ITew-York, ES- XJ. A . 
I n g e n i e r o s c o n s u l t o r e s y per i tos e n a p a r a t o s de f a b r i c a c i ó n de a z ú c a r . 
F a c i l i t a n d ibujos p a r a h a c e r l a s v a r i a c i o n e s n e c e s a r i a s e n a n t i g u a s 
i n s t a l a c i o n e s , y h a c e n p l a n o s comple tos p a r a l a s n u e v a s . 
UsLa&n c o m p r a s e u c o m i s i ó n , 
E u r o p a . 
t a n t o e n los B s t a d o s - X T n i i o s como e n 
! 
So e n c a r g a n t a m b i é n de contra tar d i r e c t a m e n t e apara tos . 
R e c i b e n por c u e n t a de los c o m p r a d o r e s los a p a r a t o s c o m p r a d o s , a n t e s 
de s u e m b a r q u e . 
Esta Compañía ño está interesada en ninguna fábrica y obra únicaracuto como agente del comprador, po-
niendo exclusivamente al servicio de los iutori'ses que se íé encomienden, sus coiu'"imientos y experiencia, á 
fin de asegurar á los hacendados las mejores máquinas y aparatos en las mojoroíi condiciones. A este propósito 
dispone del distinguida ingeniero Sr T. II . Milller, que fiid jtl'o do la fábrica de los Sres. 8. S. Hopworth y C!.1 
de Yonkers N. Y. y director de los planos de la nueva refinería do Sprockels de FiladolIK 
Puede, pues, contar el público con enta Compaftíaquo po. óe además un pezsonal técnico nnmoi'oso, para 
obtener los mejores informes científicos, tanto en consultas como en la formación do planos, prosupuestop y 
compras, á la vez que la mayor exuctitud comercial en todas las órdenes con que se la favorezca. 
E N N E W - Y O R K , 
Los Sres. Perkins y Welsl i 
WALL ST. 
alt C 421 
E% CUBA. 




S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
SECRETARÍA. 
Esta sección autorizada competentemente por la 
Junta Directiva, para dar el tradiconal baile de las 
Flores, ha dispuesto celebrarlo en el Teatro Irijoa la 
noche del domingo 11 del actual, con la acreditada or-
questa de I>. Raimundo Valenzuela. 
Con el objeto de que todos los señores socios puedan 
proveerse del recibo del mes corrien'e, quo e* el que 
servirá de entrada, estarán los cobradores en la Se-
cretaría General el dia del baile, desde las 8 de la ma-
ñana hasta las 3 de la tarde. 
Los socios que deaetn invitar alguna familia se ser-
virán pasar de 7 á 9 de la noche por la Socretaría, a-
compañados de su recibo, para que al respaldo de es-
to, se haga constar el nombre del familiar invitado. 
Las puertas del teatro se abrirán á las 8 y el baile 
dará principio á las 9. 
Habana, y mayo 8 de 1890.—El Secretario, J u a n 
Pérea. Cn 694 l-«a 3-9d 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
SECRETARÍA. 
E l domingo próximo 11 de los corrientes, tendrá e-
fecto en los salones de esta sociedad una velada lirico-
literaria, en obsequio de los señores socios y con arre-
glo á un selecto y escogido programa. 
Será requisito indispensable la exhibición del recibo 
correpondhnte á abril ó en su defecto el del mes de la 
fecba. 
No se admitirán transeúntes Las puertas se abri-
rán á las 8 y la velada tendrá comienzo á las 9 en 
punto. 
Lo que, por acuerdo de la Directiva, so hace públi-
co para co. ocimiento de los señores socios. 
Habana, mayo 7 de 1890.—El Secretario, Bamón 
Armada Tcijciro. Cu P95 l-8a 3-9d 
O-HBMIO 
D E MEDICOS ¥ CIRUJANOS. 
'""en el objeto de proceder al Juicio de Agravios dis-
puesto por el Reglamento General de las Contribu-
viones, so cita á los señores Profesores agremiados, 
par.-. £ae concurran el lunps 12 de los corrientes á las 
nueve de ia mañana al Salón de Sesiones de la Real 
Acniomia do Ciencias. 
Habíyia y mayo 8 de 1890.—El Síndico 1?. Mamiel 
Cañizares. 5546 3-9 
IHÍIHEEFÉTIOAdel Dr-I J L O C I O N m i l a I l U X i M o n t e a , 
es el medicamento que más éxito ha obtenido en Ma-
drid y otras capitales de Europa para la curación de 
todaa las molestias producidas por el herpótismo y es 
porque eete preparado hace desaparecer á los pocue 
momentos de usarlo el picor molestísimo que tanto 
Inquieta; adquiriendo después la piel sus condicionea 
normales. Lo mismo acontece con las manchas, ba-
rros, grietas, espinillas é irritaciones producidas por 
el sol ó el aire en la piel de la cara y por lo que lof> 
señoras encuentran eu la Loción )a mejor agua de to-
Cftd.tr, pnesco (¡no preserva y quita con la mayor rapi-
de2 ro ia impriífección del rostro dando al cutis tersu-
ra v brillo. 
Sustituye y es superior al agua da quina porque qui-
ta la caspa y evita seguramente la calda del cabollo, y 
como está perfuman.v lia conquistado sitio preferente 
en todo tocador siegante. 
Se vende-: Obispo 94, farmacia, (Sarrá) Lohé, 
botica Santa Aria, Riela fiS y 68 y buenas boticas. 
5189 10 2 
OBRAPIA 83. 
El caso es que Roca va tirando y va v i -
viendo. ¡Va á instalar la luz eléctrica en su 
fabrica de sutpensoúos , guardacamisas y 
otros excesos! 
Pero Roca está, sordo de cañón, y ofrece 
al cspeciali ta tyue io curo mi l onzas oro. 
¡A quo no vione el g;'ilo! 
O B R A P I A 83. 
5413 4-7 
tO ó coqui Us bi», catarros crónicos, agudos y to-
rQ d̂ a las euformedades del pecho se curan con el 
£¡ J^ra-bs P e c t o r a l C u b a n o , que se- Dj 
gj gáu fó ro inU de G uidul, prepara Alfredo Pé- m 
¡jj TI ?, arrill ív {i1 
Bj O E r O S I T O S : Sairá, Lobé y Torralbas. m 
I>o vent-t en tod.-is la-* boticas. ra 
C 51)6 15-26A g 
i MADRID 
IMPORTADOR PRINCIPAL 
MASTUEL a U T I É R R E Z -
Teude todo el afio, niíls baratos que n a -
die, billetes de todas las Loterías, pagando 
en e! acto con el 6 por 100 de premio todos 
los de 1 500 p oetas y menores, correspon-
















04625 al 546!»9 
54701 al 54775 
57029 al 57103 
57105 al 57179 
37879 al 37953 
37955 al 38029 
Terminales en 00 
L a lista oñoial llegará el dia 15. 
Paga los premios 
Manuel Gutiérrez, 






















A N U N C I O S . 
P R O F S S I O X r B & i 
mmmt 
S s c o n s t r u y e n hrctf/ireros, f a j a s a b d o m i n a l e s , corso t s p a r a desv iac io -
n e s v e r t e b r a l e s , m i e m b r o s a r t i í i c i a l o s , a p a r a t o s de c o s a l g i a ( tumor b lan-
co de l a c a d e r a ) y c n g e n e r a l toda c l a s e do aparatow p a r a correg ir defor-
m i d a d e s y c u r a r c i e r t a s e n f e r m e d a d e s . 
O'Iieilly 106, entre Villegas y Bernaza. 
5213 8-2 
Exposic ión de ropa interior de señoras, trajes 
para niños y efectos de fantasía. 
Flucositos para varón, de d r i l , de $5 á G Camisas do vestir, de seda y blondas, do 
$17 á 20 
Camisas de vestir, de hilo bordadas, do 
$3 á 12 
Camisas de vestir do fantasía, de $10 á 15 
Camisas de noche, de color, bordadas, do 
$5 á 8 
Enaguas con tiras y entredós, de $3 á 12 
Matinóes blancos y de color, do ricas te-
las y opcajos finos, de $6 á 17 
Medias de seda negra, úl t ima moda, á $ Í 2 
Cuellos de seda, nansú, clase extra, á 
$:} y 4 
Ficbú de seda y tilo seda, superioro?, á 
$1 50 y 3 
Vestidos do niña, lana broderie y seda, á 
$15 y 17 
Vellidos d« niña, de seda y broderie, 
claee extra suporior, do $25 á 30 
5240 
Vestidos á la marinera. para varón, A 
$8-50 
Vestidos do íbulard, para varón, con jo-
keyo y á rayas, de $22 á 31 
Vestidos para n iña y sirven á los dos se-
xos, do $3-50 á 5 
Batas do olán, confección del pa ís , á $12 
Camisas, 
desde 
sayas y mat inées . inferiores, 
$1 á 3 
Cortos do vestido do lanilla, bordados de 
seda do Chantilly, imitación, superiores, 
$17 & 70 
Efectos de canastilla en juegos y por pie 
zas, superiorísimos y á precios inconcebibles. 
Flores tinas, pájaro 3, bouquets, pompo 
nes, plumas, cintas francesas, puntas de 
Chamilly, A precios reducidos. 
Pañuelos de soda, granadina y olán, 
marcados á la orden, sin imitación posible. 
1 5a 8-3d 
l ú n í e r i i i e á a á e s d e s J P e c i z o 
de granj 
cura los 
de GBIMAULT y Cia, Farmacóntioos en P A E I S 
Este Jarabe, universalmcnte recomendado por los facultativos, es 
eficacia en las Eníermedades ríe Jos Bronquios y del Vulmón; 
Resfriados, Bronquitis y Cat&rios más tenaces, cicatrifcá los tubéreuios 
del Pulmón de los Tísicos y suprime los ataques incesantes de tos que 
desesperan á los enfennos. Con su influencia, cesan los Sudores IlOCturüOS 
y el enfermo recobra ráp idamente la salud. 
.PAJFÍIS, S , .Rno 'Vlvienvo, y en lan pr iac ipa lea F a r m a o l a n . 
a l i 
1 
Preparada con las hojas del M á t i c o d e l P e r ú , tan populares paraj 
la curación de la blenorragia, esta inyección lia adquirido en poco 
tiempo una reputación universal, siendo lo sola inócua por no contener/ 
sino huellas de las sales astringentes que las otras poseen en abun-' 
dancia. Corta con brevedad los flujos más tenaces y dolorosos. 
Depósito en ParisT"GRIMAULT y C" 
S, Itno. t ' iv ienne, 8 
C a d a frasco lleva, l a Marca de Fábr ica , ta Fitoka y el Sello de GR1MAÜLT y C,a 
. AUGUSTO PlfíUERdA 
especialista en enformedadfs 
del pecho y de niños, 
ha trasladido su estxidio &. Salud núraor;.» 36. 
CouBuItas, de 1 d 3. 
CD fi36 1 M 
DR. F U L G E N C I O P R I E T O , 
Cinyano-Dentista especialista cu orilicacionos y ex-
tracciones siu dolor por nuevos procedimientos, inven-
tor de lan tan afamadas gotas de oro para quitar los 
dolores de muelas: consultas de 8 á 5, pobres de 3 ú, i . 
Acosta 7. 5231 13-3M 
A n g e l R o d r í g u e z L ó p e z , 
Mídicc-Cirujano.—Especialista en enfermedades do 
mujeres y niños.—Cúralas referidas eufenneda^du ilt-
la mujer, sin necesidad de conocer álas señoras. Con-
sulta de 12 4 2.—Amargura 21.—Pobres gratis. 
.,.5100 5-7 
PRIMEE MÉDICO RKTlKAÜO DB LA. ARMADA. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticas 
afecciones de la piel. 
C n. 646 
Consultas de 2 á 4. 
1 M 
mmm VITAL. 
Se trata de la vida y por eso es una cuea-
tión vi ta l el evacuar una vez cada veinti-
cuatro horas. Con frecuencia oucede que 
muchas personas á todo prestan cuidado 
menos á la cuestión de exonerar ol vientre, 
lo que origina inapetencia, dolores cólicos, 
po-.adez de cabeza y obstáculos para la nu-
trición del inrlividuo. El que no evacúa lo 
necesario no puede comer y los que no co-
men no tienen fuerzas, ni sangre, ni dis-
posición para nada; do ahí vif-ne la displi-
cencia, la palidez del rostro, las ojeras, los 
dolores de cabeza, las monfitruacione» difi 
ciles y el cortejo de síntomas que aoompa 
ñan á la anemia. Hoy se conoce una me-
dicina qne regula el movimiento intestinal 
proporcionándolas ganas do evacuar una 
vez al d ía y ese medicamento coníeccid-
nado con la corteza de un árbol de Califor-
nia so llama 
FERNANDO ESCOBAR 
DOCTOR EN MKDIOINA. Y CIKIUÍA 
DIO LA FACULTAD DE l'AKIS, HEAL UNIVERSIDAD 
DE LA II AMANA. 
Tiene el honor de ofrecer al piüdico do esta capital 
los hervidos de m profesión en general para toda cla-
se de enfermedades y operaciones, y como especialista 
en las eufermedades del aparato gónito-urinario de 
las señoras y del hombre. 
E n las señoras curación radical do la caida ó des-
censo del (itero, ritountiKNDO eu lo absoluto el uso 
del pesarlo.—Curación completa do los pólipos, úlce-
ras y 11 njos crónicos uterinos y vaginales.—Curación 
de ia esterilidad causada por atresia ó estrechez del 
cuello del útero. 
En los hombres.—Curación completa de la osper-
maturrea, impotencia, debilidad, afecciones postáti-
cax, cíllcuios vesicales, blenorrea, flujos crónicos uro-
tralOH, oátnrro de la vejiga, eto —Curación radical en 
DIEZ DÍAS do las estrecheces uretrales, sin operación 
importante. Garantiza toda curación do su especiali-
dad.—Horas de consulta: De 10 & 12 do la mañana y 
de 3 A 6 de la tardo. 
C a l l e de l a s V i r t u d e s n ú m e r o 1 3 , 
e s q u i n a á I n d u s t r i a 
5172 10-2 
Doctor Vicente B . Valdés 
MÉDICO-CIIIUJANO. 
Tonicnto-Rey UH. 5.117 26-7My 
D r . T a b o a d e l a . 
Cirujano-dentista. 
OPERACIONES ESMERADAS 
Dientes postizos de todos los materiales 
y sistemas. 
Sus precios moderados y favorables á to-
das las clases. 
74, 
entre Compostela y Aguacate. 
5501 10-8 
Eladio Martínez y Cordero. 
A B O G - í i D C . 
MERCADERIAS 16. 
5113 
De 12 á 4. 
11-30 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n° 17. Horas de consulta, de once 
á una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
sifilíticas. C n. 615 1 1 M 
Doctor K i g i n i o B e t a n c o u r t 
AHOGADO. 
Zulueta, 30. 4228 28-llA 
CARLOS I . PARRAGA. 
ABOGADO. 
Se na trasladado á Acosta 32. Consultas y confe-




Y CONSTRTJCTOR D E D I E N T E S POSTIZOS. 
PRADO 115. HORAS: DE 8 A 4> 
Cu 544 27-10Ab 
E l E l ix i r Dentífrico 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO DE L A BOCA, 
Y E L 
POL VO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO AUTOR. 
Cajas de tres tamaños. Grandes á, 1 peso billetes; 
medianas, á 50 cts. id. , chicas, á 30 cts. id. De venta: 
en perfumerías y botinas. 5500 10-8 
UN P R O F E S O R P R A C T I C O E N L A E N S E -Danza, ofrece tus servicios á domicilio 




E l c u r s o gratui to de f r a n c é s 
de rAUiance Francaiso y de 1" Association Universelle 
so traslada al Colegio do Zapata, cuyos altos ha cedi-
do generosamente la Sociedad de Amigos del País, 
luscribiriie Monte 5. entresuelos, de 1 á 3. Boissié. 
5562 4-10 
^NÜÍÍOOS m LOS ESTIDOS-ÜMDOS-
CONSEJO A l i S m A D R E s T 
El JARABE CALMANTE de la 
Debo usarse siompro para Ja dentición en 
los niños. Ablanda las encías, alivia los dolo-
res, oalma al nifío, cura ol cólico ventoso y ea 
el mejor remedio para las diarroaa. 
1TRAI SIN 
Lotería de! Estado de Loiüsiana, 
Incorporada por la Legislatura para lo» objetoi fi» 
Educación y Caridad. 
Por un inmerso voto popular, su franquicia íonr.» 
?arto de la presente Conatitución del Estado, adoptad» 
an diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos exíraordinariog 
sa celebran semi-anualmanto, (Junio y Diciembre) J 
los GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
ano do los diez meses restautes del año, y tienen luga» 
en público, ea la Academia de Música, on Nueva Or-
loans. 
V e i n t e a ñ o s de í a m a por integri* 
3ad e n los s o r t e o » y pagro exac to de 
los p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O , 
Certificamos los abajo firmantes, que bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen todos los preparak 
Hvos para los Sorteos mensuales y semi-anuMes de 
la Lotería del Miado de Iiouisiana: que en persona 
presenciamos la ecUbración de dichos sorteos y que 
todos se efectúan con honrades, equidad y buena fe, 
y autorizamos á la Empreta que haga uso de este 
certificado con nuestras firmas en factímile, «« ío-
dos sus anuncios. 
Los 
COMI8A5UO». 
iue suscriben, Banqueros de JSÍueva~Orleam.: . oí _ _ 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de Iiouisiana qut noi 
tean presentados. 
II . mr. WAI-JtlOTJSY, P U E S . LOÜISIAMA « A -
-B'IONAI. BANK. , 
PIHILRK LANAUX P U E S . STATE NAT. BANK. 
A. BAL» WIN, P U E S . N E W - O B L E A N S NAT. 
B«ARL. K O U N , P U E S . BNSOM NATJ- BANHU 
Oran sorteo mensual 
en l a Academia de M ú s i c a de Nueva OrleanB 
e l martes 13 de mayo de 1890. 
Premio mayor$300,000 
100,000 billetes íl $20 cada nno. 
—Medio $10.—Cuarto $6 .—Déc imos $2.— 
Yigésimos $1. 
LISTA DB LOS PHEMIOg. 
1 P R E M I O D E . . . . $200.000.... . 
1 P R E M I O D E . . . . 100.000...... 
1 P R E M I O D E . . . . 50.000.... . . 
1 P R E M I O D E . . . . 25.000.... . . 
2 P R E M I O S D E . . . , 10.000 
6 PREMIOS D E . . . . 5.000 
25 P R E M I O S D E . . . . 1.000... . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 500.. 
200 PREMIOS D E . . . . 300 
500 P R E M I O S D E . . . . 200 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premloa de $ 5 0 0 . . . . . . . 4 
100 premios de 300. . . . . . . . . • 
100 premios de 200.... 
TERMINALEB. 
999 premios de $ 100... .$ 
















DOCTOR QALVEZ GUILLEM, 
especialista en pérdidas seminales (espermatorrea). 
impotencia, esterilidad y enfermedades venéreas y si-
ñUticas. Consultas de 13 á 4 y de 8 á 9 de la noebe. 
Consultas por correo. Ha trasladado sus consultas á 
O-Reilly 106, gabinete ortopédico, 5214 10-2 
Rafael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor en Cirugía Dental 
del Colegio de Pensilvania y de esta üniyersidad. 
Qeaansltss y operaciones de 8 á 4. Flftdo n. 79 A. 
S A G R A D A 
del Doctor CS-onsález, 
del que bastan tomar al día dos cucharadl-
tas de las de café, una perla mañana y otra 
f»or la noche. E l Dr. González ha recibido os plácemes de muchas señoras y señoiitas 
quo con el Elixir de cáscara sagrada, de su 
preparación se han curado del extreñimien-
to y han engordado, &. E l Elixir de cás-
cara sagrada del Dr. González, tiene buen 
gusto, no irrita y ee vende el pomo á un 
peso billetes, en la Botica de San José, ca-
lle de Aguiar n. 106, Habana; en la Botica 
L a Fé, calzada de Galiano esquina á Vir 
tudes, y en todas \ m demás acreditadas. 
1 Cíi543 186-9 Ka 
¡1 CURACION DE LA SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo que 
Cura ínííeíectiblemonte la Sordera 
en cualquier grado y destruyo ins tan tánea-
mente los ruidos de la cabeza, t end ré ol 
gUéto do mii ndar detalles y testimonios gra-
tis, á todofl los quo lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di-
rigí ryo al Profesor Ludwig Mork Clínica 
A u r á l . — P r a d o 40, Habana, Cuba. 
Recibe de 12 á las 4 de la tarde. 
5118 14-30 
José Mar ía de Jaureguizar, 
Médico bomeópata. Curación radical delliidrocele Jpor 
un procedimiento sencillo, sin extracción del líquido. 
Especialista en afecciones palúdicas. Obrapía 48. 
C n. 597 27-24 A 
ADOLFO CABELLO, 
ABOGADO. 
Estudio: Lamparilla 74, esquina á Villegas, altos, 
de 1 á 4. Domicilio Prado 109. 4585 27-1Í:A 
3.134 premios ascendentes á .•••••••••••••$1.054.800 
NOTA.—Los billetes agraciados con los premloi 
mayores no recibirán el premio terminal. 
S e n e c e s i t a n a g e n t e s . 
Los billetes para sociedades 6 clubs y otroi In-
formes, deben pedirse al que suscribe, dando clara-
mente las sefias del escritor, esto es, el Estado, Provin-
cia, condado, calle y número. Más pronto irá la ree-
pu^sta si se nos manda un sobre ya dirigido á la per-
sona qne escribe. 
I M P O R T A N T E . 
DIRECCION: M. A . D A U P H I R . 
New OrleanS) Lft., 
B . U . D B A. 
6 bien M. A. D A Ü P H I N . 
Washington, D* C . 
si fuere una carta ordinaria que contenga giro de al -
guna Compa&ía de Expreso, Letra de cambio, Ordes 
de pago 6 Pagaré postal. 
US CARTAS CEM'íflCÁlAS QW COHTEHSAI BlliETlS 
do Banco, se dirigirán á 
K 3 W OBUBAMS MATIOISAL. BAWBL. 
New Orleaas, L a . , 
mios eltíP garantisado 
por C U A T R O BANCOS N A C I O N A L E S D E N U B -
V A - O R L E A N S , y que los billetes están ennados poi 
el presidente desuna iMÜtuolón^cuyes d | ^ e ^ * i " ° * 
y «a?» 
Cura la síftlis y enfermedades venéreas. Consultas 
reconocidos por los Ju íga ios Supremos do JUJ 
por oonsigtdente, cuidado con la» ImJtefJionei 
presas anonirnta. 
TITTíCSOk vale la fracción sa6ipe^%-
^ T B E l i T e n t o d o sorteo. Cu&iqcifira ^ » | | 9 
Clases de matemáticas y francés, 
preparatorios para todas las carreras del Ejército y 
Armada. Pormenores, Cuna número 3. 
ü fi76 6-7 
LE C C I O V E S E N C A M B I O D E C U A R T O Y comido. Una profesora de Nueva Tork da clases de 
múaiea, inglés, francés y los rumos de instrncción en 
espafíol, todo con perfección Dejar las señas en la 
calle de S- n Nicolás 142, profesora. 
5427 4-7 
PR O P E S O R . S E O F R E C E UNO C O M P E T E N -:e para las c'ases de matemática» primero y s^gnn 
•lo curso, fídea ó geosfrafía en colegio de segunda en-
setanza. en la H a l .na ó f^era. Razóa é informes 
O^ncordi»» 18, colegio. R. Avellaneda. 
8W* 8 9 
T T K P K O F E i O K «U»N I I T C L O U N 1 \ E K ^ I -
KJ tario se i freoe para dar á domicilio clases de 1* y 
eeguDda enfeSanaa: repasos páralos exámenes y pre-
paración pert las rarreras de Derecbo y Letra-: in-
mmarán loa Sres. R. Matarara v C*, Muralla esqui-
na áAgiiar. 6'87' aU 8 8 
M c n s i e s r A l f r e d B s i s s K ó , 
del^pndo de 1' Afiance F'iucaise. autor <ie obras de 
«narftvnta ^í-emiadas en P'irís, ii^pector de loa estu-
dio»» d3l Curso Qnitaito îo fian.-6í, corresponsal de 
h \ I ^nrle" de Paris; Goliat o 5402 4-7 
f n L A ^ E S D K I S ÍL.V:6. F R A N C E S . I T A L 1 A -
* -no j oitimiu.—Lot, dlscipuios esta h'>so8 s¡jn apto? 
é los tres meses para llevar iacvrrespondtncla extran-
í e r a — 3 a v clase especial para los extranjeros — Fe 
pasa á lea colegios v eu casa do particulares Impon-
drá Q LUÍ 24 5177 liv2 
LÍBEOS E IIPMSO 0 . 
JULIO T E R N E . 
Obras completas 12 t« con límina», empastado $5 
Historia de la Prostitución en todos los países, 2 ts, 
mayor oon láminas $ 2 Las Hadas del Mar 2 ts. lá-
r inas en color*"! $12. Obras cocipit-tas ¿e Qnintsca, 
1 tomo en i ? $2 Histoiia de la Isla de Cuba por A -
rratt, Urruiia y Vnldés 3 ts. mayor $15. L a ¡VUijeste 
L ' argent et son Aitesse L ' amour 11 ts. $5 b ês. Sa-
had n. 2^. l.brerla. 5481 ^ 4-8 
Historia de España 
por Lifuerte oontincado por Valera. fi tome s fo1io lá-
minas y magnífica pasta; César Cantó. Historia uni-
^eroal. 10 tomos láms Gnillermin; E l mundo físico, 5 
tomo» fo io. Oviedo; Historia de las Indias Idem por 
Fmy Bsrto'omé de las f'asas Michaud; Historia de as 
Crueadad. Espencer; Historia de los Estados Uuidcs, 
3 tornos folio láms. finas. TrujUIo; Los criminales de 
Cuba, 1 tomo. Víctor Balaguer; Elatoria de Catalufia 
5 tomos Peínela; PTist-iria de Cuba, 4 tomos Los a-
mores célebres 4 tomos. Revieu de Deux Monde, á £0 
centavos cuaderno Revista de Cuba por Cortina, á 20 
cts. la entrega. L a Universidad 0,Reilly 61 librería, 
5433 4-7 
mil Y OEICÍO! 
H E X R Y D. TORO, 
C R E Y O X I S T A . 
Ofrece al público inmejorables retratos de busto ta-
mato catural, al creyón, al precio de 15 pesos oro, ga-
rantif ando el ptrfecio parecido á la fotografía de que 
•e oopie. 
Estudio, Aguacate 124, (altos».) 
Cn 701 4-10 
Calle de Compostela n. 59, 
M hacen tónicos de ol n á 4 y 5 pesos, y da lana y se-
da á 7 y 8 pesos, y batas á 2 y 3 pesos y matinées á 1 
y l l medio; se hi^en por figurín. 5537 4-9 
Q E H A C E N V E S T I D O S D E SEÑORA Y D E 
|< niños por el tiltimo figurín: los de olán á de la-
nilla y Vichy á $8, los de seda á $12, respondiendo á 
la eleeaccia y bum corte, se adornan sombreros de 
señoras y niños á precios módicos. Ln? 80. 
5Í3Í7 4-8 
T > O I i UNA D I S G I P U L A D E L A A F A M A D A 
JL 3-Ime. Ciiu'hinelly de Paris se hncen rorséa y fa-
jas por sn propio modelo, les cuales son misy e'egan-
tes, hifriénicoó y de duración á precios moderados, ca-
lla oe Empedrado nóm 45, en la misma casa se harer 
vestidos de todas c'ases. 5410 15-8My 
¡ C O M E J E N ! 
40 Ais OS D E P R A C T I C A . 
Mito t i O&mifé* donde iiaiera qoi» sta; garanti 
fam • la operación para siempre, 
Hfecibe órdenes; A. Angueira, Sol 110—J. Ferrer 
Sallano 130 y Gloria 2 ü ; Francisco Laiara, Habana 
5404 8 8 
CURA DB LAS 
P E B R i B ü B l S . 
8r. D . J . Groa, calle úi Lus ̂ 9 94. 
Muy 6¿Bor nuestro: hallánJonr-s padeciendo de qne-
braduri.3. nos dirigimos á V. ec busco de sna curati-
vo», y habiendo oütnnido la cura radical. It damos i 
V , las gracias por or.tcs cortos retglone-s, para que so-
pan los en^nno» qaf V" e-.•u única esperanza.—Pa-
blo Planas Greeonu del Castilio, Vicenta Morales, 
por mi y dos hijos, Antonio Arce y Podro Fernández. 
BMa 15-2 
3 6 , O ' R B I L L ^ 3 6 . 
El grat í Bniguero de P A T E N T E G I 
B A L T , " á la par de superar por su sercillo, 
faei te y eólido mecanismo, a todos los co-
nocidoe hasta el d ía : es el m á s económico 
por su gran du rac ión : n i n g ú n paciented ebe 
comprar n i n g ú n aparato sin antes ver este. 
Precios sin competencia, al alcance de to-
dos. Bragueros Umbilicales para ambos se-
sos. Gabinete rtservado para consultas y 
aplicaciones gratis. Se va á domicilio. 
O'fiEILLY 36, entre Cuba y Iguiar. 
5^39 6 3 
Traslado 
L a wpatería de vaqueta de Muralla 117, se ha 
tras'adado á la calle de Monte 2, casi esquina á E 
gido. RISO 9-1 
GKAX FABRICA EííFECiAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos j 
fajas higiénicas. 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÍTOS. 
DE H . A . TEt íA . 
Loa grandes adelantos de esta casa y la muchc 
práctica hace que ningún braguero de 'os conocido; 
basta hoy pueda competir oon los espaciales de dolil< 
presión de este establecimiento por su duración y co-
riodidad. 
Todo £a hace por medida. 
O B I S P O 3 2 4 
F>12« 
TMES DE LETMI 
I A COMPETENCIA 
Gran tren de Limpifia de Letrinas, Pozos y Sumi-
deros, Contando con magníficos apara os para ver fi-
Car les trabajos. 
Haciéndose dichos t-absjos más baratos que ninguno 
de su c!v>e. Recaben GT^ene* Conoordia y San Jíico-
^is y Tcaient«-Rey entre Aguisr y Cuba, cari'oneií.. 
Empedrado y Compost-la, bodega; Perseverane a v 
Neptuno. café L a Diana; R iña y AguiV, Oaliauo V 
fian Mignel, ccfÁ; Obispo y Compostela, bedege: A-
costa esquina á Curazao, bodega, y sos dueño» So.e-
dsd 38 esquina á Jeaús Pereerino. 
(&i7 6 8-10 
" X i A X 7 I T I 0 3 S 7 " 
S m p r e e a d a l i m p i e z a de l a t r i r a s , 
p o s o s y s u m i d e r r s . 
Se recbien órdenes en la Agencia Centrnl, Zuluet.-
71, tntre Dracones y Monte, próximo ai hotel Quinta 
ATenida, de ¿de ias de la mañana, á l u seis de la 
tarúe, excepto loe domingea. 
M2S tS 29 
SOUCiTODEE. 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano con buenas recomendaciones. 
Amnvura 49. 5493 4-10 
^ E S O L I C I T A N : A D u N FRAÍ>CIS U U K T I Z 
^carpintero, y á D Csiloa Túvici, albafiil, para en-
treea'les n< a carta de importancia: •'n la misma s<-
alquiian dos habitaciones. Aeuacate n. 69, entre So' 
yMoralla. B5-T3 4-10 
SZBGSES N. f i — S E F A C I L I T A N E.N ET 
ai'-mo dia e rvient-s Se solicitan 2 criados á $3 
y 30 Criadas $ 30 Cocineros á Í50, 4u y 35. Coci 
c e r M , costureras y 2 ••i ií'huchos. Tengo porteros, co 
ci^r;.* j crianderas. Pidan y serán servidus. 
Ó5f*3 4-10 
2í ASIATICO B C E N C O C I N E R O . A S E A D O 
y formal, desea colocarle en casa particular 6 cs-
tablecimífM to: impondrán Lgido 9. 
W?^ 4-10 
S e s o l i c i t a 
una c r » d i t a de l í á 14 aflos para servir á un matrimo-
nio: tiene poco que hacer v «e le pagan diez pesos bi-
lletes. 8aludl6. 5549 4-10 
UTA SEÑORA F R A N C E S A Q U E H A B L A C o -rrectamente español solicita a c o m p a ñ a r á una se-
Sora ó familia que pase á Francia, para atenderla en 
stu servioioa durxnte la navegición, sin más interés 
cue el pasaje: calle de Villegas 69, esquina á Obrapia 
¿hos. 5590 4-10 
S e s o l i c i t a 
una joven para manejadora y otra para servicio dt 
comedor Han de presentar referencia». Cuba 99. 
4-10 
S e s o l i c i t a 
una msT'ndora peninsular. Neptune 29, informarán 
9588 4-10 
UN MATRIMONIO Q C E NO T I E N E NIÑOS desea hacerae cargo de un muchacho huérfano de 
£ 4 12 y •^"erlo como «le familia, no SP repara la 
•Igafh C h á v « 17, ¿ ¿ a 
D e p e n d i e n t e de f a r m a c i a 
Necesito uno y un aprendiz que entienda algo del 
despacho en Nuarez 85, impondrán. 
55ñ2 4-10 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A D E M E D I A -na edad en la calle de la Obrapia n. 97, entre V i -
Uegsa y Bernsza. 5557 4-10 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Q U E sepa cumplir con su oblign^ión. Habana ln6 darán 
razón, de 7 á 4. 5560 5-10 
Se solicitan 
un cocinero de primera y una criada de mano. Sin te-
ner buenas referencias qn* no se presenten. Fan Lá-
zaro 95 B. 5R69 4-10 
E n Virtudes n. 18 
se solicita una manejadora que eepa coser, 
ñ.ñgl 4-10 
C O C I N E R A . 
Desea colocarse una señora blanca de mediana edad 
para cocinar para una corta familia 6 acompañar á 
una señora sola, teniendo personas que respondan por 
su conducta: calle de Aguacate 146, entre iSol y Luz . 
r564 4-10 
ÜNA SEÑORA F R A N C E S A A C O S T U M B R A -da á vüjar ofrece sus sorvicios para aoo^opuñar 
4 una familia á Europa 6 4 'os Estallos- Uuidos y tam-
bién para ol cuidado do los niños: informarán Lampa-
rilla 102. T.-vi 4-10 
LA P R O T E C T O R A . N E C E S I T O 3 C R I A -d- s de $30? 85 un cocinero ''O, un reoartidoi 25, 
2 criadas blancas 30, 2 de color 25, un portero que ha-
?a cigarros, un dependiente de quincallería, uno de 
fonda, y los dueños de casa pidan. Compostela 55. 
B^Si 4-10 
Se solicita 
un cociuero ó cocinera con buenas referencias: Con-
sulado 112 5598 4-10 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocaase pa^a cuidar uno ó más niños 
6 para acompañar á una señora ó los quehaceres de 
una casa de corta familia, no tiene inconveniente en 
ir al campo y es de irreprochable conducta: darán ra-
zón Puerta Cerrada 61 A, á todas horas. 
6583 4-10 
S E S O L I C I T A 
una planchadora para ropa fina, blanca ó de color, si 
es buena se le dará buen rueldoybuen trato: Teniente 
Bey 70 5584 5-10 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera y una manejadora: Aguiar 126. 
5572 "4-10 
S e s o l i c i t a 
un muchacho blanco ó de color, de 12 á I t años para 
criado de mano. Lamparilla 34. altos. 
5586 4-10 
Herederos de Doña Teresa Muro 
Se necesita saber su paradero, y ea de la D? Tereca 
que murió soltera sin sucesión en casa de su hermano 
D. Teclo, en el Calabazar, para un asunto que interesa 
•i dichos sobrinos. Se dice que uno está en Cayo-
Hueso y otro en la Habana ó Regla. D. José Anto-
uio Medina, en Infanta n. 34, dará, pormenores. 
5'03 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O blanco tiene personas que lo garanticen: informes Ber-
naza f'9, panadería. 50*1 4- 9 
UNA SRA R E C I ü N L L E G A D A D E A S T U -r a--, de dos meses de paiida, desea colocarse de 
criandera á leche entera eu ca^a de loa padres, es ro-
busta v muy sana. Plaza del Vapor 61 darán razén. 
"5542 4-9 
S \ E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -
sular de cocinero en establecimiento ó casa parti-
cular: es aseado y sabe cumplir con su obligación: tio-
ae personas que lo garanticen: cailo .de Dragones 11, 
á todas horas. 5522 4-9 
S e s o l i c i t a 
Tita criada de mano para corta familia, que sepa cum-
plir con su obligación. Oficios 66. 
5525 4-9 
S e s o l i c i t a 
uu dependiente de firmada. Farmacia especial Mon-
te 18 5499' 1-9 
^¿E D E S E A C ' - L O C A R UNA P E N I N S U L A R 
Ocon una corta familia para criada de mano ó mane-
jadora: no tiene inconveniente en viajar San Nicoláa 
• úmero 45, informarán. 550fi 4-9 
Se necesita 
'n criado para atender una portería, prefiriendo sea 
¡oven: calle de Amargara n i mero 53. 
55^8 4-9 
OJ O — S E D E S E A UN S O C I O C A P I T A L I S T A pa'-a reformar una casa de relojería, prenderla, 
•ptica y náutica, en el mejor punto de la ciudad, de-
jando que entienda algo en algunos de U<6 giros. 
Para más informes, por correo á M Busquet, re'ojero. 
índu;.tr>an 120. 54<í7 4 9 
SE S O L I C I T A 
una crío da de mano de mediana edad para servir á un 
•na*Timonio, p r e f i r i é n d o l a blanca. Plaza del Vapor 
a. 54. " L ^ . Favorita." 5495 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criadita de diez á do.̂ e años, para los quehaceres 
iomósticos: se le dan $5 v ropa limpia. Concordia 
úmero 56. "5T19 4-9 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una joven peninsular á leche ente-
ra: tiene personas que garanticen su conducta: culle 
le Cárdenas número 5, darán razón. 
5509 \-d 
S E S O L I C I T A 
ma cocinera p -ninsular: pla^a del Vupor n. 43, per 
Dragones, princical del café Imperial. 
5494 4-9 
G E S O L I C I T A U N J O V E N D E 13 A í f i X Ñ O S 
Oque sea honrado y trabajad.r para aprendiz de far-
macia. Inf rmarán en la calle de la Picota n. 7 esqui-
na á Jesús Mar^a. 5518 -l-ft 
Q E S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A P A -
O r a una corta familia y una muchacha para el ser-
vicio de mano y que entienda algo de costura de má-
quina: Ancha del Norte 1'5. 
5520 4-9 
Q E S O L I ' Í T A UNA C R I A D A Y T A M B I E N una 
Omuchachita de 12 á 11 años. Gervasio 172. 
5^2 4 9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA PARA ayudar á una corta limpieza y coser, deseando sea 
on matrimonio sólo y casa decente y de moralidad, sa-
>e ennplir con sn obligación y pned« dar la? mejores 
referencias. Impondrán Eropedraoo 4?, entre Habana 
/ Compostela. 5513 4-« 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -salar que hoce poco llegó de su paK de criada de 
mano, tiene personas que garanticen su buena con-
incta: callo de Cuba, accesoria Ue1. café. L a Honra-
dez informarán. 55t0 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criandera á leche entera: in-
formarán fonda L a Dominica, muelle de Luz. 
5544 4_9 
Barberos 
Ha^e falta uno para sábados y domingos: calle 7? 
uám 128; en la misma se alqnü n habitaciones altas y 
^ajas propias para la temporada á precios módicos, 
Carmelo. 5533 4- 9 
SE SOLICITAN 
ios habitaciones baj^s en una casa de familia honrada, 
>ara otra de 'as mismas cualidades, son dos señoras 
jo'as y dos niños de colegio; imponcl'-án Campinario 
;óm 91 5515 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -lar d<» criado de mano, ó bkn de cocinero, habien-
'o navegado en vapores de las Antiras y costeros, tie-
ne pers<>"r,s que lo recomienden: Ric;a"li3, altos. 
5507 l-8a S-9d 
C J E S O L I C I T A UNA L A V A N D E R A C U B A N. 
O ^ - M62 4 8 
ÜNA SEÑORA V I U D A , SIN H I J O S Y D E bue-na educación, desea encontrar un colegio para a-
«Tidar á la clase de labor ó hacerse cargo del grupo de 
jartil'" " Armarán Obispo 65, relojeiía. 
5437 4-8 
Dg&EA C O L O C A R S E UN J O V E N P E N 1 N S U -lar de portero ó criado de mano: tiene personas 
lúe abonen por eu conducta: calle del Sol u. 26 infor-
•narán. 5-52 4-8 
S E S O L I C I T A 
ma joven blanca para manejadora, que tenga perso-
oas que respondan de su moralioad. Galiano n. 70. 
5446 4-8 
U n a s e ñ o r a f r a n c e s a 
ia^ei colocarse para manejadora de uno ó dos niños 
It'sde cuatro años en adelante y además le enseña su 
Jioma: informarán Habana 112. 
51^3 4 8 
SE S O L I C I T A 
ina criada blanca que esté acostumbrada á viajar y 
que no se inarée, para cuidar una niña de dos años y 
nedio. se dará la preferencia á una que hable inglés ó 
f am-és. Reina 128. 5482 8-8 
S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO. 
Oi'iauca, de edad mealana, que entienda de coser á 
cano y máquina, también una muchacha do color de 
lace á trece años á la que se le abona sueldo. Manri-
jae 117 dei las doce dia en adelante. 
5479 4-8 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R Q U E P O S E E una esmerada educación, desea encontrar una 
ramilia para ayudar en la costura; sabe peinar y coser 
í máquina y posee perfectamente el francés, se ofrece 
ambién para acompañar á una familia al extranjero, 
¿"ara r á= informes, Aguiar 101, aítos. 
C 687 4-8 
O E N E C E S I T A N DOS O P I A D A S , l M A N E J A -
Odora, 1 costurera. 3 criados, 1 camare ro y todo? l̂ s 
h vientes que deseaL colocarse con buenos sueldo^: 
'«ngo cocineros y reposteros de primerc; cocheros, 
aorteros. cranderas. dependientes y eirvientes que ne-
cesiten. Pidan, Lamparilla 27i. 
6189 4-8 
S e s o l i c i t a 
ma criadita de 10 á 12 años para el servicio de manos 
" c d n r l l ? , 54*3 4-8 
í A E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S Ü -
t^ lar de criado de manos, sabe b:en su obligación y 
tiene buenas recomendaciones: informarán Empedra-
do esqnma 4 Aguacate, bodega. 
5461 4-8 
Aprendiz de barbería 
Se solicita uno que sepa algo dándole buen sueldo. 
Feníente Re* E. 93. 5473 4-8 
Q E S O L I C I T A UN J O V E N D B 8 A 15 AÑOS 
Ik. del país ó peninsular dándole casa y comida y en-
señándole el oficio de barbero, el cual si es listo podrá 
sa'-ar un regular sueldo. Barbería de los bajos de T a -
cón por ^au Rafael informarán. 
C 683 4-8 
Q E N E C E S I T A UN J O V E N D E 14 A 16 AÑOS 
Kj^ue sepa leer y escribir, peninsular y de los recién 
llegados, para enseñarlo á dependiente de librería: ca-
lle de O'ReiUy 87, librería L a Publicidad. 
5164 4-8 
Se necesita 
una manejadora b'anca que traiga buenos informes, 
sueldo $25 y ropa limpia, Zulueta 71, Quinta Ave-
nida. 5412 4-8 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A -do desea colocarse de platero, rel< jero, dorador y 
grabador, y se toLcita á D. Mariano Vázouez y Vát -
qu'z. Mono 56. 5436 " 8-8 
ÜNA M U C H A C H A R E C I E N L L E G A D A D E Islas Canarias desea co ocarse para manejadora 6 
criada de mano, sabe cumplir con su obligación y tie-
ne personas que la giranticen; impondrán calle de la 
Muralla ó Riela núm 113. 54*9 l-7a 3-8d 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E 5 M E S E S de parida desea encontrar una casa para criar á 
leche entera, la que t ice buena y abundante tiene 
quien «rarantico su conducta, en la misma un portero. 
Baratillo 5 informarán 5425 4-7 
| \ E > E A COLOí-AliSE UN B U E N C O C I N E R O 
l^/aseado y de moralidad, ya sea en casa particuhr 
6 establecimiento, teniendo personas que abonen por 
su conducta: impondrán Aguacate 136. 
5129 4-7 
Se solicita 
una manejadora para un niño de dos años y en los ra-
tos desocupados atienda á otros quehaceres de la cas1*, 
ha de tener recomendación de la casa donde haya es-
tado de manejadora. Empedrado 46. 
5124 4-7 
E n la Calza i del Monte 
número 27, se solicita una manejadora, de color, que 
presente buenas referencias. Se le dará buen sueldo. 
5423 4-7 
Se toman 
$2?00 oro con hipoteca de una casa en esta capital ó 
se vende. Informes Virtudes esquina á Oquendo, car-
pintería. 5422 4-7 
Una joven peninsular 
desea una casa decente para manejar una niña ó niño, 
tiene quien responda por su conducta. Carlos I I I , 207. 
5S20 4-7 
Cocinera. 
Se solicita una peninsular para un matrimonio: 
Bernaza 19, altos. 5390 4-7 
Se solicita 
una criada que duerma en la casa para cuidar un ni-
ño de 14 meses: Aguiar 50 informarán. 
53S1 4-7 
Corrales 86. 
Se solicita una cocinera que sea aseada, para una 
corta fam ilia. 53»« 4-7 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que tenga buenas referencias. 
Habana 222. 5385 4-7 
p k E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E crian-
i ^ d e r a á leche entera, tiene 23 dias de parida: tiene 
personas que respondan por ella. Empedrado 13, de 8 
en adelante. 5381 4-7 
S e n e c e s i t a 
un criado de mano que sepa su obligación. Calzada 
del Monta 130. 5380 4-7 
Casa de Salud " GARCINI" 
Se solicitan enfermeros y sirvientes. 
5419 4-7 
OJO 
Un cocinero peninsular desea colocarse en casa parti-
cular ó establecimiento en esta capital ó para el cam-
no, tiene personas que respondan por su condacta: in-
formarán Dragom s 78. 5428 4-7 
Un dependiente de farmacia 
Se solicita en la botica de San José, calle do Aguiar 
núm 106: informan de 11 á 4 de la tarde. 
5105 4_7 
S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano que sepa coser y tenga 
buenas referencias de las casas en que haya servido, 
pero si no es buena que no se presente: Prado V I . 
5411 4-7 
S E S O L I C I T A 
para un^ farmacia en el campo, un dependiente con 
'menú' práctica y referencias: informarán drogneiía de 
JohuM.n. Obispo 53. 5409 4-7 
ÜN I N D I V I D U O CON B U E N A S R E * E R E N -cias y siu pretensiones solicita una plaza de se-
gundo mayordomo ó pesador de una finca, tamMén se 
ofrece para enseñar unos niños en el campo bien en 
finca ó casa particular, pueden dejar aviso A fodas ho-
ras e:; Monte 79. piQ ? 4-7 
S E S O L I C I T A 
nua criada de mano que sea formal y una eocinera 
para corta familia: buen sueldo. Neptuno núm 155 
5395 4_7 
P i E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -
sular para costurera ó criada do mano, Belascoaín 
esquina á Neptuno, ferretería, informarán. 
5416 4̂ 7 
MARTANAO. 
E n el Salón " L a Fraternidad," de Juan B. Baras, 
se soiioita un oficial barbero. 
5414 4_7 
Se s o l i c i t a 
una cocinera de color que sepa su obligación para Ir 
al Vedado. San Ignacio 82, altos. 
5310 6 6 
UN MATRIMONIO P K N I N S U L A R , SIN F A -milia, jóvt-nrs nmfiog. desea colocarse en una ca-
sa juntos, el marido puedo desempeñar cralquiea car-
go de escritorio, tienen per-^nas que abonen dt> su 
buena conducta y honradez. Zn San Ignacio 51 tal a 
quería de Veci y Hermanos kformaráu. 
5220 8-2 
S B S O L I C I T A 
¡ovenes para repartir entregas, i n f o r m a r á n de9 á4 del 
dia en Neptr.no núm 8. Cn 647 1M 
EN L A T A L A B A R T E R I A L A A N T I G U A P A -MA, Teniente-Rey 54. se desea comprar un milord 
&58 ' 4-!0 
Se compran muebles 
por lotes ó por piezas y se pagan bian en 
Reina r.úm 2, frente á L A CORONA. 
5579 4-10 
SE D E S E A C O M P R A R E L M O B I L I A R I O D E alguna familia que se ausente, para otra que ha lle-
gado del campo, junto ó por piezas sueltas; también 
un piano de buen fabricante, y se solicita una joven 
blanca para los quehaceres de una casa de corta fa-
milia. San Lázaro n. 36. 6526 i-U 
SE D E S E A C O M P R A R UNA '¡ASA* E N L A Habana ó en sus inmediaciones, queseado mam 
poctería, seca', tengi dos ó más cuartos, patio, agua, 
no esté en calle ni barrio ejano ó solitario y su precio 
no exceda de 1000$ en oro: para trato, Santo Suárez 
núm 51. en JeMÍp del Monte. 5435 4-8 
MUEBLES, ALHAJAS, ORO 
PLATA VIEJA. 
Se compran pagando altos precios. 
e s q u i n a á A m i s t a d . 
5486 8-8 
MUEBLES 7 PRENDAS 
Se compran tn todas cantidades, pagando el más 
alto precio. L a Züia, Obrapia 53, esquina á Compos 
tela. 5291 26-4Mv 
I J A E S T R E L L A D E O R O 
COMPOSTELA 46 
Compramos joyas, oro. plata, piedras finas, mue-
27-23A 




ma criada blanca ó de coior dándo^ diez y siete peso», 
joco trabajo y muy buen trato. Oorapla 9', entre 
bernaza y V.iiepae. 5471 4 8 
^ E S O L I C I T A UNA MORENA, P A R D A O 
blanca del país, para cuidar un niño y l'-mpieza de 
•uartos, a.- caca, honrada y oarifiosa con los niños: 
m.n streldo v ropa limpia. Ssn Isidro 36: entre H a -
hara y D;:mi8. 5472 4-8 
Se solicita 
an buen criado de mano que tenga buenas referencias 
n̂ O Reilly ICO, peluquería, 
518% 4-8 
S E S O L I C I T A 
ma cocinera, calle de la Industria n. 103, entre Vir-
'.udes y Neptuno. 5466 4-8 
Se solicita 
ma criada blanca para los quehaceres de la casa, no 
.lene que sal'r á la calle: San Rafael 146 A, tren de 
"ocL B entre Belascoaín y Lusena. 
5^5 4-8 
ÜNA SEÑORA D E MUY B U E N A M O R A L I -dad desea encontrar una casa respetable para el 
.ervicio de una señora ó señorita, sabe coser y peinar, 
:iene personas re^p^table-' oue respondan por su con-
ducta y honradez. Informarán en Monte 2, librería E l 
'orreo. 5477 4-8 
SE D E S E A C O L O C A R UNA C R I A N D E R A pe-ulnsular: tiene personas que respondan de su con 
ducta: calle de Temonte-Rey 14. 
m H 
SE H A E X T R A V I A D O UNA P E R B I T A R A T O -nera negra, cuutro ojos, entiende por C H I Q U I T A , 
y nene las patas de afras gambadas para afuera y ea 
t 1 negra: Se tratilicará á la persona que la entre-
gue en Oficios es-]ciña á Luz, tast retía, sin entrar en 
averiiruacioiif ' 5555 S fia—3-10 
p v x LA C A L Z A D A D E L A R E I N A NUM «9 S E 
l i j h a aparecido una perra grande de buena ruza: la 
persona que se crea con derecho á ella dan )o las 86-
ñ.w. corre^pondie? tts seie devolverá. 
5413 2 8 
171N L A C A L Z A D A D E MARIANAO. C E R C A Ijde la Ciénaga, se extravió el sábado 3 una mulita 
donida. Se grat finará generosamente a' que la entre-
gue en la bodega de Curazao. 
538? 6-7 
L i N L A O a L L K D E L A S F I G U R A S NUM. 106 
F1. entre Vives y Puerta Cerrada, cercado, se apare-
ció uu perrito blanco con pintas canelas en las orejas 
v el Jomo v e¡ tronco del rabo lanudo: la persona que 
se crea Cun derecho á él puede pasar á recogerlo abo-
nando Jo? gastos. f SI 4-7 
CASA B E FAMILIA 
Teniente-Rey 15. 
Habitaciones p-ua fimilias 6 am'gos que quieran 
vivir juntos, preo'os módicos, servicio esmerado, al-
muerzos y comidas en el restaurant sin aumento de 
precios.—PEDRO R O I O . C^53 8-6 
EOOÍLEEES. 
C¿c alquila la casa Compostela número 1, de alto y 
i jbr jo en $45 oro: informaráa Aguiar 17, entresuelos. 
5597 6-10 
En Marianao se alquila la ca^a Santa Domingo 2, á doce metros del paradero: on la cantina del pa-
radero está la llave é informarán de 11 á 4 en ol E s -
tado Mayor y de esa hora en adelante en el Hotel Mi-
litar, el capitán Pe ú i. 55«9 4-10 
C a l l e da l a H a b a n a I O S 
Se alqu'lan frescas y espaciosas habitaciones, en fa-
milia, altas y bajas, con ac stencia ó sin ella, á pre -
cios extremadamente módicos. 5577 4-10 
La gran cusa San Rafaei 7 í , 6 e alquila, tiene beis cuartos brvjos y dos altos, suelos de mármol y mo-
sáicos, de tres venianHs, con zuguán y reja moderna, 
baño, inodoros; caballerizas, tiene diez llaves de agua, 
propia para una g. an fsrailiH: la llave San Rafael 68, 
informarán Salud 16 á todas horas. 
554<i 4-10 
Vedado. 
So alquila la casa calle délos Baños n. 11, con nue-
ve cuartos, zaguán y cochera: es de esquina con por-
tal por dentre y fuera y toda de azotea Se. alquila por 
año ó temporada y con muebles ó sin ellos. Monte 57, 
alíoí impomlíito, J-5-19 
B o l l a n t e s 
AGUIAR 102, FRENTE AL BANCO ESPAÑOL. 
Espléndido surtido de prendas con pedrería de todas clases. 
Modelos de última novedad, recibidos por los últimos vapores. 
Constante realización de prendas sin reparar en precios. Las familias deben visitar esta casa para que 
se convenzan de que es una verdad lo que anunciamos. Gran descuento por lotes. 
T o m á s L a n c h a , A g u i a r 1 0 2 , f rente a l B a n c o E s p a ñ o l . 
5573 8d-10 8a-10 
E A L Q U I L U MUEBLES POR MESES 
con garantía, en Galiano 111, LA ESTRELLA; mueblería. En la misma se 
yenden camas de todas cl.nses á precios módicos, 
5559 4-10 
A L P U B L I C O . 
Llamamos la a tención del públ ico acerca de las excelentes 
m á q u i n a s de coser N E W H O M E de doble pespunte, y W I L C O X 
& GIBBS, de cadeneta. 
Son dichas máqu inas m á s suaves, ligeras y sól idas de cuan-
tas se conocen hasta el d ía . 
Se regalan catá logos á quienes lo soliciten. 
Novedades y ar t ículos concernientes a l giro, á precios de fá-
brica. 
Se componen m á q u i n a s y se garantizan. 
JOSE S 0 P E I A & CP. 
O-Reilly núm. 112, casi esquina á Bernaza. 
r. fi(i?i io-26 
ráaaHHEHSaEHHHHnSEH!^ 25,1, 
QJ Este cosmético que desde 1876, es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque devuelve? 
yrt al cabello cano su color primitivo dejándolo suave, brillante j sedoso y perqué no maneJia el cutis niV 
pg la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el artificio por el ojo másp 
K¡ perspicaz.—Se halla de venta en todas las Droguerías, Farmacias, Perfumerías, Quincallerías y /Se-
KJ derlas.. C 630 l - M 
con glicerina de GANDUIJ. Kl 
Durante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen de 
diarrea. Con este VINO DEPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y loa de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, cansa muy frecuente de muchos pade-
cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao porposeér l!» r/Ucerifia sra mismas propieda-
des, sin el inconveniente dtl mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A (pejtsina vege-
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Fraucia en los hospitales de niños, habiendo producid j eiempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 
Eri las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparato 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO I>B PAPATINA DE GANDUL exigiendo al comprarlo W 
el sello de garantía, para evitarla imitaciones (1). 
Depósito: Sarrá. Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. 
(1) L a JPapaytna es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de flbrica jj 
húmeda y la Pepsina solo pepteniza 40.—Además, la papayina carece de mal olor y el VINO con ella ^ 
uj preparado parece un licor de postre. C 632 1- M 3 
CUmnabacoa. 
Se alquila cn la calle de Corral-Fa so la casa n. 2I9 
que roune todas las comodidades para una numerosa 
familia: impondrán en la misma. 
5^70 15-10 
En casa particular se alquilan hermosas habitacio-nes altas & la brisa, con balcón á la calle y toda 
asistencia á personas decentes y con referencias. Zu-
lueta n. 3 ñ ente al Parque Central y Propaganda L i -
teraria. 5582 4-10 
P R A D O 1 1 5 . 
Se alquilan dos cuartos altos, grandes y ventilados, 
con toda asistencia, 4 un matrimonio sin hijos, á siete 
onzaü al mes: mesa y vinos muy buenos, 
54(18 4-7 
Inquiaidor n. 25 esquina á Luz, se alquila una her -mosa y fresca habitación alta con vista á ambas ca-
lles, con todas las comodidapes para el sei vicio, propia 
para un matrimonio. 
5575 4-10 
tpn la elegante y moderna casa Zulueta nxímero 06, 
Pjesquina á Teniente-Rey, f̂ e a-quilan en familia 
frescas y hermosas babilaciones, todas con balcón á 
la calle á precios módicos: en la mism.-. informarán. 
5498 4-9 
Se alqu la la planta alta de la casa Nepruno número 70. frente á la tienda L a Filosolía, con tedas las 
comodidades para una regular familia. Reina 111 im-
pondrá su dueño. 5511 6-9 
Se alquila la casa calle de la Habana 153, entre Luz y Acosta, compuesta de sala, comedor, cinco cuar-
tos, buena cocina y agua de Vento en $42-50 al mes. 
Esta abierta de 8 á 10 de la mañana y darán razón 
Cuba57, altos. 5510 4 ^ 
Se alquila una rnagnífií-a h -bitación bien amueblad» con balcón á la calle y á la brisa, con suelo de mo-
sáico, propia para un magistrado ó un matrimonio; 
también se da asistencia si la desean. O'Reilly nú-
mero 30 A, esquina á Cuba. 
5534 4-9 
A dos c u a d r a s d s T a c ó n . 
Se alquilan los magníficos altos de Industria n. 115. 
E n la misma se solicita nu criado de mano égú, que 
teugi quien responda de éi y cepa fregar suelos. 
5523 4-9 
Muy barata se alquila la oasa Rayo 90, con sala, sa-k-'i, 4 hermosos cuartos, cocina y demás necesa-
rio, teniendo agua de Vento y desagua á la c'oaon. 
EJstá la llave eri el 92, é informan en Egido número 2 
frente á Riela. 5521 4 9. 
S E A L Q X J I L A 
para establecimiento la casa calle de Neptuno núme-
ro 80, esquina á Manrique. E n la misma impondrán. 
5508 4-9 
En 32 pesos billetes se alquila la casita Acosta nú-mero 2. tiene sala, un cuarto, cocina, pozo, etc.: la 
llave está en la bodega esquina á Inquisidor, y trata-
ran de las condiciones del inquilinato en la calle de 
Cuba número 143. 5504 4-9 
Para la estación del verano frente á los baños de mar y dos cuadras del paseo •"'el Prado, se alquila 
en casa ventilada y de corta familia, dos habitaciones 
á un mat imonio decente con asistencia ó sin ella, en 
módico precio: darín razdn en Compostela 117 el Sr. 
de Blanco. 5527 4-9 
S e a l q u i l a 
la casa de alto Aguila 45, entre Pernal y Trooadero, 
oon sala, comedor, dos cuartos, &., en la planta baja 
Lias mismas habitaciones en la alta, y pluma de agua, a llave en la bodega 49, esquina á Bernal é informa-
rán Obispo 111, esquina á VUlegas, entresuelos, 
5Zlñ 4 9 
Se alquila un gran local para estab'ecimiento, con 31 i» puertas á la callo y un espacioso portal Salud 
tsq'üna á Manrique: en la misma informarín. 
5524 '1-9 
Se alquila 
en una onza oro un alto en la casa Corrales 147: en la 
m sma informarán. 5528 4-9 
Se alquilan 
las casas números 126 y 130 de la calzada Real de 
Puentes Grandes: las llaves en el número 124 de la 
misma calzada. Informarán de sus precios en la calle 
de Tejadillo n 11. 5533 12-9 
E n 35 pesos billetes 
se alquilan los hermosos altos con agua y demás co-
modidades para una eorta familia: en los mismos Cres-
po y Bernal, bodega informarán. 
5530 4 9 
Se alquilan 
dos habitaciones amuebladas ó sin muebles, juntas ó 
separadas en los altos del café E l Prado: 130 Amistad 
y Dragones 130. 5517 4-9 
Se alquila el magnífico y espacioso primer piso de la casa de la calle de Compostela número 109, recien-
temente renovado del todo: ioformarán en Villegas 92. 
5488 4-8 
Se alquila una casa en la calle de Crespo número 20 con sala, saleta y tres cuartos, situada cerca da los 
baños de San Rafael, en 45 pesos oro. L a Uav» en la 
bodega. 5144 4-8 
SE A L Q U I L A 
la bonita casa en una onza y media oro Virtudes 167 
con sala de mosaico, saleta, 2 cuartos bajos, uno alto, 
algibe y demás necesidades de la misma: ezi la bodega 
del frente la llave y Manrique 44 para sus coadicio-
nes. 5478 4-8 
Carmelo. 
Se alquila una casa-quinta por año ó temporada ca-
lle 9, frente al paradero del Urbano informarán. 
5480 4-8 
Se alquila la casa Maloja 22, p.imera cuadra: tiene hermosa sala, comedor, tres cuartos, salón al fondo 
con su cocina, pozo de sgua dulce, etc , la llave en 
el n. 21 y su dueño en la calzada de Jesús del Monte, 
núm. 191, pasada una cuadra del Puente de Agua 
Dulce. 5445 4-8 
V E D A D O . 
Durante la temporada ó por años se a quila en el 
punto más céntrico y elegante del poblado IJ. esplén-
dida casa número 3 de la cal e 2, constituyendo sus 
comodidades las piezas siguientes, cubiertas todas con 
cie'o rasos: sala y gabluet», 9 cuartos elegau;Í3Ímoa, 
comedor, cocina espaciosa, despensa y baño de agua 
dulce. Dispone además esta magnifica vivienda de cua-
tro cuartos para criados y de una gran cochera y ca-
ballerizas, asi como también de galerías altas y bajas 
y hermosos jardines j baño de mar en el litoral. 
I n f o r m a r á n e n l a m i s m a c a l l e 2 
n ú m e r o 2 . 
5175 4-8 
Se alquilan 
en casa decente dos habitaciones muy frescas: Com-
post. lu 25. 5485 4-8 
38, Coii?postela 38 
E n casa de familia se alquilan des frescas habitacio-
nes^' i exterior y la otra interior, amuebladas ambas: 
se da ilavin y los carritos pssan po>- el lado de la casa. 
Compostela 28. 6451 4-8 
F^n $ oro, se alquila un cuarto propio para un ma-litrimoiiio sin niños ó señoras, es casa muy tranqui-
la y está situada en la calle Rayo 57, á dos cuadras de 
Reina. 5303 4-7 
Villegas 87 (entrada por Amargura, alto de ia fon-da) se alquila en el entresuelo una bonita sala, 
suelo de mármol, con su cuarto dormitorio, vista al 
parque del Cristo, con muebles ó sin elloa, propia pa-
ra un matrimonio ó dos caballeros amigos que quie-
ran vivir juntos. 5397 4 7 
P u e n t e a G-randea . 
E n una onza oro se alquila una gran ca^a muy 
fresca y sana, da fondo á la calzada y bodegu de ttlur-
dazo, cerca del taller del ferrocarril "de Villanueva, á 
propósito para curarse una familia enferma: impon-
drán Maloja 1, sastrería. 5398 4-7 
Se a quila por $30 oro la hermosa y cómoda casa Corrales f>, en Guanabacoa, con 8 cuaitos, suelos 
de mármol, zaguán y un alto con una sala y un cuarto 
á dos cuadras del paradero del ferfocnrril, en la bode-
ga de la esquina está la llave y en Empedrado 8 ün-
ponOrán. 5419 H 
SE ¡tiquila eu $12 oro, la casita calzada de Corral-Falso núm 212 Gue :nbacoa; compuesta de sala, co 
medf;r, 'res grandes y ventilados cuartos, un hermoso 
algibe con agua, cocina ni patio grunde, cerca del pa-
radero: informarán en la lienda de ropa adyacente, 
5130 15-7 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de ¡a casa calzada de Galiano nú-
mero 136: en los bajos está la llave é informarán. 
5113 4-7 
áLHACEMSTiS 
Se. alquila la casa Barcelona 7, de alto y bajo, pro-
pia para un gran almacén de tabaco, paralo que siem-
pre estuvo alquilada informarán Bernaza 5. 
5318 5-6 
í N L A FABH1CA D R J A B O N " L A E S T R E -
? L L A " ¡San Rafael 137, cuyo l^cal se alquila muy 
barato, se venden carretones, arreos, carpetas, roma-
nas, herramientas, fragua, tschos, de'jósitos, carreti-
llas y otros aparatos de fabricac'ón: puede verse á 
cualquier hora; impondrán Ha' ana 49. 
5350 10-0 
S E A L Q U I L A 
la cómoda y fresca nasa calzada del Cerro núm. 8i9. 
Impondrán San Ignacio 41, r.̂ os, de 12 á 4, 
53r(l 5-6 
Se alquilan 
los baj»B de la casi Sol n 9, propios para escritorio ó 
familia. 5282 6 4 
XJor temporada ó por año se alquila la hermosa y 
J T espaciosa casa Baaos 2, Vedado, con grandes ha-
bitaciones, agua tibv.ndante, caballerizas, cochera y 
cuartos para orlados: informan Teniente Rey 25. 
5.23 15-3Mv 
Se alquilan habitacisues con agua y gas. 
5H9 ' 9 1 
^ E alquila una casa do alto con todas las comodida-
. ^ d"8 para una familia, muy fresca y rodeada de jar-
dines y arboles frutales, situada en Gumabacoa, calle 
déla Candelaria 58: de su alquiler tratarán en la co-
chera de la propia casa ó en la calle de San Rafael 
núm 13 ó 15, en la Habana. 5140 11-1 
f i f i 
le 
SE V E N D E UNA E S T A N C I A C O M P U E S T A ¿e ,_una y media caballerías y cordeles de tierra, ubi-
cada eu Jesús (M Monte, á una cuadra próximamente 
del caseiío de Arroyo-Apolo- Informará D. Benito 
Fernández en el primer establecimiento de dicho ea 
serio. 5561 4-10 
A Y Í S O importante. 
Se transfiere ei perpétuo dominio de un terreno á la 
entrada del cementerio de f'olén, muy bien situado y 
sin uso de ninguna cioso. 
También se vemie uu pianiho nuevo de magníficas 
voces, fabricado por Bernareggi. 
E u Zulueta 22, frente al Mercado de Colón, planta 
baja darán rsizóu á todas horas. 
55̂ 7 4-10 
Se vende 
en la calzada del Vedado calle 7 núm 132 entre 10 y 12 
un bonito solar con cuatro habitaciones de mamposte 
ría, aprovecben la canga, en el miwmo informarán. 
5514 l-8a 7-9d 
A LAS PERSONAS M GIMO. 
E n uno de los mejores banios y muy bien situada 
se vende una hermosa casa, fresca, clara y seca, como 
no hay otra, «le 2 ventanas, zaguán, comedor corrido, 
seis cuartos bajos, 3 altos, saleta de comer al fondo, 
persianas y medios puntos de cristal en el comedor y 
la sa'fcta, cocina de azulejos y fregaderos de mármol, 
cuarto de baño, patio con jardín y pila al centro, tras-
palio, 2 caballerizas, mamparas propias, mármoles y 
azulejos cisi en toda la casa, toda de azotea, agua en 
toda la casa y de $20, desagüe á la cloaca y libre de 
todo gravamen, cuartos á la brisa: informes Manrique 
105, esquina á Dragones, café 5536 4-9 
POR C O N V E N I E N C I A P A R T I C U L A R Y SIN intervención de terceras personas, ce vende en 
mu 'ha proporción, uu ingenio de más de 40 caballe-
rías de terreno de labor, que está al terminar su zafra 
con 14,000 sacos, y con poco costo puede hacer el do-
ble en la venidera: tiene la maquinaria suñeiente, ani-
males, carretones, carrileras y cuanto es necesario 
para -us funciones, como puede verte actualmente en 
que está moliendo. Dieta tres horas de esta ciudad por 
ferrocarril. Para más pormenores pueden acudir á la 
calle de Manrique n. 114, da 10 á 12 do la mañana y 
do 5 á 7 de la tarde. 5138 4- 8 
SE V E N D E E N 2,500 P E S O S ORO L A CASA calle de las Damas n, 22, para arreglar un asunto 
de familia, conteniendo dos cuartos bajos y un alto. 
5469 . 4-8 
V E D A D O . 
Magnífica casa nueva, cerca de los baño»; 1,816 me-
tros, terreno propio, sin censo ni gravamen alguno, 
titules corrientes y otras ventajas, agua redimida, gas, 
inodoros, hermoso gabinete de baño con duchas, jar-
dineí, cochera, caballerizas, etc., etc.: está alquilada 
eu ocho onzas oro mensuales y se vende en 14,000 pe-
sos oro, libres para el vendedor. Razón de ella, en la 
calle 5* n. 21, d^ s'ete á once do 'a mañana y de cua-
tro á sicto de ia tarde: sin corredores. 
5455 15-8 My 
V e d a d o 
Inmediatos al hotel rest. uraat 'Jhaix, se venden 2 
colares con 27 metros de frente por 50 de fondo. I n -
formarán c ade 2, número 2. 
5476 4-8 
E n Marianao se vende 
ó se alquila para la temporada á cuadra y media del 
paradero de Samá una casa de mampostería y teja, a-
caluda de reedificar y pintar al óleo, propia para vi-
vir una regular familia ó para especular, puesto que 
su alquiler deja el por cíente mensual y se da por 
la tercera parte de su valor. Para más pormenorgs o-
cúrrase á la calle de Aguacate 108, entre Muralla y 
Teniente-Rey, á todas horas del dia. 
5456 4-8 
^ E VEN»>E UNA E S P L E N D I D A F I N C A D E 
v 36 caballerías de buena tierra con 17 sembradas de 
caña, la i^áí vieja de tres cortes y las demás ya listae 
para sembrarlas esta primavera. Se encuentra situada 
á una hora de la Habana por ambas lineas de ferroca-
rril. Tiene una buena máquina de moler y tres trenes 
comune». Todo el mascabado que se hace alli se ven-
de en el mismo batey sin gastos de sacos ni fletes á 
1 25 oro la arroba. Tiene tlambique y grandes fábri-
cas. Está situada cerca do tres grandes ingenios que 
se disputan la caña, si no se quiere moler ep él. Su 
duéño lo vende porque por sus muchas atenciones no 
puede ocuparse como se requiere en estas clases de 
fincas, pero es un gran negocio para una persona acti-
va y constante que desée hacerse rico en 6 ú 8 años 
L a lefia abunda y es barata, los braceros también son 
fácil» s de conseguir por estar á una legua equidistante 
de dos pueblos importantes. Informarán en Prado 118 
Donato el encargado de la barbería, de 12* á l i . 
5441 4 8 
J O A L A GANGA UNA C I U D A D E L A E N 
la calle de Omoa 26 con 32 cuartos; terreno pro-
pio, l^ 'O metros en cuadro; agna $20, pared maestra 
y frentes tablas, buen punto y fresco; vale $8.000 oro, 
se da por la mitad, en ia misma informará el encar-
gado. 5i59 6-8 
SE C O M P R A N UNA O DOS CASAS, Q U E tengan establecimiento cuyo valor sea de mil on-
zas á $21,000, Lan de producir del ocho al nueve por 
ciento, por ser dinero do un menor; se prefiere pro-
duzca el 8 si las fábricas son jaueyas, eui corredores: 
MUY BARATO 
en el barrio de Concha un solar de 27 varas de frente 
por 41 de fondo. Calle de Fomento esquina á Ena, á 
dos cuadras de la c dzada de Jesús del Monte. Impon-
drán Mercaderes 23, choo latería de Gamba. 
5295 8-4 
POR NO P O D E R L O A S I S T I R SU D U E Ñ O S E vende al caté, confitería y billar, el Pasaje, situa-
do en Guanabacoa, en la plaza del Recreo, Pepe A n -
tonio 30, en los bajos del Casino Español, de esta vi-
lla, de todos los pormenores enterarán en el mismo 
café todos los dias desde las 9 en adelante. 
5268 8-3 
B U E N A O P O R T U N I D A D 
para el que desée establecerse, por tener que atender 
su dueño á otro negocio, so vende un antiguo y acre-
ditado estsbleoimiento de tabacos y cigarros en el 
punto más céntrico comercial de esta ciudad: infor-
marán en Tacón 2. Expreso. 5260 8-3 
E ÁMALES. 
¡ ¡ P e r r i t o s y C o r r e o s ! ! 
belgas, pichones id. de $8 á 16, surtido selecto.—Ca-
narios finos de cria. Un par perritos chicos, finos (ca-
ben en un bolsillo.) Ocasión al gusto. Virtudes n. 40, 
altos. 5492 4-8 
OJO. S E VEND'S E L M E J O R C A B A L L O para uu paseo, y el mejor faetón, vista hace fe, de 
la limonera no decimos nada, pues solo es nueva y se 
puede ver y ajlistar en la calzada de San Lázaro 223; 
es un completo tren para una persona de gasto. 
5319 8-7 
SE V E N D E N DOS HERMOSOS C A B A L L O S aclimatados maestros de coche, moros empedrados, 
uno raza inglesa y el otro andaluza de 4 años de edad, 
sanos y muy mansos, propios para familia particular y 
su alzada de cerca de ocho cuartas: San Rafael 152. 
5331 6-6 
S E V E N D E 
una muía grande y maestra, en ocho onzas oro, Cris-
to n. 32. 5250 8-S 
LA FAMA, tienda mixta 
de C a y e t a n o G a r c í a ó h i i o s , c a l l e 5* 
n. 3 2 , V e d a d o . 
E n este acreditado establecimiento encontrarán 
nuestros favorecedores y ol público en general el más 
complero surtido de víveres, ferretería, locería, quin-
callería, de escritorio, gé'-eres, ropa hecha, calzado, 
barras de catre, utensilios para las mismas y materia-
les de fibricación. Eóta casa sin disputa es la que más 
artículos encierra todos de superior calidad, y nos 
ofrecemos venderlos más baratos que en ninguna otra 
de su clase. L a prueba hace fe. 
E n la misma se alquilan 4 habitaciones propias para 
corta familia. 5306 8-4 
60 MAS s á S ^ S r V í r ^ 
Si Draperla y PeÉiBlía. 
Pedid los papelillos 
tónicos y digestivos 
SANTA ANA, Riela 
E CAS1AJ1. 
SE V E N D E N : UN M A G N I F I C O F A E T O N D E abanico, Principe Alberto, casi nuevo y un hermo-
so caballo moro azul, joven, do 7 cuartas y media, so-
berb'a presencia y maestro da tiro. Reina número 3, 
darán razón á todas horas 5595 4-10 
Q E V E N D E UN M I L O R D CON DOS CABA--
© l l o s y guarnición en 1,050 pesos. Hornos 12. de 7 á 
9 se puede ver 5439 4-8 
Se vende 
un coche milord en blanco con buen herrage propio 
también para el campo, se dá barato. Dirigirse á Vir-
tudes esquina á Oquendo, carpintería. 
5421 4-7 
SE V E N D E MUY E N P R O P O R C I O N UN E L E -gante tren compuesto de una duquesa, una hermo-
sa yegua americana, dos limoneras doradas francesas, 
una de estas nueva y la otra de medio uso, un capote 
de pescante nueve, un ñus de cochero do bota, nuevo 
y todos los enseres perténecientes al mismo. Se puede 
tratar de su ajuste en Amistad 83, de 6 á 8 de la ma-
ñana y de 11 á 3 de la tarde. 
5386 4-7 
POR NO NECiíSITANLO SU D U E Ñ O S E ven-de un tren compuesto de una duquesa jardinera, 
un caballo americano y sus correspondientes urreos, 
todo nuevo; tam'.ién te vende un milord de uso con su 
limonera: darán razón Inquisidor 17. 
5431 4-7 
AT E N C I O N . — M U Y B A R A T O , S E V E D D E N : una elegante duquesa remontada de nuevo, un bo-
nito tilbury nuevo con ruedas de patente, dos miloree, 
un faetón francés, un tronco y una limonerp, y no se 
tiene inconveniente en tomar otros can uages en cam-
bio. Trocadero la. 5372 8-6 
H B L E i . 
POR M A R C H A R S E L A F E M I L I A E N B R E -ves dias. se venden todos los muebles y enseres de 
una casa, entre ello» un precioso juego de cuarto y un 
magnífico pianino de Pleyel; se dan baratísimos Suá-
rez 43. 5592 4-10 
J u e g o de c u a r t o de n c g a l 
en $85 oro, tiene 10 piezas; una caja de hierro de 14 
arrobas cn $68 bies.; un escaparate de bolas moderno 
ea $65 btes.; un escaparate para toda una familia, de 
cedro en $50 bies,; eaiíaparates de una puerta de es-
pejo, á 4 onza?, pero nuevo1»; bufetes miinstros, á $75 
btes.; comuneí, á 25: sillas grecianas, á 8y $12 btes. 
media docena; mecedoes idem; un mostrador con reja 
de hierro y 2 esptjos grandes. Reina n. 2, frente á la 
Corona, 5̂ 80 4-10 
/ 1AMAS. S E V E N D E N B A R A T A S E N L A P A Z 
V^de España, Monte n. 2 G; hay surtido de muebles 
al alcance de todas las fortunas. Se compran escapa-
rates usados y sillería. 5458 4 8 
U n m a g n í f i c o p i a n o 
de Pleyel de gran forma, de cuerdas oblicuas, nuevo, 
da excelentes vo.-es, se da por la mitad de lo que cos-
tó. Aguiar 70 esqúioa á Empedrado. 
C 684 4 8 
A N T I G U A M U E B L E R I A 
C A T O N 
D E F . QUINTANA. 
Concordia M i m . 33, esquina á San Nicolás. 
E n esta casa se encuentra coustantemünt':, el surti-
do más grande y variado de mueble» que puede de-
seu.rs'í, tanto del país como del extranjero, desde los 
finos de n-iás lujo á les más modestos y sencillos; así 
co:iio estatuas de gran iujo, caadros, pianos, etc., to -
dos á precios (üimamamente baratos. También se 
cambia y compra toda clase de muebu s y pianos. 
5i9t 4-8 
U n p i a n o 
francés, casi nuevo, de mif;nífi',aa voces: por desocu-
par el bical se da bavat'siroo. Virtudes 41, entre Agui-
la v Amistad. C 685 4-8 
EN LA CENTRAL. 
Después de ¡a magnífica reforma que en este anti-
guo y popular «^tableciratento se acaba dj hac-r. su 
dueño agradecido á la decidida protección que el inte-
ligente público híibanero hace tiempo lo viene dispen-
sando, ha determinado hacer una rebaja más en los 
módicos precios que antes cobraba. 
Hay uu colosal surtido de muebles finos y corrien-
tes; camas de 20 á $ 8 B., vestidores á 90, tocadores á 
10 y sillas á $1, dormilonas, candados, pulserat, pren-
dedores y sortijas eto, con brillantes; relojes de los 
mejores fabricantes y leontinas modernas al peso de 
oro; se compran muebles; prendgs y brillantes, 
"La Central," de F, M. Pálido 
Aguila 215. entre Monto y Estrella. 
5467 4-8 
OJ O . S E V E N D E UN E S P E J O , UNA C A R -peta, una fiambrera, un aparador, una vidriera y 
una cantina con su mostrador, su precio es escanda-
losamente bara'o: informarán Oficios 5i, Habana. 
6450 4-8 
Se venden 
dos vidrieras pr<"ip;as para tren de lavado ó fastrería; 
se dan casi regalados. Teniente Rey u. 96. 
5474 4 8 
C a j a p a r a g u a r d a r d i n e r o . 
Se vende una magnífica de 1.25 metros cuadrados 
y de gran pesj, á prueba de fuego, fabricada en 
Inglaterra. Informarán en Prado 118, del2i á l i , Do-
nato el encargado de la barbería. 
5440 4-8 
CAMAS N U E V A S CON L A N Z A Y C A R R O Z A , nuevas, lo mismo que camitas eon baranda para 
niño, lamparas de cristal de dos, tres y cuatro luces, y 
de bronce de una, dos y tres, ¿.urüdo de muebles: 
Compostela 124 entie Jesús-María y Merced, 
6415 4-7 
Se vende 
en proporción un piano de Chickering, en buen es-
tado, muy fuerte, propio para aprender. San Nicolás 
núm 182. 5132 4-7 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hvme-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cif-s. Hay un gran surtido de pianos usados, gar nti-
zadus, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
camb'an, alquilan y componen de todas clases 
5393 26-4 Mv 
L i a E s t r e l l a de O r o , 
Compr.Etela 46, entre Objspo y Obrapia. Vendemos 
joyas y relojes de oro, plata y brillantes y muebles de 
todas clases á precios de ganua. Se hacen y compo-
nen prendas y relojes. 4759 27-23A 
BE MAOUm. 
SE V E N D E : DOS P R E C I O S O S A P A R A T O S , uno de doblo efecto y el otro de triple idem, am-
bos de Cail, cen sus tachos de punto, máquinas de va-
clo, bombas de aire y plataforma de hierro. Máquinas 
(i,, iv ules—Tachos al vacio, máquinas idem—Centrífu-
gas colgantes sistema Weston y Herporih—Pailas de 
vapor—Gasómetros para gasolina y bombas hldrácli-
cas para dar presión algas y mejorar sus propiedades 
lumínicas, como así para las máquinas de gas—Hor-
nos de quemar bagado verde, lo más perfecto y econó-
mico que se conoce.—Se darán detalles por cartas á 
Sí es. Hacendados del interior de la isla se les re-
comienda su dirección bien clara, impondrán Merca-
deres núm 12. 5574 6-10 
H1M0SA GANGA 
Barat- so vendo una vistosa romana de columnas 
número 4 ei lema Fairbauks, de medio uso, en el ta-
ller mecánico E l Martillo, Reina 6; en el mismo se 
modifican romanas de libras á kilos y se compran pa-
gándolas á buenos precios por deterioradas que estén. 
5392 4-7 
A R R O Z D E L A T I E R R A . S E VENDt í UNA máquina de descascarar y un aventador, da un ex-
celente resulta'lo. est í nueva y se da barata. Palo 
Blanco 75, Guanabacoa. 5370 8-6 
T E L E F O N O S . 
Legítimos de Bell. Unicos agentes para la Isla de 
Cuba, Henry B. Hamel y C^ Mercaderes n. 2. Pre-
cios mas reducidos que antes. Toda clase de materinl 
de telégrafos á precios nunca vistos. 6210 8-2 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocid;r L 
E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 346. Haba 
na. C655 15-M 
BOTICA DI SANTA ANA. 
T T T / ^ A Y > / ^ (enfermedades del) s< curan 
Jn I VJTxÍL í J v i co-'los Pairospuryantcs de 
Santa A na. Lo pueden tomar los que padecen irrita-
ciones intestinales y almorrrnas, son antihiliosos, no 
fatigan y no impide deuioa.se á las ocupaciones dia-
rifiia. 
DIARREAS. 
que se venden en la botica de 
número 68. 
ÍMPÜREZA DE l á SAN8RE. 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 
reumáticos, todo se cura fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 
U U J ^ U j L V l i i i í i l O ca, con pujos, 
ardor, dificzUtad al orinar, sea el flujo amarillo o 
blanco, se quita con la Pasta balsámica de H E R -
N A N D E Z ; como remedio halsáraico nunca daña y 
siempre hace bien quitando la irritación de las muco-
sas y su uso en los catarros de la vegiga y aun del 
pecho es cada día más considerable. E n la gonorrea 
para abreviar la curación úsese á la vez la Inyección 
Balsámica cicatrizante. 
ALMOB-BANAS m o K a f ^ e l d o f e 
quita la inHamación y se obtiene la curación en breve 
tiempo. 
rf^ A f T \ T ) T ? n C l dela vejiga: curación 
\ j A X . ± \ . A \ t X y J k J cierta tomando prime-
ro dos ó tres cajas de papelillos vesicales del Doctor 
A G U I L E R A , completando la c:ira con 1». solución do 
brea y licor de litoua de Hernández, tomando una cu-
charada de cada pomo en ayunas, repitiéndose á medio 
día y noche. 
AGUA CICATEIZA1TT3 S j ! 
molestia úlceras venéreas, chancros y toda clase de 
llagas. 
D I S E N T E R I A ^ f - S 
diarreas flemosa» y toda irritación intestinal se cura 
con laspíldorus antidisentéricas de H E R N A N D E Z : 
generalmente basta una caja para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces ó inofensivas que las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. De venta en 
todas las boticas. Depósito, botica Santa Ana, Riela 
n. 68, frente al DIABIO DB LA MARINA. 
5490 15-7Mv 
iíiMos fe JoseuM 
Preparación recompensada con 
un diploma de mérito y de per--
feccionainiento para la curación rápida 
de los f l r^os o evacuaciones conta-
giosos, antiguos 6 recientes, y de los 
acaloramientos ó iníiíanr.ciones. . 
Con la mayor frecuencia bastan tre^ 
dias de tratamienlo para cortar ja WÉ^ 
n e r r á g i a . Esla medicación no dejatra^ 
sí ninguna consecuencia desagradable. 
Es la más enérg ica y la más económica 
de todas. 
Una ins t rucc ión completa acompaña i 
cada caja de g lóbulos . Ex í jase la firma: 
y la dirección : 
Casa 1¡. F r e r e , 19, rué Jabob, Paris. 
En la mayor parle de las Farmacias 
de todos los p a í s e s . 
U B A O I O 
C I E R T A 
d e l a s m a ó a h o f í o , tos , can-
sanc io y f a l t a de r e s p i r a c i ó n 
con e l uso de loa 
CÍ&ARROS AKTIiSMiTSCÜí-
DEI-
De venta en todas las boticas 
acreditadas 
A Sí? CENTAVOS B. í- C*JA 
A L P U B L I C O . 
IMI-A. JlsOJ" -A— 
Se facilita á 50 cts. b. la arroba, y por cantratas que 
no bajen de un año en todas cantidades por »i andes 
que sean á 16 cts. oro la ración de una y media arroba. 
Informará de 6 á 11 de la mañaua todos días Pedro 
Barrio en el paradero del ferrocarril de Villanueva en 
la Ciena-ra. 6585 9-10 C j o , m a i z s e m i l l a . 
Jabón Valencia á $1-25 caja: dirigirse á Jesús Ma-
ría 63, esquina á Habana. 5529 8-9 
H0 W^i^flSS 
Haciendo diariamente una 'r/yccc/onl 
subcu.inen del contenido de unajerinqultil] 
da Pravaz (modelo Le BruD) /fána de /a mmmm a E R U N 
ó tomando cada dia 6 cápsulas de la 
Se c u r a n T i s i s , J B r o i t q u i t m 
y C í i t a r r o s p u l i s i o s u i r e ^ 
La E u c a H p t l n a K r u n no caüena MorfíM, 
L E B R U N , FarmacMico-Qiiímci 
PARIS, 50. Faubourg ^on-mapire, PWMsl 
Sn U Habana : JOSE SAHRA; — LOBÉ y ff. 
E n f e r m e d a d e s del P e c h o } 
m D E 
O P P E N H S I 1 I E H 
con ACEITE de HIGADO de BACALAO 
Ó H I P O F O S F I T O S 
Esta Crema, agradable al paladar como nn 
dulce, y umversalmente recomendada por 
los facultativos, es el único remedio de 
eficacia cn la Tis i s , E n f e r m e d a d e s de 
los B r o n q u i o s y del JPtrJinón; cúralos 
R e s f r i a d o s , J t ro t iqu i t i s y Catarro» 
mas tenaces; cicatriza los tubéreolo» 
I ' u l m ó n de los TÍSÍCOP Combato el 
j L i n f a t i s m O f la R a q u i t i s , la Eserá-
f u l a ; tomada con guslo hr.sta por las 
criaturas, m o d i f i c a r t i p l d a m e t t e ÍM 
c o n s t i t u c i ó n de los n i ü o s vuclcnqnes 
propensos á resfriarse á menudo. 
L O N D R E S , 3 , Suu Streot 
y en todas /as FarmaciM. 
A G U J A N E V A D A . 
Garantizada para quitar toda clase de manclias, pe-
or ,̂ espinülas, arrugas y demás. Blanquea y hermosea 
el cútis: no perjudica la saiud: Depósito principal: 
Bosque ue Bolonia y en todas las demás perfumerías. 
M38 '/6-loAb 
u n í 
A T K ^ a O N 
t l A INGLESA 
Superior á todas !as demás por su natural fragancia. 
L0CI0M8 QUININA HeAIKlNSON 
incomparable para dar impulso al ero-
cimiento y mejorar la aparieucia de loa 
cabellos. Garantizada como completa-
mente saludable. 
AGUA FLORIDA fie ATRIHSOH 
rerfume de excepcionál finura, para el pañuelo, destilado de flores exóticas eecojidas. 
Se venden en las Casas de los Mercaderes 
y los Fabricarles. J . & E. ATK.'NSON 24., Cid Bond Street, Londres Marca de Fábrka; Una " Rosa blanca" sobre nua " Lira de Oro eco la Dirección entera. 
Z D e s t r r - o L c e i o i n Geg-ura 
3 3 i 
POR EL 
ASO; 
Depósito General cn I S T I Z - A . ^ r a n d a j l 
E n l a H a b a n a : Í O S É S ^ J W A t J 
Y EN TODA.S LAS FARMACIAS Y 1)1100̂ 1 
J A R A B E v PASTADEAUBERQ 
Sociedad tío Fomento 
M e d a l l a de O r o 
Premio a,COO francos 
Exposiciones Universaltt 
PAMS1855, LONDRES 186! 
Mtíslla de Honor ORO AL LACTUCARIO 
(Jugo lechoso tíe la Lechuga) 
Aprobado por la A c a d e m i a do K E S d l c t s a de T a r i s é Incertado en la ColecdO» 
oficial de las Recetas legales, por decreto ministerial de 10 de marzo 1854. 
% « Posée una inocvÁdad comvteta, una eficacidad perfectamente con probada-1% tofl 
f) « Grippe, B-onquitis, Catarinas, Romadísos: , Tos é í r r í í a c í o c e s de la Garcíania, | 
S « w aseijvra al J a r a b e y á la Pas ta de Aubergier , unta g r a n fama. :> 
(1 ornado del Fomulario de M. BOUCHARDAT, profesar Je la Facaitid de i' Wcini íj Pulí.). 
§ Venta por major: c o a S A R y C S 2 3 , n k e 8 t > C i a u d e . P a r i s . —Depósitos su las priaclpaiesFamuclM.̂  
N E U R A L G I A S 
P i l d o r a s d e i D o c t o r M o u s s e t t e 
Las V E R D A D E R A S P I L D O R A S M O U S S E T T E caimán y curan 
las Neura lg ias m á s rebeldes, la Jaqueca, la G a s t r a l y í a , la Ciáiicay y las: 
Afecciones r e } t m á t i c a 3 agudas y dolurosas que l ian resistido atoáoslos 
d e m á s remedios. 
Las V E R D A D E R A S P Í L D C R A S M O U S S E T T E deben tomarse 
en las comidas. E l pnmer día se t o m a r á n tres, una por la mañana, una al 
medio día y otra por !a noche. Si no se encuentra al ivio, se tomarán 4 pil-
doras el segundo día, dos por la m a ñ a n a , una por la tarde y una por la 
noche. No se d e b e r á n tomar m á s de cuatro pildoras MOUSSKTTE diarias. 
Exíjanse las Verdiaderas P i l d o r a s Mousse t t e de Clin, y Gia que se hallan 
en las principales Boticas y Droguerías. 
PARÍS — C A S A C L I N Y GIA — PARÍS 
Goales y líelas. 
mm&:^V E RDL0 EXTRACT 
Í S i | ~ " deCARNE L I E B I G 
Las mas altas distinciones en todas las 
Grandes Exposiciones Internacionales desde 1S67. 
' < FUERA DE^ONCURÓOJ' SDt 1885. 
Caldo concentrado de carne vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del inventor Barón L I E B I G 
de tinta azul en ia etiqueta. 
Se vende en las principales Dro.suerias, Farmaciaí 
y Casas üe Comestibles. 
Se vende i>or m a y o r : 
Depósito central para Francia y íspáhd, 30, Rué des Peí/íes-Écur/es — PARÍS. 
DEPOT, ANYWEW] 
AG U A D E SANTA F E , ( I S L A D E PINOS) en carrafones y en botellas, garantizada. Depó-
sito Refrigerador Central. Saa flafael liúmero 2, 
í í c p del " P i i m c 
